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REF. PROCESSO N° 00238 2 / 84  
Sr. Chefe, 
Trata o presente processo de alguns "dos 
sies" de indivíduos que, hã algum tempo, vem tentando se 
passar por índio com o intuito de auferir vantagens e 
assistência do órgão Tutelar Indígena., 
Esses "dossies" foram encaminhados ã- Pro 
curadoria Jurídica nela Chefe da Casa do índio do Rio de 
Janeiro (OCA-RJ) vara uma avaliação e, se possível, o tra 
tamento de alguns, na ãrea do Direito Penal, tendo em vis 
ta que referidos elementos vem preiudican 	não s6 as ati 
vidades daquela Casa, como também tem tral- do embaraços 
para as demais UER, por falta de uma norma a ser seguida 
por estas. 
Para melhor subsidiar a T ucuradoria Ju 
rídica com um número maior de dados sobre : assunto acres 
centamos mais alguns casos da mesma natureza registrados 
nesta Assessoria: 
1. JORGE PEREIRA 3'5 
Em fevereiri,  SA . esteve na AJUDÂNCIA DO 
ACRE, atual 14a.DR, o indivíduo JORGE PEREIRA DOS SANTOS 
que fazia-se passar pelo Cacique ITAMARAI NAMBIQUARA, ten 
do apresentado uma declaração. em papel datilografado, au 
torizando-o a trabalhar com produtos indígenas, "como ral 
zes, ervas, plantas, banha de animais, garrafadas e talis 
mã", assinada (assinatura ilegíve_:__ por PAGÉ AUA RECOPAN 
DJU. 1ç -T:ente 	 ErnsYl. Alem 
- jci o declaraiarreL,entc,u 
21.11.78. dirigido ao entiYJ 	erl,,,2= do Estado do Esni.  
rito Santo, no uai c 	 -:=Hc_:ente da FUNAI. 1.5' 
DE ARAGJO OLIVEIRA. sol:Lciiva a possibilidade de conceder 
ao Cacique ITAMARAi 	 (falecido em li'S,, permis 
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são para vender artesanatos, ervas e raízes na cidade de 
Vitória. 
Dai se conclui que o elemento tentava 
obter benefícios como índio, utilizando-se de documentos 
que não diziam respeito .a sua pessoa. 
O então Chefe da Ajudando do Acre após 
entendimento com o Diretor da Diretoria de Assistência 
ao índio resolveu não atender as reivindicações do refe 
rido senhor. ( Documentação ANEXO 1 ) 
2. JOSÉ MARCÍLIO ALVES DOS SANTOS 
Em 19 JAN 83, JOSÉ MARCILIO ALVES 	DOS 
SANTOS, foi encaminhado ã Casa do índio do Rio de Janei 
ro Pela entidade filantrOpica Fundação LEÃO XIII.Pèla do 
cumentação apresentada a Chefe da Casa do índio 	consta 
tou ser mais um caso de elemento que, na pretensão de ob 
ter assistência gratuita da FUNAI, procuram assumir 	a 
condição de índio. 
Em uma entrevista no Museu Municipal de 
Paulínia/SP, em 10 de maio de 1982, JOSÉ MARCILIO ALVES 
DOS SANTOS se diz índio da Aldeia IKANAINHA, perto do 
Rio Negro (AM) e que seu nome indígena seria GUARATA. 
Os dados constantes de sua documentação 
informa o seguinte: 
NOME: JOSÉ MARCILIO ALVES DOS SANTOS 
Filiação: ANTONIO ALVES DOS SANTOS e TEREZINHA FERREIRA 
DOS SANTOS 
Data de Nascimento: 01.05.56 
Lotal: Nossa Senhora das Dores/SE 
Foi dispensado do Serviço Militar 	em 
26 AGO 74, "por ter sido incluído no excesso de contiigen 
te", conforme consta do Certificado de Dispensa de Incor 
poração n 9 861166 - Série O, da 2a. Região Militar.emiti 
do em substituição ao Certificado de n 9 577.127-G.Tamben 
-bAi knl Y03 D.QA 
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referido Certificado refere-se a uma Certidão de Nasci 
mento de n9 94.527, apresentada na época do alistamento. 
Possui Titulo de Elitor n9 92.470 
(2a. Via), datado de 13.11.79, requerido no Juizo Eleito 
ral de Campinas-SP. A inscrição anterior data de 27.06.79. 
Inscrito no CPF sob o n9 044 154 168-29. 
Trabalhou em São Paulo e Campinas em 	di 
versas Firmas de Construção como 	Servente ou Ajudante . 
desde julho/79. 
Uma Certidão de Sinistro expedida pela 
Policia Militar de São Paulo, em 04.10.79, certifica 
que JOSË MARCTLIO ALVES DOS SANTOS tufe destruido por um 
incêndio todos os seus documentos. (Documentação ANEXO 2). 
3. ITANJIA MOROCY 
Em H.k1.80, o indivíduo 1TAPUIA 
em entrevista ao Jornal Última Hora, do Rio de Janeiro 
dizia-se Chefe da Tribo Bororo, situada no Alto Xingu. 
Em 20.06.80 compareceu ã Casa do índio ! 
RJ e anresentou-se como Cacique da Tribo Tikuna. Exibiu 
carteira profissional contendo rasuras (foi acrescentado: 
índio Cacique). 
Informou que estava afastado da tribo já 
10 anos e que todo esse tempo morava e estudava no Cole 
gio Dom Bosco de Manaus. 
Nesse mesmo ano recebeu assistência necu 
niária do Banco da Previdência por diversas vezes, por in 
termédio do Serviço Social daquela entidade. Também a 
nidade 	Executiva da LBA na Ilha do Governador atendeu 
pedido de dinheiro de ITAPUIA MOROCY. 
Em 17.02.83. o Delegado da 13a.DR comuni 
cou a esta Assessoria os seguintes fatos: 
Ldio "ITAPUIA MOROCY M.ATUMI7 
compareceu aquela DR solicitando re.. 
sos para viajar rara o Rio de Janeiro 
com a mulher e dois filhos; 
1 
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- o mesmo recusou as passagens de Onibus 
alegando demora e tendo em vista 	a 
grande procura por motivo de um feria 
do, mas aceitou a quantia de vinte mil 
cruzeiros para alimentação.Afirmou que 
iria de "carona". 
- que dias depois retornou ã Delegacia 
querendo mais ajuda que foi negada 
que em 17.02.83, esteve na Delegacia 
três Artesãos comunicando que o referi 
do "índio" roubou Mais de cem peças de 
artesanato, havendo desaparecido da ci 
dade (Porto Alegre). 
O Delegado da FUNAI não assumiu a res 
ponsabilidade pelo pagamento do roubo. 
estimado em 200 mi3. cruzeiros: 
- que 'TAPUIA hospedou-se em hotel naque 
la cidade sem autorização do Delegado 
e que o mesmo deixou uma conta de dez 
mil cruzeiros. 
O Delegado também não pagou. 
(Documentação ANEXO 3). 
4. -T r- 	CIPRIANO DE SOUZA (NICUMBA) 
Em 02.07.77, o Jornal a Folha de São Pau 
lo publica uma matéria sobre JOÃO CIPRIANO DE SOUZA,"CAME 
LO" em São Paulo, que se diz Índio e que seu chefe é. 	o 
Cacique NHAMBIQUARA (ITAMARAI NHAMBIQUARA). 
Em 16.09.80, compareceu ã OCA/RJ exibin 
do uma carteira funcional da FUNAI qualificando-o de "in 
dio". Referida identidade foi expedida em 03.09.80 e as 
do T)epartamento 
Administração Fl 	 DOS SANTOS. 
O cidadão DOSSUi Carteira de Identidade 
nç 11.184.40, emitda nela SSP/SP em 29.12.76; C.N.H. 	. 
prontuário n9 1.959.89.1; CPF n9 322 127 558. Nasceu 
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BORBA/AM, em 23.12.1919_ Filiação: MARIA SEBASTIANA 	DE 
SOUZA. 
Em 20.0.9.80, o Estado de São Paulo nu 
hlicou notícia "informando que o índio JOÃO CIPRIANO 	DE 
SOUZA, chamado NICUMBA, foi preso, no dia anterior, por 
agentes da Polícia Rodoviária, na ponte RIO-NITEROI por.  
que dirigiia a mais de 10.0 km p/h uma perua Veraneio 	da 
FUNAI, matriculada em São Paulo, de placa CF-05ARU, car 
regada de artesanato indígena. Apresentou aos patrulhei 
ros apenas a Carteira da FUNAI com a anotação no espaço 
reservado para "cargo ou função":"ÍNDIO". 
O fato deixou os patiulheiros sem poder 
tomar qualquer medida. 
Em 23.09.80, por meio de radiograma diri 
gido a 12a Delegacia Regional da FUNAI consultamos se real 
mente referido veículo pertencia aquela Unidade. O Delega 
do resnondeu uue a camionete Veraneio da DR nunca esteve 
no Rio de Janeiro e que desconhecia o índio JOÃO CIPRIANO 
ou NICUMBA. 
Em 24.05.52. a Chefe da OCA/RJ apreendeu 
a carteira funcional do Sr. JOAO CIPRIANO DE SOUZA. 
Segundo J'claray:c de ANTONIO DE ANDRADE 
BEZERRA e demais testemunhas (fis 54 do presente processo) 
JOÃO CIPRIANO DE SOU:A nasce na cidade de SOLÃNIA,antiga 
MORENO, no Estado da Paraiba. 
5. MARIA DAS GRAÇAS ou GERU:: XAVANTE. 
MARIA DAS GRAÇAS, residente na Rua Firmi 
no Barbosa, 403 Vila Pedro:o, São Miguel Paulista/SP, se 
diz índia Xavante. Tem procurado a Casa do índio (Xingu) 
em São Paulo, com o objetivo de se beneficiar de sua ale 
gada condição de silvícola, visando uma colocação na FUNAI. 
Sua permanência na Casa do índio tem causado uma série de 
Tasa. 
Diversos 	 -Àavantes iã disseram de 
conhecer ',íARIA DAS GRACAS.como índia. O nrên:io Deputado 
MARIO JURU:-, declarou e::pressamente não ter :aço de naren 
testo com a mesma (ANEXO 04). 
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Encontra-se em andamento na AESP/FUNAI 
processo no qual aquela Assessoria colhe dados rara um 
possível laudo antronolOgico sobre a nomeada. 
Como se vê, e grande o número de indi 
víduos inescrunulosos que tentam por todos os meios obter 
os benefícios do órgão Tutelar. Fato este que demonstra o 
quão é" prejudicial à política indigenista o naternalismo. 
Tendo em vista o presente processo,node 
mos afirmar que a maioria dos.Delegados Regionais e Chefes 
de Ajudãncias efetivamente jã tiveram a oportunidade de 
enfrentar casos dessa natureza, sem que ate a presente da 
ta se tenha norma *crê-estabelecida. 
Assim sendo, apresentamos as seguintes 
sugestões: 
- a FUNAI poderã enviar para UER uma re 
lação dos supostos índios a fim de nrevenir quanto asa-ti 
_ 	r Er. ac 	no 	 ,naIecimento de uma des 
sas pessoas na UER: 
- adoção de medidas para que se estabele 
ça uma diretriz no sentido de se dilr-imir as dúvidas confor 
me cada caso; e 
- finalmente, em atencão ao MEMO N° 148/ 
OCA/RJ, encaminhamento do nresente nrocesso ã Procurado 
ria Jurídica para pronunciamento. 
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NADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE CAMPO GRANDE 
COMUNICAÇÃO INTERNA N.° 399/ACS/ADR/CGR/MS 
DO: ADMINISTRADOR REGIONAL DA FUNAI 	PARA: SR. LUIZ AUGUSTO GUADALUPE 
EM CAMPO GRANDE — MS 	 WASI/FUNAMBSB  
Senhor chefe 
Encaminhamos á V.S.§., em anexo relação dos 
candidatos para eleição de 15 de novembro de 1988, assim como seus 
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Câmara atrai índios 
Treze índios são candi- 
datos a vereador nas elei- 
ções municipais de no-
-  vembro em quatro Esta-
dos, sendo dois no interior 
-;4e São-Paulo. Sete deles 
• preferiram o PMDB, mas 
a diversidade, ideológica é 
grande, com outros esco-
lhendo o PDT, PT, PTB e 
PL enquanto Samuel Te- 
''rena é o único que concor-
tre em uma capital — Cam-
' pO Grande — com q apoio 
do PCB e PSDB. "E nosso 
candidato mais importan-
te porque a capital do Ma-
to Grosso do Sul tem uma 
comunidade de 800 índios, 
podendo ser importante 
base política no futuro" —
explica Marcos Terena, pi-
loto da Funai e um dos 
coordenadores da 
campanha. 
Em São Paulo concor-
rem à Câmara de vereado-
res o índio Guarani, Má-
rio Jacinto, pelo PMDB de 
Avaí, e Rubens Terena, 
também do PMDB, em 
Jaú. "Já temos pessoal de 
marketing que nos ajuda-
rá a fazer propaganda 
eleitoral de alto nível, en-
quanto eu também orien-
tarei as aparições no rádio 
e Tv", diz Marcos Terena, 
que também é um dos co-
mentaristas do Jornal de 
Vanguarda" da TV 
Bandeirantes. 
Marcos e os outros 
dois índios da coordenação 
da campanha, Estevão 
Taukane, assessor do go-
verno do Mato •Grosso, e 
IJorge da Silva,rda assesso- 
ria Indígena do Ministério 
da Cultura, se reuniram 
ontem, em Brasília, expli-
cando que as eleições mu-
nicipais servirão também 
para mobilizar os índios 
para a futura campanha 
presidencial. "No momen-
to, Mário Covas, é o que 
mais sensibiliza os índios, 
por sua atuação em nossa 
defesa na Constituinte", 
afirma Marcos Terena, 
que também vê em Fer-
nando Henrique Cardoso 
um e x c e l e n t e 
presidenciável. 
Há preocupação de 
conseguir votos fora da co-
munidade indígena, por 
isso a campanha também 
enfocará os problemas dos 
brancos, diz Jorge da Sil-
va. 
Os outros candidatos 
indígenas serão José Ma-
ria (Xavante) PMDB de 
Barra do Garças; Garibal-
do Peresi, PL de Barra do 
Bugres; Fernando Mail-
car, PDT, e Pauac Bakai-
ri, PMDB de Paranatinga; 
Primo Xavante, PT de No-
va Xavantina, todos no 
Mato Grosso. Em Goiás, o 
candidato é Luraro Cara-
já, PMDB de São Feliz do 
Araguaia. Já no Mato 
Grosso do Sul os demais 
candidatos serão Lísio Te-
rena, do PTB, Domingos 
Marcos, do PSDB, e Mo-
desto Terena, do PMDB, 
todos em Aquidauana, 
que tem sete mil índios no 
município; e também Bru-
no Terena, pelo PTB de 
Miranda. 
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Eleiçâo atrai 
os índios do 
Mato Grosso 
Cuiabá - Quem pensa que a derro-
ta eleitoral do ex-cacique, Mário 
Juruna, nas eleições passadas -
-- quando tentou reeleger-se deputa-
do - desestimulou os índios a in-
gressarem na complicada carreira 
   política, está enganado. Em Mato 
   Grosso, dois indios tentariam nas 
- próximas eleições municipais,con-
quistar, nas urnas, um mandato de 
vereador. Um deles, o xavante José 
Maria Paratse, 26 anos, que tenta-
rá uma vaga na Câmara de Verea-
dores do município de Barra do 
Garças, no leste do Estado, peio 
PMDB, e por sinal sobrinho de 
Juruna, em cujo exemplo se mira e 
de quem espera todo apoio à sua 
candidatura. 
Outro índio candidato, o paresi 
Garibaldo Kalomizore, concorrerá 
à câmara do município de Barra do 
Bugres, por uma coligação que 
inclui o PMDB, o PTB e o PL, 
partido ao qual é filiado. Ambos os 
candidatos, apoiados por políticos 
profissionais, passaram fácil pelas 
convenções e agora esperam apoio 
político e financeiro, inclusive do 
governo, pois não dispõem( de re-
cursos para-beencar os altos custos 
de uma campanha eleitoral, mes-
mo para vereador. 
O sobrinho de Juruna, José Ma-
ria, vive na reserva de São Marcos, 
em Barra do Garças, que fica pró-
xima da reserva de Namuncurá, 
onde nasceu e criou seu filho. Em 
São Marcos, apesar de viverem 
hoje 1.700 xavantes, José Maria só 
conseguiu cadastrar pouco mais de 
230 eleitores, o que o obrigará a 
recorrer aos votos dos brancos pa-
ra conseguir pelo menos 400 votos. 
total estimado para que um candi-
dato possa se eleger vereador em 
Barra do Garças. 'A gente sente 
uma falta de representação a nivel 
municipal, estadual e nacional. e 
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Descoberta aldeia 
indígena de mil anos 
BAURU, SP — Uma equipe de ar-
queólogos da Universidade Estadual 
Júlio de Mesquita Filho (Unesp), de 
Presidente  Prudente, localizou no 
Distrito de_Rnsena vestígios de uma 
foi feita pelos professores Ruth 
Kunzli e José Martin Suarez, do De-
partamento de Arqueologia e Paleon-
tologia da instituição. 
O sítio arqueológico está situado 
numa área próxima ao Rio rara-
ná, na divisa com o Estaddilo Mato  
grosso do Sul. Segundo a professora 
Ruth Kunzli, nas primeiras escava-
ções realizadas, foram encontrados 
materiais de uso doméstico feitos em 
cerâmica, além de objetos esculpidos 
em pedra, cujas formas se asseme-
lhavam às de facas e machadinhas. 
— Todos esses materiais estão sen-
do resgatados por nossa equipe a 
uma profundidade de apenas 30 cen-
tímetros. Acreditamos que, se esca-
varmos mais, poderemos localizar 
outros objetos valiosos, como urnas 
funerárias, pois sabemos que esses 
índios enterravam os seus mortos 
em enormes vasos feitos em cerâmi-
ca — informou. 
O professor José Suarez acrescen-
tou que os índios, que teriam vivido 
na região conhecida como Pontal do 
Paranapanema, usavam o fogo para 
suas tarefas domésticas, já que na  
escavações foram encontrados 
gios de rudimentares fogões 
nha. 
Todo o material está sendo catalo-
gado e enviado para o Departamento 
de Arqueologia e Paleontologia da 
Universidade Estadual Júlio de Mes-
quita Filho, para que possam ser 
realizados estudos mais elaborados. 
Suarez disse que o achado não o sur-
preende, já que, nos últimos anos, 
foram encontrados no vale do Para-
napanema vestígios de povos pré-his-
tóricos. 
Ele lembrou ainda que, recente-
mente, a professora Ruth encontrou  
enormes blocos de pedra com inscri-
ções indecifráveis, de um povo que 
poderia ter habitado a área há quase 
18 mil anos. 
— Toda aquela região do Pontal do 
Paranapanema é uma das mais ricas 
para as pesquisas arqueológicas que 
possuímos em nosso País. Estou há 
quase 30 anos trabalhando na área e 
já encontrei desde vestígios de povos 
primitivos até fósseis de animais co-
mo dinossauros, tartarugas e croco-
dilos, com idade de pelo menos 70 
milhões de anos — salientou Sua-
rez. 
comunidade indígena pré-histórica, 
que teria vivido numa região conhe-
cida como Pontal de Paranapanema 
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`Pajés' agora cobram para 
curar em Mato Grosso 
• 
AQUIDAUANA, MS — Consultas a 
CZ$ 300,00 e remédios a CZ$ 100,00. 
Com esses preços, os feiticeiros das 
tribos indígenas de Mato Grosso do 
Sul, deixaram de ser os tradicionais 
pajés para se transformarem em cu-
randeiros. Eles são 31, entre os quais 
um que tem o nome de Chico Xavier, 
que reside na  Aldeia São João, Mu-
nicípio de Bodoques quem es- 
-tifazendo mesmo sucesso, com filas 
de consulentes e pacientes na entra-
da de sua tenda, é  Paulo Gomes de  
Oliveira da aldeia A ua Branca, 
Ele benze, faz "raizadas" (infusões 
de raízes), espanta cobras das fazen-
das e exorciza "espíritos maus", en-
tre outros "milagres" que os crentes 
afirmam terem assistido. Dessa for-
ma, os mistérios do pajé, temidos 
pelos índios, passam a ser respeita-
dos também para boa parte dos 
brancos que chegam até Paulo pro-
cedentes de diversos estados e ate da 
Bolívia e do Paraguai." Até da Ar-
gentina já vieram e ainda vêm pes-
soas procurando ajuda para seus 
males físicos e espirituais", afirma o 
feiticeiro. 
— Não é umbanda, quimbanda ou 
qualquer doutrina africana. São coi-
sas dos nossos ancestrais. Trabalha-
mos com os verdadeiros "caboclos 
das matas",  espíritos de índios ben-
feitores. Não e nosso prazer mexer 
com indios brabos, que gostam de 
matar irmãos. Esses nós procuramos 
encaminhar para os caminhos de luz 
da eternidade. Eu por exemplo, sou 
vidente, vejo os males no corpo e no 
espírito de quem chega aqui. Depen-
dendo do caso não dou remédio, peço 
para falar com o médico — diz Pau-
o. 
Enquanto fala, ele atende diante 
de um pequeno altar, onde o santo 
mais forte é São Sebastião. Rosalina, 
26 anos, levou seu avô, João Pedro, 
68 anos, para ser benzido por Paulo. 
Um "Padre Nosso" uma "Ave Ma-
ria" e palavras mágicas para curar a 
Renam Silva 
"Pajé" Paulo cobra suas consultas 
doença. O homem sentia fortes dores 
em todo o corpo, dizendo ter reuma-
tismo. O índio disse que tudo era es-
piritual, dando-lhe alguns "passes", 
chacoalhando um penacho — pare-
cido com espanador — sobre o pa-
ciente, que saiu da tenda dizendo 
estar se sentindo melhor. No final da 
consulta, CZ$ 400,00 para o curandei-
ro. 
Paulo explica que para cada caso, 
há uma reza diferente, mas existe a 
polivalente, que acaba qualquer tipo 
de dor no corpo: "Estando São Lucas 
e São Mateus, cortando lenha em 
matos seus, glorioso São Lucas, as- 
sim como corta a lenha, corta essa 
dor". Antecedida por uma "Ave Ma-
ria" e um "Padre Nosso", e seguida 
do "Sinal da Cruz': a reza é eficiente. 
Existe uma mais utilizada pelo cu-
randeiro e que serve para curar ape-
nas picadas de cobra. Essa, porem, 
ele não conta a ninguém: 
— Se dou reza para alguém, fico 
sem ela, quer dizer, perco o poder da 
oração. Então, vocês que moram na 
cidade, possuem bastante recursos 
médicos, podem ficar sem a reza, 
porque preciso dela aqui para curar 
meus irmãos mordidos por cobras. 
Eu rezo pelas vítimas de cobra, e pe-
la reza, seguro a cobra no mesmo 
lugar em que ela estava quando pi-
cou a pessoa. Agora, a pessoa terá 
que achar a cobra e matá-la, caso 
contrário sempre sofrerá dores, mes-
mo que eu benza o ferimento — ex-
plica o pajé. 
Para crianças, os preços não são 
diferentes, mas elas não faltam no 
trabalho diário do feiticeiro. "Ventre 
virado", "quebranto", "mal-olhado", 
dores na vista são alguns dos males 
dos pequenos pacientes, que saem da 
tenda com "garrafadas" contra ver-
mes, estimulantes de apetite, cal-
mantes e com direito a ficar no po-
mar, saboreando frutas, 
principalmente manga, jaboticaba e 
laranja. 
A Delegacia regional da Funai não 
intervém no trabalho dos pajés nas 
12 aldeias sob sua jurisdição. Mas, o 
cacique Elcio Silva, da aldeia Agua 
Branca, faz al gumas restrições: 
— Eu não quero prejudicar o tra-
balho do Paulo. Mas ele, anda se me-
tendo em política, querendo me der-
rubar do cargo, correndo listas na 
comunidade para nomear gente sua. 
Aí, a coisa fica meio feia. Se o ho-
mem é pajé, que fique fazendo suas 
curas, não se meta no Conselho da 
Aldeia. 
• • 
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Os 18° Jogos Escolares Brasi-
leiros (JEB's), que tiveram sua 
abertura ontem no Ginásio Nilson 
,Nélson e se estenderão até o dia 27, 
este ano contarão com a participa-
ção de atletas indígenas. Cerca de 
40 índios das tribos karajá, terena  
T e, xavante irão disputar três moda-
. lidadas csportsvas — futebol de sa-
lão, futebol de campo e atletismÓ.  
"Não é a primeira vez que índios 
participam dos jaVs", explica o 
:chefe da delegação indígena, Car-
Jos Terena, "anteriormente toma- 
• .mos parte dos jugos realizados em 
São .Paulo, Espírito Santo, Mato 
Grosso do Sul e Maranhão". 
c)k A1 4:- nç I 
/ 	? 
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superintendente regional do 
hist it tit o Brasileiro de Meio Allibien- 
v Recursos Renováveis - 'bania 
Stabil linear, afirmou que a partir do 
voo que vent, (1 órgão irá criar obstá-
culos para impedir a entrada de gado 
no Parque Nacional do Araguaia, na 
liba do Bananal, para consumir 
; pastagens no perfialo da seca, que' 
'1 compreende . n eses de junho a m- 
il a..ilthro.,S,-,, ,,:aloStalin, a estintati • va 
( (k que44:Inanenos PC) mil reses en-
tParaiii esse ano no parque e si', sai-
rão de lá qtymido começareni as chu-
vas. 
Dentre as medidas que serão to-
niailas, o lhama pretende cercar o 
parque e equipar o posto de f 
do local, que carece de ire 
fraest rui ora para conter a invasão 
do g,3410. Si alio linear foi a Prasília 
na semana passada, onde esteve leu-
- 
a 
Seguido ele, a equipe de fute-
:boi de campo, bem corno a de salão, 
ambas integradas por índios das 
•tre:s comunidades indígenas, tem 
grandes possibilidades de conquis-
tar ur.n2. inedanu!... "Este ano ea7ta-
/r.os muito mais prepaaadas física e 
psicologicamente, concorrento A al-
tura dos demais atletas. Vamos ga-
nha no peito e na raça", garante. 
Nos 3.000 metros para mula.-
- res,duas índias karajás estarão 
'competindo, bem como nos 100 me-
tros rasos para homens, onde parti-





partir de tio ̀e 
Os 23° Jogos Escolares Brasileiros 
(Jeb's), que teve sua abertura reali-
zada ontem, no Ginásio Nilson Nel-
son. e se estenderá até o dia Z7, este 
ano contará com a participação de 
jovens atletas indigenas. Cerca de 40 
indios das tribos Karajá. Terena e 
Xavante irão disputar três mpdall-
dades esportistas — futebol de galão. 
futebol de campo e atletismo.-"Não 
é a primeira xez que índios partici-
pam do Jeb's, explica o chefe da de-
legação indígena,  Carlos Terena, 
"anteriormente tomamos parte dm 
jogos realizados em São Paulo. 
Espirito Santo, Mato Grosso do Sul e • 
Maranhão". 	 • 
• - 
Terena afirma, ainda. que à equi-
pe de futebol de campo, bem çomo a 
de salão, ambas integradas por 
índios das três comunidades Indíge-
nas. têm grandes possibilidades de 
conquistar uma medalha. "Este ano 
estamos muito mais preparados fisi-
camente e psicologicamente, con-
correndo à altura dos demais atle-
tas. Vamos ganhar no peito e na ra-
ça", garante. 
RONALDO DE OLIVEIRA 
Abertos jogos 
dos estudantes 
O rock marcou a abertura, on-
tem à noite, dos Jogos Escolares 
Brasileiros, no "Nilson Nélson". 
A delegação de índios "karajá" 
(foto), foi a mais aplaudida na 
abertura. Pág. 10 
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e atletas em 
9 dias vivem 
o reencontro 
Um animado "show" de 
"rock" com a banda Plebe Rude, 
precedido do tradicional desfile 
das 28 delegações de todos os Es-
tados, num total aproximado de 
quatro mil participantes, entre 
alunos-atletas e professores. foi 
realizada. ontem a noite. no giná-
sio Nilson Nelson, a cerimônia de 
, abertura dos XVIII Jogos Escola-
; res Brasileiros-JEBs. As compe-
tições. envolvendo '13 modalida-
des, serão iniciadas hoje e o en-
cerramento dar-se-á no próximo 
dia 27. 
Os JEBs deste ano, segundo a 
coordenação-geral, têm tudo para 
marcar uma nova época no des-
porto estudantil nacional. Para 
começár. é a primeira vez na his-
tória dos jogos que se conseguiu 
-reunir representantes das 27 uni- 
dades da Federação.e. uma 	o 
indi ena. Para o Ministerio a 
ucaçao. Sectetaria de Ed  
ção Física e Desportos:SEE
Mec. Fundação Educacional e 
Governo do Distrito Federal, o 
evento se constituirá num dos 
maiores congraçamentos da gran-
de comunidade escolar brasileira, 
razão pela qual Brasília foi esco-
, ihida como sede. 
Olimpíada — Não somente pelo 
expressivo número de modalida-
des mas também pelo elevado 
grupo de pessoas direta e indire-
tamente envolvidas. os Jogos Es-
colares Brasileiros, em sua déci-
ma oitava edição, poderão ser vis-
tos como uma verdadeira olimpía-
da dos tempos modernos. A 
coordenadora-ggal dos JEBs, 
professora Maria Luiza Domas.  
aponta outro bom motivo que. a 
seu ver, muito contribuirá pelo 
engrandecimento da promoção. 
Ela se refere à oportunidade que o 
bras:Iiense em geral terá, ao lon-
go de nove dias, de conviver com 
os seus conterrâneos que vieram 
de todos os Estados brasileiros. 
Caraterizando o espírito sócio-
educativo dos jogos, começou on-
tem. no auditório do eine-
Brasilia. a 1 Conferência Brasilei-
ra do Esporte Escolar sob a coor-
denação do professor Manoel Tu-
bino. da Seed-Mec. 'Essa confe-
rência, considerada de grande im-
portância para os participantes, 
se encerrará dia 25. período em 
que serão discutidas as principais 
questões de interesse do desporto 
estudantil. 
As competições válidas oficial-
mente pelos Jogos Escolares Bra-
sileiros têm início hoje, e até o 
próximo dia 27 serão disputadas 
as modalidades de basquete, tê-
nis de mesa, atletismo, ginástica 
olímpica. judô, ginástica rítmica 
desportiva, capoeira, futebol de 
campo, basquete, futebol de sa-
lão, handebol, xadrez e natação. 
Show de rock abre 
festa dos esportes 
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Atletas — As representantes da nação indígena com sues filhas preferiram assistir ao desfile 
Atletas dos 
JEBs de olho 
no baile do 
'Iate Clube 
As competições válidas pelos 
'XVIII Jogos Escolares Brasilei-
ros ^omeçaram ontem, com as 
disput,,s de 10 a 13 modalidades 
previstas na programação. A 
' grande expectativa, porém, entre 
os qur..e quatro mil alunos-
' atletas %indos das 27 unidades da 
'Federação, já é com relação ao 
grande baile de encerramento, 
marcado para o próximo dia 27, 
no salão do Iate Clube de 
Brasília. Afinal, um dos princi-
pais objetivos da promoção não é 
o esporte de alto rendimento, 
mas, sim, o caráter sócio-
; educativo 'da comunidade estu-
ldantil e ce organizadores querem, 
antes de 	que os JEBs sejam 
a maior man:'estação do desporto 
escolar nacior 
• Modalidade. — O atletismo es-
tá sendo disputado na pista -do 
Centro Integrado de Educação Fí-
sica — CIEF, e as provas finais 
acontecerão 	próxima terça- 
feira. No ginásio do mesmo colé-
gio, também está havendo a exibi-,  
ção de capoeira, cuja apresenta-
ção termina amanhã. Nos giná-
sios Cláudio Coutinho, Minas 
Brasília Tênis Clube e da Admi-
nistração Regional do Núcleo 
Bandeirante, são disputados si-
multaneamente os jogos de bas-
quete, masculino e feminino. No 
estádio Mané Garrincha e nos es-
tádio do Cave, Iate Clube e Sere-
jão são disputados os joga. ue fu-
tebol. 
Já o futebol de salão está sendo 
disputado em apenas dois locais: 
ginásios do Cassab e do Sereji-
nho, em Taguatinga, enquanto o 
handebol tem como sede o Sesi, 
ginásio do CIEF, colégio La Sala 
e ginásio de esportes da UnB. A 
natação está programada para a 
piscina da Asbac, e o voleibol nos 
ginásios da Polícia Militar, do co-
légio Pio XII e Guará. O xadrez 
ficou para as dependências da 
Funserv. Hoje tem início a dispu-
ta do ténis de mesa, também na 
antiga 'ASCB. Amanhã começam 
as provas de ginástica olímpica, 
no Clube do Exército, ficando a 
ginástica rítmica desportiva para 
segunda-feira, no ginásio da Fa-
culdade Dom Bosco. 
Indígenas — Elas correm 20 
quilómetros diariamente em pista 
de areia pesada, à beira dos rios 
que cortam a região de São Félix  
do Araguaia. Além disso. 
alimentam-se à base de m:•ito pei- 
xe e carne fresca de f ,.' 	es- 
sa disposição, é que e femi- 
nina da tribo Karajá, Diss 	(17) 
e Dimakura, pretendeu.a 
"ahow"de velocidade na prova de 
atletismo que a nação indígena • 
disputará, contra alunos-atletas. . 
Diwallift  é casada com Iuraro 
Karajá, e ambos têm uma menina, 
Idiawaru, de três anos que, para 
variar, não desgruda do colo da 
mãe. Djmakura, por sua vez, é 
mulher do calado Wenona Karajá, 
que também trouxeram a filha , 
menor. As duas mamães indíge-
nas não participaram do desfile 
de sua delegação. Preferiram fi-
car na arquibancada do ginásio 
Nilson Nelson, cuidando das 
crianças. Assim que terminou a 
solenidade e começou o "rock" 
pauleira, os índios saíram corren-
do ,na escuridão para- junto de 
suas mulheres. 
Em termos de competição, os 
índios disputarão somente fute-
bol de campo, enquanto a dupla 
feminina será a representante da 
nação indígena na prova de atle-
tismo (corrida). A disputa é 
aguardada com expectativa.iMes-
mo os participantes de outras mo-
dalidades estão ansiosos para ver 
as duas índias correndo. 
r...~..0:~2,abe. 
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gii‘ Índios são atração 
nos Jorros Escolares 
BRASILIA — Um grupo de 
índios da Região Central do 
Pais foi o destaque do desfile 
das delegações na cerimônia de 
abertura dos Jogos Escolares 
Brasileiros (Jeb's), ontem, em 
Brasília. Os índios, que partici-
pam dos Jogos desde 1985:  só 
competirão em esportes coleti-
vos, ao contrário de São Paulo. 
flue este ano só disputará as mo-
dalidades individuais. As com-
petições começam hoje. 
• 
í O UTADO DE SÃO l',. 
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adio mostra sua 
força nos JEB'spAiiN/944 
••• 
Daplbudza-rawa-aba. Quando os 
jogadores de futebol de campo da se-
leção da Nação Indígena ouvem essa 
orientação do meia-esquerda Bruno. 
nas partidas;  válidas pelo 280 Jogos 
Escolares Brasileiros, que estão 
sendo realizados em Brasília, eles 
passam a ter uma só preocupação: 
marcar o time adversário. 
Por detalhes como esse, os estu-
dantes da Nação Indígena têm sido 
destaques dos •Jeb's. A delegação, 
com 49 atletas das tribos Xavante, 
...,....,,,,...--7Carajá e Terena, foi a maior atração 
tk--- desfile de abertura, na terça-
feira, dia 18 último, no ginásio Nil-
son Nélson, porque se apresentaram 
com brincos, colares, pinturas e co-
cares. Foi o melhor serviço de rela-
ções públicas da competição até o 
momento, pois conquistaram a sim-
patia de todos. 
A Nação Indígena disputa três mo-
dalidades nos Jeb's -- Futebol de 
campo e salão, além de atletismo —, 
mas não tem esperanças de meda-
lhas. Para tanto, o chefe da delega-
ção, Carlos Terena. poderá pedir a 
inclusão do arco e flecha e da' uca-
uca — luta com alguns golpes seme-
lhantes ao judô — nos Jogos do pró-
ximo ano, seguindo solicitações de 
seus atletas. 
Nos dois esportes coletivos que a  
Nação Indigena disputa, o meia Bru-
no. 18 anos, que joga pelo Operário 
(MT), disse que "é difícil conseguir 
bons resultados porque nós estamos 
desentrosados. Eu cheguei aqui há 
poucos dias e, diferentemente do ano 
passado, não temos nem campo pa- 
ra treinar". 	' 
No atletismo os destaques são 
duas mulheres da tribo Carajá. Di-
pakura, 18 anos, eplwabla, 17. vie-
ram querendo percorrer distância 
próxima dos 20 quilómetros porque 
, 	são especialistas em provas que exi-
gem multa resistência, segundo o 
treinador lurara Caratá. Como a 
prova mais longa dos Jeb's's tem 
3.000 metros, elas dizem que dificil-
mente conseguirão bom resultado. 
Ambas são da Ilha do Bananal. To-
cantins, e falam apenaá a língua Ca-
rajá, assim como estão familiariza-
das 
 
com pistas de areia, correndo 
sem ténis. lurara, que faz o papel de 
tradutor, diz que elas reclamam da 
ausência de local para treinamento 
e de assistência médica adequada. 
Dimakura, que era a melhor chance 
de medalha, sente a coxa e o joelho, 
estando há 20 dias sem treinar. Ape-
sar da relativa' falta de apoio, os 
atletas estudantes da Nação Indíge-
na não perdem o humor ao partici-
parem dos Jeb's. 
'índio &tinto 
• 
São Luis — Os 200 índios G uajá. 
que habitam a região pré-
amazónica do Maranhão, estão 
condenados á completa extinção. 
• no mais tardar em dois anos. A de-
' núncia é feita pelos padres católi-
cos residentes no interior do esta-
do, e membros do Conselho Indige-
, nista Missionário (Cimi) que se en-
contram nessa capital para denun-
ciar as invasões que estão ocorren-
do na reserva indígena. 
REIO BRAZILIENSE 
PÁG INA,  
Comer bem é poder jogar melhor 
Durante uma semana de disputas 
dos Jogos Escolares Brasileiros no 
Distrito Federal, 9.355 pessoas, sen-
do 3.478 atletas de todos os estados 
do Pais, estão sendo alimentados 
com quatro refeições diárias. Eles 
tomam café da manhã, almoçam, 
jantam e depois fazem urna cela. Tu-
do isso preparado por 180 funcioná-
rios, coordenados pela professora 
.Renllde Corrêa Lima de Andrade. 
Para se ter uma idéia, a estimati-
va de consumo de alguns alimentos é 
da seguinte ordem: de leite, vão ser 
gastos 18 mil litros; arroz, 12 tonela-
das; feijão, sete; carne de gado, 12 
mil quilos, e de frango, seis. Só de 
pão careca, devem ser consumidas 
175 mii unidades. O tomate, usado na 
salada, chega a 8.500 quilos, e a ba-
nana, muito usada na sobremesa, 
chega a 10.500 quilos, enquanto a la-
ranja chega a 6.800. De ovos, vão ser 
• usadas 2.462 dúzias. 
Segundo a professora Renilde, os 
gastos com a alimentação devem 
chegar a NCz$ 309 mil, com recursos  
da Èundação de Apoio ao Estudante 
— FAE. "Nós estamos tentando dar 
o melhor, com uma alimentação ba-
lanceada. Tudo é na base de carnes, 
verdura, legumes, leite, frutas, pão. 
iogurte e doces, para que eles te-
nham condições de enfrentar a com-
petição", afirma. 
Apesar do esforço nem todos estão 
satisfeitos com a alimentação. O téc-
nico Og Robson, da equipe de hande-
bol da Bahia. por exemplo, reclama 
que tem gastado diariamente NCz$ 
60,00 para completar a alimentação 
de seus atletas e e saída é o cachorro 
quente. A delegação do Espirito San-
to também reclama que o café da 
manhã tem apenas pão com marga-
rina e leite com chocolate. Já os atle-
tas do Amapá consideram a comida 
"pesada" quando servida á noite. 
O pessoal de São Paulo foi mais 
precavido e trouxe uma cozinheira, 1  
mas não tem facilidade para fazer a 
própria comida. A queixa deles é a 
falta de condimentos para temperar 
as refeições. 
Urna seleção que se orgulha de ser genuinamente brasileira 
e 
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Dossre estudante em Brasilia de Sebastiao de Souza Coelho Filho 
Terena - PI Taunay 
1. Veio para Brasilia em 1980 para cursar a 52 serie do 12 Grau na Es 
cola Classe 711 Norte. 
2. A primeira ocorrencra registrada data de 27.02.80 - onde se le: "A 
empregada Valdeci, lotada na Casa do Ceara, telefonou comunicando ' 
ao Assistente Meio que, quando fazia um trabalho fôra agradida com 
um ponta-pe nas nadegas pelo Sebastiao Terena. Horario do telefonema: 
• 14:40 hs em 27.02.80 assinado Geraldo". 
3. MEMO 023/81-DGPC de 14.01.81 do Chefe da DE apresenta ao Diretor do 
DGPC resultado do trabalho do GT, criado para estudar a situaçao 
dos estudantes de Brasilia. Sobre o Sebastiao o GT opinou: "Proporfio 
tenha o estudante Sebastiao de Souza Coelho sua bolsa de estudos ' 
transferida para Campo Grande em Mato Grsso do Sul, assegurando-lhe 
• 
alimentaçao e pousada enquanto durar o curso, bem como suprimento 
para despesas com material escolar". 
4. 09.02.81 - MEMO 063/81 - DGPC o diretor procura saber do NO sobre' 
a decisao da permanencra dos indios estudantes em Brasilia. 
, . 
e Em 13.02.81- foi solicitada a transferencia do Sebastigo - 60- seri
para alguma escola de Mato Grsso do Sul - enviada declaraçao a 90- ' 
r.E1Y° 127/DGO. 
6. 16.02.81 - ocorr;ncia registra às 15:15 hs entrevista com Sebastiao 
na qual o mesmo se nega ir para Campo Grande-MS. 
Foi recomendado que o mesmo saisse da Casa do Ceará'. 
O cancelamento da bolsa de estudo em Brasilia foi consequencia de 
Urna sindicancra cuja copra foi entregue ao Sebastiao por determina 
çao do Superintendente - conforme recita de 18.0251 (nao tenho copia 
deste relatorio). 
8. Em 18.02.81 - Sebastiao de Souza Coelho Filho faz um requerimento ao 
Presidente da FUNAI solicitando reconsideraçao do cancelamento de sua 
Mod. 126 - 210x297 
5• 
• 
1D 	(à. \R_5Joh_6çk 
MINISTERIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
bolsa de estudos "reconhecendo os erros cometidos em 1980" "e promete 
nao incidir em outros". 
9. Apesar do requerimento retro-foram tomadas providencias para a transfe 
rencia do indio em pauta para Campo Grande conf. RDG. 433/DGO 23.02.81 
168/DG0-22.01.81, MEMO 149/DGO, 130 e I43/9 DR-19.02.81 e 24.02.81. 
10.0 fato e que o Sebastiao nao foi, pois em 17.03.81, novo requerimento 
ao Presidente pedindo o mesmo de antes. 
11.09.11.81 - tentou a interven-incia da DE para estudar em escola parti 
411 	cular em BSB com seu irmão, Osmar Vicente de Souza Coelho, se propon-
do pagar 50%, na epoca DE foi contraria para evitar procedente com ou 
e 
tros indios. 
12.0fício 135/DE/DGO-81 09.11.81 autorizando a Casa do Ceará ministrar ' 
ao mesmo curso de datilografia (curso pagó pela FUNAI). 
13.Em supervisao realizada em dezembro/81, constatou-se junto a Escola ' 
Classe 711 Norte que alem de fraco nas notas, o Sebastião faltava ' 
muito. 
14.01.02.82 - a Casa do Ceara informa a FUNAI pelo fl 01/52 que o Sebasti 
ao Terena " nao tem mais condiçoes, por insubordinaçao de ficar alojado 
na entidade, conforme convnio...! 
15.Na mesma epoca, o chefe do alojamento do indio na Casa do Ceara infor 
ma ao Diretor do DGO - que no dia 31.01.82, sem motivo para tal, "ofen 
deu com palavras de baixo calao, a cozinheira da Casa do Ceara" acres 
centa que tal fato e constante pelo indio em pauta. 
I6.Estas denúncias levou o diretor do DGO solicitar ao Presidente pelo ' 
MEMO 219/DE/DGO 09.02.82, o cancelamento da bolsa do indio. O Presiden 
te deu onde acordo" e escreveu para a liderança indígena Terena infor 
mando o fato. 
17.Novamente esta Sede tenta transferi-lo para Campo Grande pelo RDG 236/ 
DGO de 05.02.82 recebendo confirmaçao de vaga pelo RDG 190/9ãDR 12.02.8; 
18.0 interessado foi notificado do cancelamento de sua bolsa pelo oficio 
012/DG0-82 em 11.02.82 - no entanto o mesmo se negou a assinar o recibo 
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do recebimento da I° via - segundo informou a Assistente Social, tes 
temunhada por: Cícero Cavalcante, Maria Vilany Machado Silva e Maria 
das Graças Meire. Novo oficio de n° 14/DG0-82 de 15.02.82 foi entre 
gue ao Sebastiao, desta vez informando de sua matricula na Escola ' 
Municipal de 14 Grau Pe. Jose de Anchie-Ita, Lambem desta vez se negou 
a assinar o recebimento, alegando ter audiência marcada com o Presi 
dente. 
19.Em 29.03.82 fez uma carta ao Presidente na qual promete novamente ' 
mudar" reconhecendo ter sido errado, embora nao tenha despacho do ' 
• Presidente,o diretor do DGO em 31.03.82 deu ordem para reativaçao• das 
bolsas. 
20.Em 1982 o mesmo transferiu-se para o GISNO - embora tenha conseguido 
aprovaçao, suas notas foram péssimas. 
, 
21.1983 - cursou a 8° serie no GISNO onde foi reprovado em 3 matérias , 
Lingua Portuguesa, Matematica e Ciencia. 
, 
Durante o ano solicitou aulas de reforço em matematica - a DE colocou 
a sua disposiçao para essas aulas a Prof° Lely - servidora desta Divi 
sao para essas aulas. O mesmo nunca compareceu. 
1954 A servidora Valdeci - Atendente de Enfermagem - informa que vari 
as vezes foi ameaçada pelo Sebastiao de tapas, ameaças esta 	testemu 
nhada em uma ocasiao peio Raoni. 
- Embora estivesse em SSB desde Janeiro so compareceu ao estagio 	na 
Telebrasilia apartir de 13 de fevereiro 34.  
- Teve acentuada influência nos indios Karirama Karaja e Vacilio Tere 
na para que os mesmos permanecem emiísirasilia embora a Presidência je 
tivesse se pronunciado sua decisao de nao permitir. 
- A servidora Lely esteve no GISNO no dia 27.02.84 para nelevantar a 
situaçaodo Sebastiao, constatou o seguinte: foi reprovado em 1983 na 
A 	A 
3 serie em Portugues, Ciencias e Matematica; o mesmo solicitou 	sua 
transferência para o GAN (L2 603 Norte) mas ate aquela data a 	trans 
ferencia ainda estava la. Perguntei ao Sebastiao na data de hoje so 
bre sua situaçao escolar - o mesmo me informou estar frequentando au 
Ias no GA4'. 
Estes sao os dados documentados nesta Divisao de Educaçao. 
Mod. 126 - 210x297 
DA1 1 -a. .Q dal 36y 
MINISTÉRIO DO INTER,OR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
1 
ILMO. SR. 
PRESIDENTE DA YUNDACÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
CEL. PAULO MOREIRA LEAL 
NESTA 
Prezado senhor, 
Os índios funcionãrios em Brasilia, têm pela 
primeira vez, a oportunidade de reunirem-se com um Presidente 
da FUNAI, e enaltecidos o tra.:.em de uma maneira singela e lo -
nesta, baseada em fatos e situações que correspondem a verda-
de. 
Esse momento torna-se ainda mais importante 
quando vemos o interesse e o empenho com que V. Sa. desde 	o 
;s0 primeiro momento de sua chegada i() 	 érgão, superando 	- 
ficuldades , pressões pot ít icas , as v 	es incompreensão de ou- 
tros patrícios, tem levado adiante 	ideal de "fazer do Índio 
um Índio melhor-. 
Assim sendo, gostaríamos de que este contato 
fosse analisado sob dois aspectos - primeiramente, o aspecto 
externo a FUNAI - ...de que maneira os demais brasileiros es- 
tão vendo o Índio'? - de que maneira autoridades têm olhado 
o Índio e sua problem5tiea? - como temos sido vistos, sendo 
Índio, ao mesmo tempo sendo funcionÁlios de HM 	acostuma 
do a ser malhado como ertante? 
Tio logo o Índio c contratado em igualdade 
de condições como outro funcionário, pessoas conhecidas como 
"entendedoras" do assunto indígena, Tis vezes patrícios leva-
dos por esses mesmos elementos, passam a considerar o índio-
funcionário, como um Ilidi() teleguiado, comprado pela FUNAI, 
traidor de seus conterrâneos. Mas esquecem-se tais pessoas 
que po Índio compete também, lutar por sua sobrevivência nos 
soai, pois o trabalho é um direito de todos, logicamente, 
sem perder sua autonomia, sua vontade própria, muito mello n 
seu carater e :Aia dignidade. A FUNAI como geradora da políti 
ca indigenistl oficial 	o lugar ideal para ter como funei„- 
ntir i u (.1 IT 
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Sentimo-nos tamliClm ba-lante preoctwados pelos 
rumos que possam vir a tomar a politica indivenista traçada pe 
10 Governo Federal , porquanto o clima gerado em torno da FUNAI 
perante a opinião pública, quase sempre j fruto de informações 
que não esclarecem de rato, a problem,itica indigena, mas que 
servem tão somente para detralar e de,aereditar a FUNAI neran-
te o Brasil e e muado exterior. 
O enfraquecimento do cirgão, uma vez que o MCS 
MO é o Cnico legalmente capa:. de gerir a política indigenista 
brasileira, ';o nosso entender, 53 prejudica as comunidades e a 
causa indrgen:i. 
Acreditamos, Sr. Preidente, na possibilidade 
ou melhor, na capacidade do rio de retomar as diretrizes Cun 
damentadas na Lei nY 0.001, ou (:.¡;1, o Estatuto do índio, 1Har- 
CO maior, sem dúvida, da politica indigenista brasileira, 	que 
1 
alem de assegurar a proteção, a assistõncia :is comunidades in-
dígenas, nos garante a terra e nos piopicia uni desenvolvimento 
adequado. 
A imponderabilidade de comunicação interilni-
ca poderá ser totalmente suplantada H uando o órp5o se despreo-
cupar com as teorias  de aculturação descomprometidas com a so-
brevivência das populações tribais. 
Queremos perfilar caminhos de igualdade com a 
sociedade branca, mas sendo respeitadas nossa condição de rn - 
dio, de cultura diferenciada, mas iialuida dentro de um mesmo 
contexto nacional. 
Além desse aspecto, muito nos nreoctinar tam - 
hém o comportamento do pessoal da 	para com os rtidio. 
Colocamos pois, nesta oportunidade, observa - 
çoes comuns, que temos sentido no dia-a-dia de trabalho. Vxter 
namente somos vistos como índios submissos a vontade da FIINAI. 
Internamente, somos taxados de "incompetentes", "improdutivos", 
"preguiçosos" e até mesmo "perigosos .incitadores", O que nos 
coloca a margem de qualquer cargo mai!-.• elevado, nromocões ou 
reclaci ficação, provocando por um laJo gozações , medo e 
nas relações de trabalho, e dentro de nossos corações uma es-
pécie de revolta. r necessririo salientar que isto não é um com 
portamento generalizado. Devemos reonhecer, valorizar e lou-
var o incentivo de muitos funcionririos realmente coliwromelllos 
, c mocr-9391 a 	sa ind igen a e nao 	om 	;iip vero e e , 	 rop 
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fiança. 
Por fim, queremos relembrar a V. Sa. que a au- 
todeterminação, a auto-gestão, a interração do Índio à socieda- 
de nacional :(5poderemos atingir mediante apoio da FUNAI ã edu- 
cação, a saGde e ao desenvolvimento comunitário, dependendo por 
tanto, de melhor preparo e 	 r:u 	dos Chefes de Postos e 
Delegados para com os rndios, ao ouvir, analisar e dar soluções 
a problemas, ao invés de encaminhil-lcs para Brasilia, 
regando a administração central. 
O nosso contato Fecha-se numa mensagem de tra- 
balho, irmandade, e apêlo a todas as autoridades federais e 	a 
sociedade em geral, que busquem 	cfl~nso diante da relidade 
do Índio brasileiro, quase sempre a margem de discussões e de 
opiniões nos caminhos a seguir. r preciso não somente criticar, 
ma4 abrir caminhos através de trabalho e recursos financeiros, 
a fim de que mim 111111Y0 bem prl-)ximc nlo sejam os índios !;emen-
te o beneficiado, o coitadinho, mas um participante efetivo da 
sociedade nacional. Traba1haJndu d ii r 	como V. Sa. tem fel 
to, certamente hãode ferir muitas pessoas e entidades, mas cre 
mos ser o que de melhor se pode ter na. atualidade. 
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COMUNICAÇÃO INTERNA NQ IUDDC/211SUER/87  
Prezado Senhor, 
Estamos encaminhando para os devidos fins, em 
anexo RDG nQ 161/GAVADRPVH de 13.05.87 e rara ng 665/DOC/2@SUER 
de 13.05.87. 
Atenciosamente. 
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• Assessoria de Comunicação Social AC 
Veiculo Jornal "0 Imparcial" 
21.02.86 data__ _ _ _ --- - 
Falso indio.qpnõou 
Se fazendo passar por 
índio e chefe do Posto de 
A :eu &ureia da FUNAI, em 
Barra do Corda, .o indivíduo 
Antônio da Silva Costa, que 
também identificava-se corno 
‘!Aritana" ou "Itainan", vi-
nlia aplicando golpes em de-
zenas de pessoas, em São 
Luís. 
O falso índio estava 
oferecendo empregos a pez-
soas portadoras de instrução a 
nível de primeiro e segundo 
graus, cobrando taxas de 15 
mi e 25 mi, para empregos, 
em Barra do Corda, com sa-
lários de 4 milhões e 6 mi-
lhões de cruzeiros, respectiva-
mente. As estrepolias do ín-
dio de ataque chegaram ao 
conhecimento da FUNAI, 
qiw fez um comunicado à Po-
lícia Civil, tendo agentes da 
Delegacia de Defraudações, 
'conseguido detê-lo à tarde de 
Antonio da Silva Costa 
ontem. 
Ao ser inquirido, Anto-
nio da Silva Costa confessou à 
delegada Edma, titular da De-
fraudações, que não era itdif- 
gena e nem irmdo do deputa-
' do Juram*, como,' 'também 
apregoava e que agia somente 
para conseguir dinheiro dos 
incautos, negando porém, que 
sua açoro delituosa era desen-
volvida em parcerialcom ou-
tro elemento. Ontem, mesmo 
índios ligados à Casa do [ndio 
em Sio buís, estiveram na 
Delegacia de Defraudações, 
solicitando • que lhes fosse em-
1regue o falso "Aritana", 
quem prometeram matar, ca-
so não confessasse a identida-
de de seu parceiro de crime& 
Os índios se mostravam bas-
tante enfurecidos, tendo a de-. 
legada Edma recusado-se a 
atender o pedidoformulada 
Até o final da tarde de ontem 
apenas duas vítimas, do falso 
índio haviam sido Identifica-
das pela Polícia: Maria dos 
Remédios Ferreira e Daná-
bk, residentes no João Paula 
pagina 
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RECEBIDO DE ?008. 	ÀS 	33 	POR 
'37/OCA/RJ DF 200586 -*-RERA 161/PRESI DE IMOBB6 CIRCULAR VG CUMPRE-NOS 
INFO BIPT RECEBEMOS HOJE TELEFONEMA DO SR. GUILHERME DE SOUZA VG TEL 
2056282 RAMAIS 129-165 DA RADIO GLOBO NOS SOL REAL IDADE CIDADAO MANOEL 
TEIXEIRA DO NASCIMENTO TAMBEM CONHECIDO PELO NOME ARINEH QUE SE DIZ CA-
CIQUE DA TRIBO XAVANTF FT VG EM PROGRAMA DAQUELA RADIO VG ORIENTA MEDI-
CACOES (ERVAS ET RAIZES) ET FALA SOBRE COSTUMES INDIGENAS PT CONSULTA / 
SR GUILHERME VG ORIUNDA DE "CARTA DENUNCIA" RECEBIDA DO INDIO QUE SE DIZ 
PROF SANTIFH TAPAI'IA VG PRESIDENTE FUNDADOR DO INSTITUTO AMERICANO DAS 
CULTURAS INDI3ENAS PT OBJETIVANDO CONTRIBUIR VG DESPRETENCIOSAMr.NTE VG 
COM VSA PERMITO-ME SOL MANDAR CONSULTAR PROC.23V/84 ORIUNDO DESTA UNI 
DADE SOBRE "FALSOS INDIOS" PT QUANTO IDENTIDADE INDIO SANTIFH 	 
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;Ariné, mais um xavante pedindo voto 
- Estanislau Oliveira 
P .r. - • 	 . 	. 
-=Além de Mário Juruna, que concorre 
oaseeleição pelo PDT, outro índio xavan-
,,-;tesai ,disputar um mandato na Assem-
, dkjeja .Nacional Constituinte no Rio. Seu 
:5‘. gojpe é Manoel Ariné Teixeira do Nascr-
.,;,monto ié que particq-"V'e 
~mas de rádio e televisão divulgan-
e,do•receitas de ervas medicinais para as 
È:,mais.cliversas doenças. Com o número 
3353, concorrendo pelo Partido da Mobi-
ú  Loução Nacional (PMN), Ariné diz que 
t,-,:;,)a índio caminha para o extermínio to-
2,J,41":, se não forem eleitos verdadeiros 
uÁrepresentantes da raça para a Consti- 
tuinte. 
,,m,, Morando em Nova Iguaçu, com 52 
.;.-:knos, três filhos e trés netos, Ariné co-
Lc ,ge,rei,aliza ervas medicinais. Ele anuncia 
•ciuè irão concorrer à Constituinte repre- 
t
antes dos Nambiquaras, Camaiurás;  
nas e Patax6s. "Daqui há 20 anos, 
ra
A _mais que se esforce a Funai, não 
ayera mais índios no Brasil", afirma o 
cique Ariné, que nasceu na aldeia dc 
avantina (hoje Nova Xavantina), em 
4a45: Grosso, de onde saiu para o convi- .
0corn os brancos aos 13 anos de idade. 
Antes de ser convidado pelo PMN 
-r ipa pá disputar uma cadeira de deputado 
-”Sderal, Ariné.tornou-se popular em vá-
-1'5446s programas de rádio e TV. Trabalhou 
com Wilton Franco, em Povo na TV, da 
-hONS; com Samuel Correia, em Seresta 
•ceatra Todas as Gerações, nas Rádios 
*Tupi; no programa Luís Vieira, na 
-U.R:'.dlofiadonal; no Oito Shavr, com Sér- 
	
;gid Reis, da TV Rai 	e participou 
.Lltle-de-134.5 sobre "Medicina incligerir na 
-14agaw joiliNXI: DO BRASIL. Atualmenz 
.c•ne;t elè ensidaCoind curar doenças coto 
s41 r 	  
ervas medicinais no Programa Paulo Cio-
vani, na Rádio Globo. 
"A minha paixão não é política, o 
que eu gosto é dizer às pessoas como é 
fácil a cura de tantas doenças pelos meios 
naturais. Muitas vezes, a cura de uma 
determinada doença está numa erva do 
seu jardim ou do fundo do quintal dc uma 
casa", explica o cacique. Ele dá alguns 
exemplos: cana-do-brejo, cura a retenção 
da urina; pé de Pombo, hipertensão arte-
rial; erva de São João, cólicas intestinais; 
algodoeiro, hemorragia menstrual ou 
aborto acidental. Segundo ele, há muitas 
ervas; que "salvariam o Brasil caso a 
população conhecesse o seu valor para o 
tratamento das doenças". 
Ariné mora em Nova Iguaçu 
Casado aos 13 anos com uma xavan-
te, Anaiá, já falecida, Manoel Ariné 
Teixeira do Nascimento, teve o seu pri-
meiro contato com os brancos na década 
de 40.  
com os brancos. De Xavantina, ele foi 
levado para Natal, onde aprendeu a ler 
numa escola militar. Em 1953, chegou ao 
Rio para fazer o curso ginasial na Escola 
Naval Almirante Wandenkolk, na Ilha 
das Enxadas. Ali também aprendeu dati-
lografia e foi escafandrista, telegrafista e 
submarinista. 
Juruna 
O candidato xavante do PMN consi-
dera Mário Juruna "um índio corajoso, 
como todo xavante, que não desiste, 
morre insistindo". Para ele, a grande 
qualidade de Mário Junina é ser persis-
tente."Mas é um homeni que nunca fren-
qüentou um banco de- escola". 
Em sua opinião; o índio deve ser 
relativamente culto para propor leis cm 
sua defesa e debater com educadores, 
advogados, juristas, médicOs, sociólogos 
e outros intelectuais. "Do contrário, ele 
será manipulado e pode até aprovar leis 
que venham contra os interesses do seu 
povo", afirmou. 
Contudo, ele reconhece que Juruna 
"abriu a porta para o índio na Cãmara 
Federal e, por isso, entrou'para a Histó-
ria do Brasil". 
No convívio com o pessoal da Mari-
nha, o cacique foi obrigado pelo capelão 
a se batizar no cristianismo. "Batizei-me, 
mas continuo índio, pois só creio em 
Tupi". 
O seu entusiasmo para defender os 
índios na Constituinte surgiu depois que 
soube que. na  época do descobrimento 
o Brasil, havia 5 milhões de índios em 
nosso território. "Hoje, somos apenas 
220 mil cadastrados pela Funai, que mu-
da de presidente dc 4 a 6 vezes por ano, 
sem que se encontre solução para o 
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4 o 1° caderno o terça-feira. 
Arme, mais um 
7. 
Lutte pedin do. vottf, 
ervas medicinar 	ç.rograma Paulo Gio- 
vani, na Rádio (.! 
"A minha r . •:áo não é política, o 
que eu gosto é d!!.tr às pessoas como é 
fácil a cura de tantas doenças pelos meios 
naturais. Muita' vezes, a cura de uma 
determinada doença está numa erva do 
seu jardim ou do fundo do quinta! de uma 
casa", explica o cacique. Ele dá alguni 
exemplos: cans-d&'-brejo, cura a retenção 
da urina; pé de P•nitio, hipertensão arte-
rial; erva de Sau Joáo. cólicas intestinais: 
algodoeiro, hemorragia menstrual ou 
aborto acidental. Segundo ele, há muitas 
', êt's'as..,que "salvariam o Brasil caso a 
„•Ja...Spulação conhecesse o seu valor para o 
tratamento das doenças". 
Sstanislau Oliveira 
t: 
--Alem de Mário Juruna, que concorre 
6.akreeleição pelo PDT, outro índio 
.disputar um mandato na Assem-
,aMéia,Nacional Constituinte no Rio. Seu 
s'IlloPe é Manoel Ariné Teixeira do Nasci-
.;.)unento, o Cacique Adue que participa cre 
r.,,Prg,rarnas de rádio e televisão divulgan-
E.,.ciehreceitas de ervas medicinais para as 
L-..,maj3,-4iversas doenças. Com !a, número 
3353, concorrendo pelo Partido da Mobi- 
o 'animo  Nacional (PMN), Ariné diz que 
wr,fia índio caminha para o exterminitkto- 
£5I"o se:.-não forem -eleitos verdadeiros 
rÁgpre,sentantes da raça para a Consti- 
flunte. 
Morando cm Nova Iguaçu, com 52 
,anos, :rés filhos e três netos, Ariné co-
t, mercializa ervas medicinais. Ele anuncia 
que irão concorrer à Constituinte repre- 
• 0%ntantes dos Nambiquaras, Camaiurás,i . 
i...Tei.enas e Pataxós.."Daqui há 20 anos, 
• r mais que se r-esforce a Funai, não 
verá mais índios no Brasil",. afirma o 
ue Ariné, que nasceu na aldeia de 
avantina (hoje Nova .Xavantina), cm 
• ato Grosso, de onde saiu para o convi-
h-ckio com os brancos aos 13 anos de idade. 
• Antes de ser convidado pelo PMN 
•-•,- -'para disputar uma cadeira de deputado 
federal, Ariné tornou-se popular em vá-
--75tios programas de rádio e TV. Trabalhou 
com Wilton Franco, em Povo na TV, da 
-i-all'VS; com Samuel Correia, em Seresta 
.ttPara Todas as Gerações, nas Rádios Gio-
-últo.e Tupi; no programa Luís Vieira, na 
Nacional; no Oito Show, com Sér- 
gio Reis, na TV Bandeirantes e participou 
„Lide:debates sobre "medicina incligeng: na 
-1.'Rádio JORNA!, DO BRASIL.' Atualmen-. 
„anuo ele ensina como curar doenças com 
• .r 	  
com os brancos. De Xavantina, ele foi 
levado para Natal, onde aprendeu a ler 
numa escola militar. Em 1953, chegou ao 
Rio para fazer o curso ginasial na Escola 
Naval Almirante Wandenkolk, na Ilha 
das Enxadas. Ali também aprendeu dati-
lografia e foi escafandrista, telegrafista e 
submarinista. 
Juruna 
O candidato xavante do PMN consi-
dera Mário Juruna "um índio corajoso, 
como todo xavante, que não desiste. 
morre insistindo". Para ele, a grande 
qualidade de Mário Juruna .é ser persis-
tente."Mas é um homem que nunca fren-
qüentou um banco de escola''. 
Em sua opinião, o índio deve ser 
relativamente culto para propor leis cm 
sua defesa e debater com educadores, 
advogados, juristas, médicos, sociólogos 
e outros intelectuais. "Do contrário, ele 
será manipulado c pode até aprovar leis 
que venham contra os interesses do' seu 
povo", afirmou. . 	-• 	• 
Contudo, ele reconhece que Juruna 
"abriu a porta para o índio na Câmara 
Federal e, por isso, entrou'para a Histó-
ria do Brasil". 
No convívio com o pessoal da Mari-
nha, o cacique foi obrigado pelo capelão 
a se batizar no cristianismo. "Batizei-me. 
mas continuo índio, pois só creio em 
Tupã".. 
O seu-entusiasmo para defender os 
índios na Constituinte surgiu depois que 
soube que, na época do descobrimento 
sio Brasil, havia 5 milhões de índios em 
nosso território. "Hoje,' somos 4apenas' 
220 mil cadastrados pela Funai, que mu-
da de presidente de 4 a 6 vates por ano,' 
sem que se encontre solução .para o 
problema indígena," disse. • 
ka.:-.1a-• • .. 
0'1 
Ariné mora em Nova Iguaçu 
J- 	Casado aos 13 anos com uma xavan- 
"- }'te,''Anaiá, já falecida, Manoel Ariné 
' Teixeira do Nascimento, teve o seu pri-
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O que a Constituinte poderá fazer por uma 
das minorias mais oprimidas do Brasil, os 
índios, donos primeiros de nossa terra e co-
lonizados brutalmente pelos portugueses, 
obrigando-os a mudançá de hábitos e costu-
mes, levando-os a abandonar seu Deus úni-
co, Tupá, para abraçarem a ocidental figu-
ra de Cristo, que nada lhes diz à alma? Sa-
crificados, com direito a S% de nosso terri-
tório, estão morrendd à mingua, "em situa-
ção muito pior do que passamos quando os 
estrangeiros para cá vieram e nos tomaram 
tudo, além de nos subjugar, humilhar e tor-
turar", diz o cacique xavante Arinê, espe-
cialista em ervas medicinais, e comunica-
dor profundamente revoltado com a situa-
ção de seu povo, "pois apesar de sermos de 
tribos diferentes, continuamos irmãos. Ao 
menos, enquanto existirnos". 
O senhor fala um português perfeito, co-
mo aprendeu? 
— Meu nome cristão é Manoel Arinê Tei-
xeira do Nascimento, nasci em Xavantlna, 
Mato Grosso Central e lá fiquei até os 13 
anos, quando casei, pois quando índio chega 
à esta idade, é considerado adulto. Fui aju-
dado pelo projeto Rondon e, quando os na-
vios da Marinha, chegavam às margens do 
rio, para auxiliar os indios, eu me entrosava 
bem com marinheiros. Como todo xavante, 
tinha minha canoa, para pescar e produzir 
(2(.(11.( 
e, por isto, razia o comandante para a ter-
ra, achava onita a farda dos marinheiros, 
aquela hier rquia e acabei querido por to-
dos. Mas nã queria ir embora até que o co-
mandante f lou que tinha conversado com o 
Ministro da Marinha e ele permitira minha 
saída. Entã me ensinaram a ler, fiquei in-
ternado nu a escola do Rlo Grande do Nor-
te mas não onseguia aprender o português. 
A partir dai comecei a sofrer com os mari-
nheiros, que me maltratavam e queimavam 
com maçari o só porque não entendia o que 
eles diziam. Todo mundo ria de mim, que, 
1 'embora pro egido por decreto presidencial 
não tinha darida. De repente, estudei a 
carta do AB e achei difícil, tão diferente do 
meu guara natal, parecendo que o portu-
guês só tina consoantes. Sem conseguir 
aprender a lar com o branco fui trabalhar 
no campo, c rtando grama e fazendo jardi-
nagem. Um ia consegui: passei a ler e es-
crever, a iln ua foi entrando aos poucos, os 
conhecimen os se arrumaram na cabeça e 
pronto. Hoj , sou um cara que fala até de-
mais. 
E a troca e nome? 
— Fui ba izado. Disseram que eu tinha 
que ser crisão e ganhar novo nome. Mas 
continuo fiel à religião de meus antepassa-
dos.
i
 Nós, os ndios, não temos medo da vida 
nem da mor e e tampouco acreditamos que 
RXUma possibilidade 
que aponto é o 
cumprimento da 
legislação do índio, 
que é parte da 
Constituição do 
Brasil Imperial... 
O absurdo de 7.200 
funcionários pagos 
para administrar 220 
mil índios é total e, 
na época do Império, 
estávamos liberados 
de uma série 
de coisas... 
Vamos eleger 
índios que têm 
capacidade e 
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um ser humano possa fazer a cala.2ça de ou-
tro. Cada um deve pedir para si e não tem de 
rezar pelo próximo. Sabe, nem minha pró-
pria mãe pode orar para que eu fique bom 
de uma doença. Temos um único Deus, Tu-
pã, que representa Jesus Cristo e cuida da 
gente. 
Como está a situação do índio no Brasil? 
— Péssima, o índio caminha para o ex•:' 
terminio total e dentro de 10 anos ele não 
existirá no Brasil, a não ser os que estive'-'h, 
rem decididos a resistir, como eu. Sofro 
pressões e discriminação, por ter, hoje, o 
privilégio de trabalhar em meios de comuni-
cação. Mas se consegui Isto foi graças à mi-
nha resistência, pois paguei para ver. 
Do que necessitará a Constituinte para 
manter o índio vivo? 
— De eleger índios. Porque esta conversa 
do pessoal dizer "Ah. Eu adoro indio", "Vou 
ajudar o índio" e coisa e tal, não dá em nada 
e, quando o branco sente que queremos 
superá-lo, nos tira de circulação com a 
maior rapidez. Há dez anos morreram 936 
índios fuzilados por posseiros e fazendeiros, 
num total de 366 criminosos. Dos mandan-
tes, apenas nove estão presos por não terem 
bons antecedentes. Isto é totalmente degra-
dante para uma população de 220 mil nati-
vos. 
Insisto. O que fazer para que o índio sobre-
viva? 
— O cumprimento do Decreto 6001, man-
tendo, assim, espaço e cultura para nós, até 
que seja criado o Estatuto do Indio, para 
que ele possa se autodirigir. Sem aquela de 
que somos crianças e tutelados. Esta seria a 
grande solução. 
E a luta entre tribos? 
— Indio é sempre irmão e esta história de 
que guerreia é coisa de cinema americano. 
A realidade é bastante diferente e, desde 
que os guerreiros se reunam e exponham 
suas intenções, tudo termina bem. Impor-
tante é não deixar, nunca, suas origens e 
raizes porque eu, se virar o maior homem 
do mundo, continuarei, para sempre, a ser 
um xavante,jião adianta. 
A discriminação então, é real? 
—Vejo as coisas corno elas devem ser. Por 
que a agressão, as ameaças? iv mulher lu-
tou pelo seu espaço, ganhou, mas Indio ou 
!adia ainda não chegaram lá. A única coisa 
a dizer favoravelmente ao Governo é que 
me parece que algo cata mudando, apesar 
Ce, através de minha experiência pessoal, 
sentir que há gente que não quer vir debater • 
comigo na televisão ou rádio, dizendo: "Sou 
diplomado, tenho canudo, não vou conver-
sar com índio esta história de ervas mediei-
mais". Urra emissora de TV me convidou 
para fazer um programa, que, até hoje não 
se ccncretizou. Pois ninguém quis ir. Por fa-
vor, me entendam: eu só quero ajudar e dei- 
, :_ar que me auxiliem. Sinto até vergonha 
quando vejo um médico me pedindo para 
I dar um remédio para ela. E isto é verdade, 
tenho przvas lá cm casa, cheia de relatórios 
de doLtores me pedindo para dar um jeito 
ern Pacientes 021 32 nãc curau..A. E depois, na  
' frente dos outros, dizem que ão debatem 
com índios.  
E a preservação da flora e fa na? 
— Ah! Isso pode ser assunto e Constituin-
te, mas índio não tem nada a , er com isto. 
Por que é que vou fazer movi ento contra 
Angra I, II, III, IV? Não sou c munista, me 
considero um democrata e na quero nada 
com movimentos que jamais d rão certo. 
E Tupã e a mitologia indígena, o que dl- 
	
..! 	zem do futuro de seu povo, r com ou sem 
Constituinte? 
— O homem destruirá o mu do. Isto está 
em todas as mitologias: indigna, biblica e 
histórias universais. No finalpediremos pa-
ra morrer e não teremos condões. Já ima-
ginou a humanidade implorao para desis-
tir da vida sem conseguir? 
' 	Em que estágio estaria, exa amente, a ci- 
vilização indígena? 
— De um jeito muito mais vançado que 
' qualquer branco possa imagi ar. liá" sécu-
los conhecemos o bebê de prov ta e fazemos 
inseminação artificial. Mas sto ninguém 
quer trazer a público e quan 	digo que já 
faço Isto há muito tempo, tod s acham gra-
ça. E claro que não temos téc icas avança-
, das, mas realizamos e conliecos. Porque 
família de indio sem filhos ião existe e, 
quando uma mulher não engralvida, usamos 
de todos os métodos para que jsto aconteça. 
Sabemos, desde sempre, que 1 incompatibi-
lidade biológica é muito natur 1. 
O que poderá fazer a Constituinte para 
preservar sua cultura? 	, ¡' 
— Este assunto é multo pOlèmico, mas, 
mesmo assim, ela pode ser auxiliada pelos 
estudiosos, os apaixonados, os que desejam 
preservar nosso povo e identdade. Mas, se 
' depender de deputados, senacióres ou Presi-
dente da República, acaba dando em nada. 
Esta solução não seria mu to precária e 
até Individualista e restrita? F 
— Uma nova política indig nista é essen-
cial. Isto é, criar um órgão que não voltasse 
a ser Funal, que não está com ada e não é o 
que o indio desejaria ter. No entanto, é pre-
ciso dar a mão à palmatória, 'porque se ela 
não existisse, nós já teríamos cabado. Mas 
é preciso um órgão mais forte que trabalhe 
mesmo e não seja um cabid i de empregos 
para parentes de generais, co no tem acon- 
tecido até agora. Se ficar ass n, jamais so-
brará um centavo para o indl . Outra possi- 
bilidade que aponto é o cum p !mento da le- 
gislação indígena, que é parte da Constitui-
ção do Brasil Imperial, que d cria ser ven- 
dida bem baratinho, nas ban as de jornais, 
para que todos tomassem con ecimentos de 
que temos direitos. O absurdé de 7.200 fun- 
cionários pagos para admin strar 220 mil 
índios é total e, na época do 1 perlo, estáva-
mos liberados de Uma série d coisas. Infe- 
lizmente, os indígenas não têm conhecimen- 
tos grandes sobre seu povo e a  mina. O pos-
seiro vai à suas terras, mata joga no rio e 
pronto, ninguém toma conh cimento. Va-
mos eleger índios que tenhas capacidade ,e 
possam lutar e preservar um • çultura mile-
nar e tão importante para s brasileiros. 
(Entrevista a Marli B •rg) 
I 	FICHA INDIVIDUAL 	 rl 

























1. NOME: 	MANOEL TEIXEIRA DO NASCIMENTO 
2. DATA E LOCAI DE NASCIMENTO 
DATA: 	20.02.35 	LOCAL: 	 UF: 	RN 
3. FILIAÇÃO: 	Francisco Teixeira do Nascimento e Maria Teixeira do Nasc 
4. IDENTIDADE: 1.644.664 0R.EXP.: 	SSP 	UF: 	RJ 	DATA: 27 	/11 / 	72 
T. ELEITOR: 	 ZONA: 	 UF: DATA: / 	/ 
CPF: 	 / 
5. FUNÇÃO OU CARGO COGITADO 
Autoridade que nomeia, 
P Zõrgão 
6. ATIVIDADE E LOTAÇÃO ATUAL 
ou Empresa 
Local: 	 UF: 
7. RESIDÊNCIA ATUAL (rua,námero,bairro,cidade, UF e telefone) 
























10. RESIDÊNCIAS ANTERIORES 	(rua,nilmero,bairro,cidade e UF) 
11. ESCOLAS E UNIVERSIDADES QUE FREQUENTOU (nomes,periodo,cidades e UF) 
12. ATIVIDADES QUE EXERCEU (função, cargo,periodo,local,cidade e UF) 




NOME DE SOLTEIRA: 
14. OUTROS DADOS 	(Identidade - OAB,CREA,CRM,Cart.Habilitação etc.) 
Obs.: Caso necessário, completar os itens no verso 
imeà 
to 
te, locnlizr:da em Sangradou o/MT. 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
CASA DO t\TDIO/RJ 
Memorando na 050180 
	
R.J. 22/07/80 
Da Chefe da Casa d,e indio/RJ 
Ao Diretor do Departamento Geral de Ope7açges/FUNAI-BSB 
Assunto: comunicação e encaminhamento (faz) 
Senhor Diretor: 
Para o arquivó dessa Diretoria encaminho "anexo" 
cópia xerogrÉfica contendo informações referente ao irdividuo MANO-
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Cuiabá, 09 de maio de 1.986 
Ilmo. Srs. 
ED. Ministro de Estado. do Interior Ronaldo Costa Couto 
ED. Presidente da 3UNAI Romero Juca Filho 
lgs, representantes de nove tribos do Centro-Oeste do Estado de 
Mato Grosso, à saber, caciques e lideres das tribos Dakairi, Bororo, Ututina, 
Paresl, liambikuara, Iranze, Canoeiroy Caiabi e Apiaká; levamos ao 	conheci- 
mento do Lao. Presidente da FWAI, Romero Juca; do Ezmo. Sr. Ministro do In-
terior demais órgãos competentes e ao público em geral, nossos anseios e rei 
O 	01.1CC 
ou±ro-- 	2 	 n5=0 	 rú e 
lia, diante da =AI e demais canais compete-tes. 
Condenamos atitudes eitremistas e radicais de crupes indíoenas 
sue usam acessao morai e física para valerem suas reivindicaçoes ressoais. Ião 
aceitamos porque entendemos que estas posturas simplesmente denigrem a imagem 
do índio diante do povo brasileiro e trás consenuencias imorevislveis no âMbi-
to de apoio da populaçZo à causa indígena. 
Queremos nesta oportunidade manifestar nosso desalento quanto ao 
rumo tomado pela atual direçZo de aapala da FOrAI; que ate o momento rã ousei 
tou nossa participagao: exemplo, não nos foi pedido nossas sugestões e ideias 
na mudança administrativa do órgão regional, tampouco na elaberaçgo de progra--_----
mas de assistência junto as nossas comunidades. Portanto, ficamos na eirectati 
va de que tambem sejamos ouvidos. 
Por outro lado a maioria dos participantes optaram dar apoio ao 
programa de desoentralizaçao isto e, a, criação da $urerintendencia de Cuiabá e 
Unidades Administrativas Regionais tais como: Rondonepolis, Tangará da Serras',___-_ 
Vilhena, Aquidauma e outras mais. Conscientes, estamos de que, essa mudança * .1_ 
pouco ou nada valerá, se não houver alocação de recursos suficientes e necessa 
rios que cubram as carências nas áreas de educação, saúde e ezeougao de projé-
tos agrícolas. Temos visto ate c presente momento que estas áreas de assisten 
' cia não correspondeu com nossas necessidades por motivos de despi os constan-i: 
g)/ 
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tes de verbas, patrocinados por grupos egrupolhos dentro da FUNAI que simplesmen_ 
te visam interesses particulares e pessoais. Para que esses interesses escusos 
sejam levados a cabo, tem-se feitos conchavos políticos e nzadá índios como ver-
dadeiros "pelotões de choque'. , 
Az lideranças asui representados. manifestam o desejo do que ín-
dios Xavantes nas façam parte desta superintendência. Lamentamos tomar esta de-
cisao contra nossos irmos de raça, sangue e condição social. Mas ela torna-se 
necessaria devido a certas atitudes extremistas que estes nossos irarmos vem to-
mando. Isto trás como consequência direta a falta de respaldo do povo, a nossa 
luta. 
Nesta oportunici-lie solicitamos à quem de: direito, a homologação 
das Éreas indígenas denominados, Parola dos índios Bakairi e área indígena do 
Formoso. Apoiamos todas as iniciativas do Orggo, oue venllnm trazer solucSes 'une 
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NOS, LIDERAMCAS INDICENAS DO MS, smicirsmoz AA V. EXCIA. 
QUE ANULE A ;)ECIrA0 DE DESCENTW.LIZAR A' FUNAI E INFORMAMOS QUE SWC3 
CONTRA A PERMANEWCIA DO SR.. AT,OENA MEIRELLES AA FRENTE DA PRESIDEE-
CIA DO ORGAO TUTELAR. 
SABEMOS QUE DENTRO DA SOCIEDADE BRANCA, TODOS OS Ç;EGMENTCS 
FORAM OUVIDOS NAS VOSSAS DCCISOES E COMO INDICS E BRASILEIROS NATOS, 
ACHAMOS QUE AS NOSSAS VOZES DEVEM SER TANDEM OUVIDAS. 
NAO ACREDITAMOS QUE DENTRO DESSA NOVA REPUnLICA, COMANDADA COM - 
CONVICCAO POR V. EXCIA, PERMITA-QUE OS INDIOS SOFRAM A £EANCIPACAO 
LENTA E GRADATIVA, SEM O DEVIDO PREPARO PARA ENFRENTAR OS PROBLEMAS 
DA SOCIEDADE BRANCA. 
SOLICITAMOS A V. EXCIA QUE DESIGNE PARA OCUPAR O CARGO DE 
DELEGADO REGIONAL DA 9/A DR. FUNAI MS, O ENGENHEIRO CIVIL TERENA 
LWODIO VARGAS, QUE REPRESENTA A ESPERANCA E ASPIRACAO DOS INDIOS DC 
M.S., FARA PODERMOS CONJUNTAMENTE COMBATER A rojmurcAo E MORALIZAI 
A ADMINISTRACAO DC ORGAO TUTELAR LOCAL, ADOTANDO UMA POLITICA, 
VOLTADA REALMENTE AO INTERESSE DA COMUNIDADE INDIGENA. 
REPUDIAMOS TAMBEM 0 PROJETO DO DEPUTADO JOAO BATISTA FAGUR-. 
FEDERAL. 
A EMANCIPACAO DO INDIO QUE ESTA TRAMITANDO NA CAMARA 
• 
INFORMAMOS A V. EXCIA. QUE O SR. WALDOMIRO VARGAS, MIO 
TERENA E ACADEMICO DE DIREITO, TEM O NOSSO TOTAL APOIO E RESPONDE 
COMO NOSSO PORTA-VOZ, O QUAL ACATAREMOS TODAS AS DECISOES POR ELE 
TOMADO. 
• NO CFEDITO EM. V. EXCIA QUE O NOSSO PEDIDO SEJA 
ATENDIDO, AGRADECEMOS. 
Ai'ENCIéSAMENTE 
ERRES ARAUJO - CACIQUE PI CAARAPO 
DAMAZIO BORVAO CACI= PI SASSORO 
ADQUIRE° NELSON CACIQUE PI LIMPO VERDE 
=RicIo VASQUES --: CACIQUE PI ARAMEM. 
ADRIAN° MARTINS - CACIQUE PI TAQUAPIRI 
ADOLFO MARTINS - CACIQUE PI - RANCHO JACARC 
ROLAI LEANDROS - CACIQUE PI GUAINDE 
JUSTINO NUNES - CACIQUE PI LIEAO VERDE 
CACILDO TURIRI° - CACIQUE PI MARACAJU 
RICARDO JORGE CACIQUE PI FANANBI 
PANCHO ROMERO CACIQUE PI PARAGUASSU 
LUIZ R.AIMUC 	CAI:JU;; 	1()¡:. r'r!0 
à[DO C.A ROXA FIGULIREDO - CACIQUE PI NIOAQUE 
VANDIR DA SILVA CACIQUE PI IMBIRUSSU 
ALIRIO DE OLIVEIRA - CACIQUE PI CACHOEIRINHA 
ADOLFO PEDRO - CACIQUE PI BADACU 
ALCIEDO FAUSTINO - CACIQUE PI ARGOLA 
ELCIO FLORIS CACIQUE PI IPEGUE 
CTLSO FIALE0 CACIQUE Pi BANANAL 
W.RCELIEO FRANCISCO CACIQUE PI AGUA BRANCA 
LOURENCO MOREIRA - CACIQUE FI LAGOINHA 
GABRIEL PEREIRA CACIQUE PI monlaNmo 
ARMANDO CARLIEL - CACIQUE PI CORREGO DO MEIO 
LEONARDO REGIMALDO .• CACIQUE. PI BURITI 
PRACEDINO 	 - CACIQUE RI AGUA AZUL 
LUIZ 	 CAC1ÇUE PI !MEDIRA 
ABRA() DE eL:,_V2IRA flETELO CACIQUE PI PASSARINHO 
CUILHEREE YOTAGIC - CACTQUE PI ACUA BRANCA 
Pr4,15BiTO 	- CACIQUE PI LI; A° VERDE 
J(VC - CAGIMIE PI i.LDEINHA 
WP.EL - CACIQUE 	?IkAÇUA 
CAH:110 DL r:1,1V,:1JA PI DOURADOS 
v=.W. - C;-.CIÇUL; PI re::.To LINDO 
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DINN\ 	?ss) '104 r71/!)/as 
Senhor Presidente, 
Senhor Ministro, 
N55 índios, representantes das Aldeias Indígenas de 
SOROS, ~rimos até Vs.Excias, através desta carta, para mais uma vez esclarecer 
certos problemas que tornam difíceis os caminhos mais corretos que deve seguir a 
nossa luta pelos nossos diréltos, antes. de tudo cone, seres humanos que ta r-S5w 
somos. 
Em 19 de Abril. data em que os "Francos" comemoraram c 
nosso dia, o Presidente do Brasil, jr)sé Sarney, enviou para a gente uma carta.na 
qual ele diz "o povo brasileiro tem uma dívida histórica para com c índio". 
Ministro, Sr. Presidente, se é verdade que o branco pretende pagar a gente c_ 
dívida, que representa nossa prOpria vida, um dos caminhos é começar a 
o nossa ponto de vista, as nossas decisões, pois nes também temos o direiro.de 
escolher o que é melhor para nes e para o nosso povo. Como os brasileiros, que 
estão conquistando a sua liberdade, através da participação na escolha dos seus 
governantes, nos também queremos ter o mesmo direito, que é escolher pessoas 
para dirigir c érgão que cuida c'.os nossos interesses e assistència. 
Qu;:remos aproveitar a oportunjdade para lembrar a 
que fomos nes os primeiros a não mais aceitar os mi]itares come 
também queremos lenbrar que até agora nada foi feito para que a Rente nudesse 
começar a gostar do novo governo. 
Sempre que vão escolher um presidente para a FUNAI, os 
brancos procuram uma pessoa que para elas, por pensar que pelo fato do 125.1re 
ter morado ou nascido ou andado em aldeia, entende de índio; como sempre =em 
resolverá nosso problema. N5s queremos ima pessoa como presidente da FUNAI, que 
lute pelos direitos que a pente tem, que lute pela sarda dos garimpeiros que es15c 
invadindo as terras dos nossos IrmaSs Kayap6 e Yanoroni, pessoas que lutei usra 
tirar a empresa Paranapani!ma que está acabando com os nossos irmãos Waimiri-A-E-:,i 
e fazendeiros que matam os no±:.sos irmos Pataxo a cada dia que passa. 
-:,áinza foi dado UNO oportunidade para as pessoas que cor_ 
- ente, (1,1€ 	.72 peia gerte e que nos consideramos os verdadeiros 
que 	 Ji vida a nn-sa .1Jta. Na verdade nunca foi dado para a-ger-:_e, 
e d- 	 ser,—}re (-Fiando procuramos. muitos dizem que est.I,g_.: 
sendo =inulades e que nes não tomos condições de escolher. Portanto, -que se_._ 
cs primeiros 	darem para 	ente esse direito. 
' lepois de uma longa reunião, escolhemos tres nomes G.: 
significa a nossa vontade. Que e:Jkureo Araíijo FaleiTos que foi diretor da U: 
qua mais demarcou te= indígena; Clandio Romero ur dos nossos verdadeiros 
ristas, e que tem o apoio da maioria das lideranças indígenas do Brasil e lrani 
Cunha que foi chefe de posto e é agora Delegado da Ajudãncia de Londrina. 
Queremos lembrar a Vs.Lxcias., que nossos indicados ter, e 
apoio das grandes lideranças indígenas do Brasil, pelos seus trabalhos en 
dos direitos do índio. 
Esper -Te's'na certeza que sejam Vs.Eycias., 	r±-- • 
darem para a Rente essa'opo.T - J-, . 	e.cie c'scoiher o - icsso pres- Pe 
com a nossa vontade. 
Um abraço de todos nós.. 
• 
• 
eqt\11- 95  
 
 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
Brasília-DF 
OFICIO N9 2 6 -1 DAI/86. 
Do: Diretor da DAI. 
Ao: Senhor 
Assunto: Comunicação (faz). 
mg5.2q.03.86. 
 
Em cumprimento a determinação do Senhor Presi- 
• 	dente da FUNAI, conforme publicação em jornais desta Capital, infor- 
mamos a V.Sa., que a partir das 12:00 hs do dia 26/03/86, a FUNAI 	° 
não se responsabilizara por despesas com hospedagem e alimentação de 
índios em transito nesta Capital. 
Certo de mais uma vez contarmos com vossa vali 
osa colaboração, antecipadamente agradecemos. 








- COMUNICADO N2 
-001/FUNAI/86 - 
O Presidente da FUNDAÇÃO NACIO-
NAL DO INDIO-FUNAI, Face o processo 
de deScentralização da FUNAI, prevista 
no Decreto nP 92.470, de 18.03.86, objeti-
vando a contenção de despesas preconi-
zadas na Política Econômica do Governo 
Federal, comunica aos Srs. Empresários 
da Rede Hoteleira e Restaurantes de 
Brasília, que a partir das 12:00 horas do 
dia 26.03.86, esta Fundação não se res-
ponsabilizará por despesas com hospe-
dagens e alimentação de índios em trân-
sito nesta Capital. 
Torna público que somente permane-
cerão em Brasília os índios em tratamen-
to especializado de saúde alojados nas 
OCAS - Brasília e PDXIN. 
Brasilia-DF, 22 de março de 1986 
JOSÉ APOENA SOARES DE MEIRELLES 














CARIMBO DA ESTAÇAO 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 











o Espécie OFICIAL 
Origem 	  
Número 	  
Palavras 	  
Data 	  Hora 	 
Via a seguir 	  
0 
IM'N30,44,5?,6Q,74,EW.9,10Q,IM.1”,14?,154.16?, 	 - INICIAIS DO OPERADOR PQARA,PDXIN,PORI.AJSOL.AJUPA,AJEUNA,AJBC,AJEAU,AJL-
OND,AJRN,AJMARS,AJITAITI,AJAITAN e AJOI.  
No 0/3 /DAI 	DE &y 03 	36 	INFORMO SENHOR PRESIDENTE FU- 
NAI DETERMINOU EM FACE PROCESSO DESCENTRALIZACAO PREVISTO NO DECRE-
TO NR 92.470 DE 18.43.86 VG OBJETIVANDO A CONTENÇAO DE DESPESAS PRE 
CONIZADA NA POLITICA ECONOMICA DO GOVERNO VG COMUNICOU AOS SRS EM 
PRESARIOS DA REDE HOTELEIRA ET RESTAURANTES DE BRASILIA VG QUE 	A 
PARTIR 12 HORAS DO DIA 26..03,86 VG ESTA FUNDAÇAO MAO SE RESPONSABI- 
LIZARAH POR DESPESAS COM HOSPEDAGEM ET ALIMENTAÇAO DE INDIOS 	EM 
TRANSIDO NESTA CAPITAL PT TORNOU PUBLICO QUE SOMENTE PERMANICERAO 
EM BRASILIA OS INDIOS EM TRATAMENTO ESPECIALIZADO DE SAUDE VG ALO-
JADOS NAS OCAS/BSB ET PQAIN PT DIR DAI 
DAI/m.m. 
HORA DA TRANSMISSAO 
Assinatura ou rubrica do expedidor 
Mod. 137 - 81. 50.4 - 148.210 
DAI .1 -1À P-94bfaq 
• 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO 
FUNAI 
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IN.é  Doc. DIVISÃO DE EDU(TAÇA:_;' 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 	FUNAI 
MEMO N9 Pit'/ASI/FUNAI 	
Em
25 MAR 86 
Do'. 
 
Assessor Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Sr. Diretor do DAI 
Assunto: índios estudantes em BRASÍLIA/DF 
Senhor Diretor, 
Solicito de V.Sa. informar se há índios 
matriculados e estudando regula=ente em estabelecimentos 	de 
ensino do Distrito Federal. 
Caso positivo, solicito relação desses 
índios que estudam e residem em BRASÍLIA/DF a fim de atender pe 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
MEMO N9 2.LO/ASI/FUNAI 
Assessor Chefe da ASI/FUNAI 
Sr. Diretor do DAI 
Indio3 estudantes em BRASTLIA/DF 
25 MAR Bó 
Senhor Diretor, 
Solicito de V.Sa. informar se h-á índios 
matriculados e estudando regularmente em estabelecimentos 	de 
ensino elo Distrito Federal. 
Caso positivo, solicito relação desses 
índios cue estudam e residem em BRASILIA/DF a fim de atender pe 
dido de escalão superior. 
MOD. 129 - 210x297 
Informamos outrossim, que os originais dos menciona 
dos documentos se encontram arquivados no Setor de Documentação 
desta AESP. 
AESP/APN/dcs 
MOD. 124 • 210 x 297 
Atenciosamente, 
._ 	.........—= 	c_.... (-. 
i 	, 
cgrame pr.dre, moo 
	, 
ch.l, t-- ,._:— ,,_ k 
Ar.a-,-iúi._,..1. 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
Memo n9 0/2 /85 - AESP Em, 26/07/85 
    
Do: Chefe da AESP 
Ao: Chefe da ASI 
Assunto: Documentos sobre pretenso índio (encaminha) 
• 	Estamos encaminhando à V.Sa., a documentação comple 
ta sobre o pretenso índio JORGE MIGUEL DOS SANTOS: 
1. RDG NR 253/OCA/RJ de 15.07.85 
2. RDG NR 1489/GB/13a. 05.07.85 
3. Informação n9 141/85-AESP de 12.07.85 
4. RDG NR 523/AESP de 12/07/85 
5. RDG NR 524/AESP de 12/07/85 
6. Memo n9 430/AESP de 22.07.85 
7. Encaminhamento n9 067/AESP de 22.07.85 
8. Memo n9 775/GB/13a.DR de 17.07.85 
9. Informação n9 021/13a.DR/Antropóloga/85 de 	15. 
07.85. 
• Fica flagrante, por todos os documentos que o Sr. 
JORGE MIGUEL DOS SANTOS está apenas se utilizando da boa fé da 
FUNAI. 
Os documentos em anexo também foram encaminhados ao 
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INFORMAÇÃO N 21 /1/8 5—AESP 
Senhor Chefe da AESP, 
Radiograma n 2 1489/GB/13g DR datado de 05.07. 
85, em anexo, comunicando ser falso índio o Senhor Jorge 	Mi 
guel dos Santos que se auto—denominava "Indio Guarani de Bage7 
RS". 
Informa, ainda, aquele radiograma que o inte 
ressado foi alvo de entrevista pela Antropóloga lotada naquela 
Delegacia Regional, vindo a concluir que o mesmo reivindicava 
um reconhecimento, da FUNAI, à exemplo de outros casos 	ocor 
ridos. 
Diante do exposto, solicito a V.Sa. o encarai 
nhamento de cópias do mesmo para a ASI e PJ para as providên —
cias necessárias em suas áreas de atuação dadas, inclusive as 
medidas voltadas na área jurídica. 
do para. Dra. 
(RJ) visando 
Em anexo, minuta de radiograma a ser expedi 
Cand-y Sorominé, administradora da.Casa do Indio, 
informá—la sobre o assunto face o controle existen 
te em seu acervo sobre falsos índios. 
Também, em anexo, minuta de radiograma a ser 
expedido para a 13g DR. 
Brasília, JLde julho de 1 985 
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REMO. 179/Tt.3e/85 - AESP 
Chefe da AESP 
Sr. Procurador Geral 
Xerox de:s. (encaminha) 
Pelo presente, encaminhar-nos a V.Sa., para conheci 
mento e providen:ias julgadas neceseg.riae, xerox dos 2xpedien 
tes abaixo relacionados: 
1. Radiograma n2 1489/GB/13a.DR, de 05/07/55; 
2. Indormação 'rç' 141/85 — AESP, de 12/07/85; 
3. Radiograma nça. 523 e 524/AESP, de 12/37/85. 
infermaros aira, que os originais dos menciona —
dos expedientes se encnntram arquivados no Setor de Documenta 
çao desta AESP. 
Atenctssamente 
I ironia( crmi: 
Chafs M2assxia de Es•,::dosi4 
Ur-anal 
Nns 
e aÃro smia 
/ima. 
MOD. 126 - 210x297 
engrolo 
'hel. ikas•wwis ds Estudos e 
AESF-FUNAI 
musabrd:1-41() DO INTLRIOri 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
FUNAI 
ENCAVIINHWIENTO Nº 1-/2"(-1/85 - AESP 
REF.: INFO. nº 141/85 - nSP, de 12/07/85 e anexos. 
De ordem. 
Ille. LL.in'rInda xerox a Procuradoria Jurídica atrave 
do Memo. ng430/85 - AESP, de 22/07/85. 
Ao rnibor Chefe da AESP, para conhecimento. 
Brasília, 	de julho de 1.985 
Ciente. 
Encaminhe-se à Dociwentaçg.o/AESP, para areuivo. 
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PUA Em 	17.07.E35 
Do 	tjelegadO Regi mal 
Ao 	AESP/ FUN Ai 
Assunto Entrevista /Jnr -_,ga Uguel dos santos 
Pelo presente ennaninhn c \innsa SenhnriÁA a entre— 
vista realizada pela Ant:rupr2logu denta neginni.il, 	o individun jor,!n 
dos Santos. Queremos u,-,:;larecer que concordamo,, plenamente em a posiu7n 	da 
lutropOloga externado:.través da informauZo Nº 021/K1-R/35 de 15.07.:T). 
Aten.;i:--sawente 
M.I.FONDAÇÃO NACIONL. DO INDIO 
1wÁ anak 	!.."i!d3 
.../
}411<rlo Re 
Port. NR 63 de 08 ..:8j84 
Dl. 
Moi. 124 Si  Vil 
• 
,0111 -4-119i'10-Gt{ 
e. 	 MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
ok 1 	 FUNAI 
Informação n2 021/13a.DR/Antropóloga/85 
Assunto: En4evista com Jorge Miguel dos Santos (relata) 
Em 15.07.85 
Senhor Delegado: 
Por solicitação de Vossa Senhoria realizamos entrevista 
com Jorge Miguel dos Santos que se diz indió guarani "desaldeadp" e 
que procurou esta DR com o $ntuito inicial de, baseado em seus "di-
reitos" de tutelado, requerer emprego e custeio de viagens. 
Alegou-nos o referido cidadão que e filho de branco -
João Oliveira dos Santos, falecido - com índia guarani - Maria Hono 
rina Oliveira dos Santos -, de 57 anos e residente em São Borja/RS. 
Jorge Miguel afirma ter 22 anos, ser natural de São Borja, onde re-
side à Rua Tuiutí 245; diz conhecer muitos lugares do Brasil, in-
clusive já ter trabalho em Serra Pelada e em Aguas Belas; conhece 
bem Brasília onde, às custas da FUNAI, permaneceu recentemente hos-
pedado em hotel por dois meses ou mais. Ali, conseguiu custeio de 
viagem para P.Alegre e uma carta solicitando apoio ao Prefeito de 
São Borja no sentido de conseguir-lhe um emprego. 
Aqui, na 13a.DR, foi-lhe fornecida passagem de P.Alegre 
a São Borja. Passados uns dez dias ele retorna à nossa DR alegando 
que não queria mais ficar em São Borja por ser um lugar"retrógrado 
e decadente" e ele já "estava em outra", principalmente porque em 
Brasília fizera amizades influentes e queria utilizar seu "potencial) 
para ajudar os índios. 
Pergüntamos-lhe se desejava, então, trabalhar em alguma 
aldeia indígena. Respondeu-nos que não, porque não se adaptaria 
MOD 123 
e. 	 MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO • FUNAI 
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• 
aos hábitos e costumes primitivos de tema comunidade indigena,onde 
sabia não existirem-os confortos e recursos das grandes cidades, aos 
quais estava habituado. 
Perguntamos-lhe a qual grupo guarani pertencia sua mãe,  
qual a aldeia em que nascera, quais os nomes de seus avós indígenas,  
etc. Nada soube nos reqpnder, alegando que sua mãe nunca lhe falara 
sobre seu passado como índia, nem ele lhe havia jamais perguntado. 
Ánte a nossa estranheza pela sua falta de curiosidade 
a respeito de suas raizes, e o seu "repentino" interesse em "ajudar" 
os índios deste vasto Pais, confessou que estava se valendo de sua 
indianidade "biológica" - a qual, segundo ele, lhe garantia o direit 
de tutelado da FUNAI - para pedir a ajuda que precisava para retor-
nar a Brasília onde, no seu dizer, teria condições de arranjar um 
emprego. 
Tornou-se evidente para nós que Jorge Miguel dos Santos 
pretende se prevalecer de seus tênues traços indígenas para fazer 
turismo às custas da FUNAI. 
Foi-lhe explicado exaustivamente que ele já fora atendi-
do uma vez pela FUNAI; que a DR estava passando por grave crise fi-
nanceira, não havendo possibilidade de atenda-lo mais uma vez. Nossa 
Assistente Social encamiribrou-o ao CETREMI (Centro de Triagem de Migra 
tes) com uma solicitação para que lhe fosse concedida uma passagem 
para Brasília. Passados dois dias, apresentouse petulantemente nes-
ta DR, dizendo que o CETRENI o mandara aguardar alguns dias; que ele 
não podia esperar mais tempo; que não podia "abusar" da hospedagem 
na casa de sua irmã porque seu cunhado não o via de bons olhos; que 
a FUNAI estava tentando "destutelEl-lo"; etc. etc. 
MOD 123 
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Tentou-se conseguir-lhe transporte por intermédio da 
FAB, mas ele se negou a ficar aguardando a oportunidade em que hou-
vesse vôo ate Brasília. Ante sua importunidade, propôs-lhe Vossa 
Senhoria uma fórmula conciliatória: custear-lhe passagem ate Curiti-
ba pois esta DR efetivamente não tinha disponibilidade financeira 
para arcar com seu deslocamento ate Brasília. Ele aceitou a propos-
ta, visando que a 4a.DR lhe financiasse o restante do percurso ate 
a Capital do Pais. 
Bem trajado, bem falante, Jorge Miguel dos Santos e um 
entre tantos aventureiros a explorar a FUNAI sob pretexto de sua in-
dianidade biológica, sem sáquer poder comprová-la, sem jamais ter 
residido em aldeia indígena, nem manter o mínimo vinculo com alguma 
comunidade indígena. Fara efeitos legais, portanto, ele não se en-
quadra na definição de "índio" dada pela Lei 6.001; aliás, ele prO-
prio diz ser apenas "meio índio". 
Para nós, ele 4 um chantagista que, conhecedor da margi-
nalizaçao e dsassistencia em que vivem efetivamente muitos índios 
desaldeados, faz-se passar por um deles para satisfazer seus capri-
chos de viajar para lá e para cá por este Brasil afora. 
Revoltou-nos sobremaneira a tranquilidade com que ele 
concordou conosco qu4ndo lhe fizemos ver que com o dinheiro que a 
FUNAI já expender com ele - dois meses de hospedagem em bom hotel e 
Brasília e custeio de viagem para São Borja - muita assistência pod 
ria ter sido prestada a índios realmente necessitados. Respondeu-
nos que tinha consciência deste fato mas que, mesmo assim, insistia 
em fazer valer seus direitos de tutelado ate que a FUNAI lhe custe-
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Jorge Miguel dos Santos é produto do desemprego que asso 
la o nosso Pais. Habituado a viver de expedientes e aventuras, sem 
qualificação profissional, "lembrou-se" da parcela de sangue indíge-
na que corre em suas veias como meio de solucionar um problema ime-
diato. Foi a São Borja onde tem a mãe mas, como o Prefeito não o fa-
voreceu de imediato com um emprego, não hesitou em deixar novamente 
a mãe sob os cuidados de um irmão menor de idade e decidiu que a 
FUNAI tinha obrigação de custear seu caprichoso desejo de retornar 
a Brasília. 
Quando lhe perguntamos por que saíra de Brasília se es-
tava tão convicto de que era ali que queria efetivamente morar, 
respondeu-nos que fora obrigado a optar per ir a São Borja porque 
"a desorganização era muito grande na FUNAI... o Ministério do In-
terior cortou os recursos e a FUMAI teve que tirar os índios dos 
hotéis e alojá-los no 'Instituto' onde não tinha o mínimo de confor 
to, a comida era horrível , e a gente vivia amontoado; era uma imun 
dície: faltou água e luz; tinha índio embriagado que vomitava; ou-
tros faziam suas necessidades ali mesmo no quarto onde a gente dor-
mia; p'rá mim aquilo não servia e, quando me perguntaram de onde eu 
era e para onde queria ir, eu disse que queria ir para São Borja pa 
trabalhar e ajudar minha mãe que e índia tupi-guarani..." ... "Mas, 
chegando lá eu logo vi que não conseguiria mais viver numa cidade 
pequena; São Borja e retrógrada e decadente, não serve para mim; so 
auto-didata, estou acostumado a freqüentar ambientes de intelectu-
ais e de políticos onde vou aprimorando meus conhecimentos; em Bra-
siliq costumava acompanhar sempre os debates na Câmara; tenho ami-
gos importantes, eles vão me ajudar. Eu só quero que a FUNAI me aju 
de a voltar para Brasília porque não tenho dinheiro para a passagem 
eu tenho direito de pedir - eu sou índio biológico, a FUNAI tem o-
brigaçao de me atender." 
MOD 123 
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Relatarmos maiores detalhes da entrevista que mantivemos 
com Jorge Miguel dos Santos serviria apenas para enfatizar sua evi-
dente condição de malandro oportunista e para fazer-nos perder pre-
cioso tempo que poderíamos estar empregando em beneficio das reais e 
mu_Ltiplas necessidades dos indígenas sob tubela desta DR. 
Atenciosamente. 
• , 	• 
PaWe E.' 	Vai 
ikbef : à 
rom.  
%3.l DRIF UNA! 
• 
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Assunto Xerox docs. (encaminha) 
Pelo presente, encaminhamos a V.Sa. para conhecimen 
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Ao: Diretor da AE5P 
 
Assunto: Entrevista com o individuo IRAK=L 
Pelo presente encaminho a Vorlsa Senhoria a. infor:-
maç;o 018/Antropóloga de 01.07.85 e cópia da entrevista com o indiváduo IRAKSOL, 
atendendo ao RDG 451/AESP de 31.05.85. 
Atenciosamente 
M.1. FUNDAÇÃO rÇ107_ CO INDIO 
Celogede Regional 10 DO.  




MOO. 124 • 210 ai 
, . 	• 
r.L.I.d2fti0.210 102 
esDaciais e ter:2er9i.c 	re1.3,to 
=to e funçes 
vel, pasndo de ‘,..s.t.:.7oc 






tasias e alteraçns 
coes; curso do -fenscnto :-Iesnjredo, 
de nojo; lincuajen nj2rintaado 
teligencia mgdia e viw,z; afetivide 
miseracao e nania çlc peruicao; • 
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2rieiros 1-12 ae junho lo cor=te nno, en atendi-
mento ao n-71 ng 4.51/=, de 31.05.85, -=,Itivemo2 lonja entrevista 
cor, o L'IdíV13U0 «u 	itu-lno.jna 	 dindo-no 
ress5 =t2:evista :c nos foi 	 ceer cunlcuer 
elemento que co:::1)rovse 	 rJ A:c r.:er 32 traços fisio 
_e-Jicos e os cabelos - quu, 	 . 
lnao ainnzo.lonse, ;1c:2 	a tõdc sã© thdIVS. 
res-o--• 
• tas que lhe fziaio2. 2)=Vi.:..103 a 	(10 	 rorcrcj 
proprio I C0. USO (10r.:1.1-1-!j'.....:C...'111 1LL1. 	rH• 
no encara a 1?essou. co 
tremulas; preocurado co1 a hisiene 	 rour. 
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o 
social que nos relatou, conclui os )or uma pronunciada :erturbaçao 
nentJ_, tratando-se, .oa;:.ivelmente, de lu: poiccitico delirante. 
sendo cato o noas() parecer, encai inamos Irrksol à Ansia 
rim, o qu.:: foi 
3ul.csiçres. 
su:csiJac de submete-lo a urna avaliaçao psicuia- 
cito, corrnaDonjcndo o dijricS;Jtitro co 	noneas 
 
   
Consulta -cita N 	ic fic, do 2io de 	 confir 
mou sua s-,:assajeJ.:1 r,or 	confprne 	nr  227/cnínJ, 3- r)G.o6.851 
cuja co: da anexamos a -.-..resc:nto T. ..1., 	
tr 
1...1 .. 2':..:ì .'v..J o 
.ira o cur J _ . 
C O ei 	• 
Paula E. Putli F bling 
Ar10110...0G0 
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• o À' CONTROLE 
227-0CAPJ DE 26o685 RERA 1357/GAB DE 24o685 VG CUMPRE NOS INFO QUE EXEMLS] 
MOS TELRFONICAMENTE A VSA EM 18o685 BIPTS TRATA SE DE INDIVIDUO QUE DESDE 
1981 OBTEVE VANTAGENS PESSOAIS INTIMIDADE„,INTrEULANDO SE INDIO PT PRILtEIR. 
!UNTE VG DIZIA SE PERTENCER A TRIBO XAVANTE LOCALIZADA NO PARAH PTVG MAIS 
TARDE DA TRIBO BUGUE VG LOCALIZADA NO ALTO CACHAMBU DA SERRA LADO NORTE DO 
AMAZONAS LOCAL DE ONDE FUGIU PORQUE O GOVERNO MANDAVA HELICOPTEROS COM BOM 
BAS PARA ÉLIMINAR OS INDIOS ET DESTRUIR CACAS PTVG MAIS TARDE APRESENTOU 
SE COMO CHEFE DOS XAVANTES ET CURANDEIRO DO GARIMPO PISTA NOVA LOCALIZADA 
NO XINGUH AMAZONAS PT NA QUALIDADE DE INDIOENA OBTEVE BENEÊICIOS RESIDINDO 
ET MORANDO GRATWITAMENTE NA CASA ESTUDANTE/RJ COM APOIO DO SR RAIMUNDO REIS 
ET DA JOVEM ROSEDE TAL PTVG NO DIA o6/o8/81 PRESTOU DECLARACAO PROGRAMA 
POVO NATV VG CANAL ONZE DE QUE A FUNAI ESTAMA JUNTO COM PORTUGUESES ET 
AMERICANOS INVADINDO AS RESERVAS PARA ROUBAR SEGREDOS DAS ERVAS ET RAIZES 
PTVG APESAR POSSUIR CARTEIRA PROFISSIONAL NR 65902 SERIE 10/A RJ no DIA 
1oo881 PROCUROU SERVIDO SOCIAL LBA SOLICITANDO DOCUMENTOS REGISTRO NASCIME 
TO ETC ET PASSAGF24 PARA MANAUS NAO SENDO ATENDIDO INTENTO PORQUE AQUELE 
SERVICO CONTATOU ESTA CASA PT VG 11/o1/82 VEIO A ESTA CASA CONDUZIDO  
VIINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
ADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
NR !ILS DT HS 
tECEBIDO DE 	 Às 
	
POR 
CONTROLE Ne 183807 
010 	POR DOIS SEGURANÇA S AEROPORTO INTERNACIONAL VG ENTRETANTO VG AO TOMAR 
CONHECIMENTO QUE TAIS SEGURANÇAS IRIAM ENCAMINHAI° POLICIA FEDERAL PARA 
APURAR Sr ORIGRM PREFERIU IR EMBORA PTVG 2o382 COMPARECEU NESTA UER O SR 
DIBI CUR NETO SOLICITANDO QUE PROVIDENCIÁSSEMOS O ENCAMINHAMENTO DE IRAQUE 
A COMUNIDADE XAVANTE PORQUE O MESMO ESTAVA HA VÁRIOS MESES HuSPEDADO SUA 
RESIDENCIA NAZONA SUL uNDE APENAS COMIA VG DORMIA VG FREQUENTAVA PRAIA ETC 
PT SEU NOME EH ISAQUE DE ALMEIDA SANTOS PT SABEMOS QUE OS XAVANTES NAO 
HABITAM NO PARAH VG NEM TAMPOUCO NO XINGU PTVG QUE NAO EXISTE TRIBO EUZUE 
D VG NEM ALTOCACHAMBU DA SERRA SEM COMRNTARMOS AS INJURIAS QUE O SR ISAQUE 
EM DELIRI....DELIRIOS OU CONVICCAO MORBIDA TENTA AGRAVAR ENTIDADE QUE TRABA 
LHAMOS CONFUNDINDO AS PESSOAS COM QUEM CONTACTA PARA OBTER MAIS VANTAGENS AI
.  
NDA PT DIANTE DAS FLAGRANTES CONTRARIEDADES ET FACE AO EXPOSTO PERMITA NOS 
SUGERIR ENCArINHAIO SERVICO SOCIAL ESTADO PT GE/...GERALMENTE VG PROCEDEMOS 
JA MANEIRA PORQUE SAO INUWi-g)OS CASOS IDENTICOS AO DO SR IRAQUE OU ISAQUE 
1„1: ACREDITAMOS QUE A FUNAI NAO POSSA RESPONSA-RILIZARSE POR LIILHOES DE BRASILE 
IROS MISCIGENADOS COM FLAGRANTES  CARAGTERISTICAS Il,.LGENAS O QUE JUSTAMENTE  




I'LS DT HS 
‘A-.‘  P.golD6Li 
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RECEBIDO DE Às POR 
O 
CONTROLE Ns 183808 
NAO EH O CASO DO SR IRAQUE JAH QUE NESTA CASA FOI APELIDADO PELOS 
INDIOS NELA ABRIGADOS DE PE2EU GOMES PT OCA/RJ 




FUNAI / 13.' 
ENTRADA: 	f.( 
1f ',;• Á 10: 
r; 	141, • 
agt 
-2ntreviaLe ccm IR=CL 
I=SCL tem um id al: criar um Partido Indieana que e parta e v rro-
jeto maior,, dc libertaçãc il,dle-na. Diz (212 conta com o ai-tio de índios do nre 
, 
nbao, 	 _eoeao e, 	da aaa teraa. A e2trateeia que utiliza para 
diruadir a sua idéia j 	a:cio aos centros academicos doa fr.:cuidadas, e 
areerbiel.s legislativas, em vários Estados do Brasil. 
,4"- r.ra ter nascido em 07.09.1941, numa aldeia indirjena do Alto Xiagu, 
chaa-da Goiamba; eram uJr: uupo muito grande, de mais de 5.000 indios, orcani-
zrdo pela seu pai, AM.RUX. Rechaçados'Lelcs fazendeiros, o grupo ficou reduzi-
do a 1.500 indios; a época j 1968. Seu pai morreu nessa luta. Ele próprio foi 
ferido a bala; mostrou uma cicatriz de tiro na costéla axilar direita. 0 nome 
dr mãe-era Cenira; mas eles eram 54 irmãos porque o pai tinha muitas mulheres. 
Aos 2 anos de idade, Irnksol já era pajé e fazia curas, como faz ate ho-
je: Cura problemas de doença de cha;rs, cancer, tuberculose, feridas, sinusite, 
broncuite, derrame. 	 • 
C seu =upo nunca recebeu aeeietnciç. de --L7-7r,T; 	vezes waareciam pa- 
dres 	eionr:rios, mas este.- também J:orriam na e:ão dos brancos. as vezes iam 
lá padres que se diziam missionários, mas ueavai metralhadora para explorar os 
indios, aos quais ameaçavam com a arma. 
Diz conhecer algumas palavras em xovonte; por exemplo "caiboi 	qUe 
sicnifica "bando de pessoas ruins". 
saiu da aldeia com pouco mais de 20 anos, co-r. artistas qne o' levaram 
1,..21 o Rio de Janeiro. I-ao ocorreu quandc Terc:r.sio leira e Francieco Cuoco fo-
ram fazer teatro na aldeia deles. Tarcisio 	c Gloria 7:7enezes possuiam ter- 
ras perto da aldeia dos 11,dios, a u:ia distancia de 6 heras a cavrlo. Conheceu 
OlOváeios outros artistas, como Toni -,amos, Lucjlia Santos e Tryeh.a Carrero. Co ar-
tistas c apresentaram a un profee-or de nome Dr. Fernando :!-achedo, com o qual 
aprendeu a falar o portucu*ès. Fez intimidade com o pe2coal de televisão e tea-
tro. Conheceu também cantorep, como, par exemplo, 73rasmo Carlos ve, uma noite, 
no Rio de Janeiro, cantou em helena eu a 1a1, 92_. Irakoul diz LILe e;:eecia jUAtO 
ao.-: artistas e amigos destes as :suas faculdades de pajé.. 
Vivendo no Rio de Janeiro, foi tomando conhecirieato do política. Conhno 
ceu. n rci Ribeiro na ai:oca em que estó saiu da 2= porrue esta queria aue 
ce cuisas que nao e.Lei ve.ed tde Solve os Inlic. 	oold.ão, 
ver-ou ,,sor nai de oi;:ec 	 Direi RibHro, no apartnent, deste, que ficz 
aa Rua Bolívar, em CoracJbnna. Darci M.bairo, diz Iraksol, ama os índios e n- o.,- t?, 
• • 
para cate nue e homem de muita cautela e zue nunca tora contra os índios. 
-Diz qu.e assim foi ceiaeçando a. Ler conhacido, a ser filmado e entrevis- 
2 N. • 2 2-ralcr£ 
Xt:;10, d. ndo iallestas de inauguração, e ta.mtgm e: escolas; conlaÀoe,u 
jaclasive estrangeiros, e viajou muito. Descobriu que podia fazer alguraa coisa 
• -fndios: criar um partido, uri iolatituto e a libertação do indio. 
C seu conhecimento do ervas gerou irimizade com os médicos e a saúde 
:afzblica. Os mgdicos constituiam advogado para proccaral-lo, mas estes accbavrm 
do lado (Iole, e o povo tambgm. 
Participou dê novimocs politircs contra a sabotagem do Governo e os 
contratos que esté fazia com outros rases para prejudicar os indios. 
Ele, Iraksol e Darei Ribeiro e que ajudran o Juruna a ir para a 'Iolan- 
da. Irraksol estava na UoJanda e, se o Juruva no tivesse aparecido 	.ltia ho- 
ra, ele estava disposto a ocupar o lugar de Juruna. Iraksel não gosta de Juru-
na - diz que, na volta da Holanda, o Juruva fez sabotagem. 
kiper Iraksol esteve no programa de TV "Fantaetico", onde competiu com Norberto 
Lemgruber. Com essas aparições em publico, Iroksol foi se tornando muito conhci-. 
o pelo seu manetismo e fcrr,'a e;s,:iritual. Certa vez wn .-..rupo de colombianos o 
colocou nu:-., ouarto escuro ode o 21--:::leteram n riscar(--r.s eletricas; esse quarto 
foi preparado para ele "..1. na zona do Jardim BotnÁco, Coparoana, na sarda do tu-
nel que vem do Botafogo, dapois do Canecãc onde canta o Roberto Carlos. Tr,ksol ! 
conseguiu escapar derrubando dois policiais e o tanico que queria a sua mataria • 
e o seu espirito. 
Irakool diz ter estado na índia ond organizou um .rrupo musical de cor,- 
- centraçao mental; estudou com o ,uru 	IJGL , onde aprendeu, alca rr concentra- 
No Amazoaas, tioba ua barco cw o qual ocu.pava-se a trocar ouro por pgl- 
vara - a pglvora era para a luta dos indios. Certa ocasião o barco explodiu quan-' 
or carregava pólvora e ele naufravrou. Ficou por GO dias numa ilha, alimentando- 
se so de peixe, cobras e folhas. 
quanto ao significado do aeu nome, diz no.e, no dia em que nasceu, o excr-
cito se reparava para atcar a sua aldeia. O comandante do exercito era 
nee, 
	japo- 
e seu nome era TRAL. Esse comandante nao cuis rassacrar os 'adio° e, em vez 
disto, suicidou-se atirando-se do avião. O corpo do laionea se foi, mas o 
rito e o nome dele foram paru Irakcol, pois o aou ai :lhe dou case nome pornie 
o seu nw,circtento salvou a tribo, e 1.orquo o sol vinha rhegando 	dul 
^uordo Irakeol nasceu, os 1.2dioe que acta= docntcs ficaram bois. ""::ntao seu ai 
cabe éuu ele era un 
Irakaol diz que nao costa de olhar -„ara os aesroas quando fala com elas 
orrue essas geralmente se queixam de rue o seu olhar lhes tira a atençao. - 
,?t---41nau nincuk, nem pretende amar. `35:o 	 A-le: "Vivo sem sentido,  
rolas leis que meu aubecasciente rrnfL rsolver. e sinto muito sg e 
Penso que meu cor 	:mo este. aa terra; nao sou dicno do meu corro, .47::; 








jn0 do .:eu espirito; lute Hei- eiens que 1.ara os outros-nao-- 
são ie.;:ortentes. 	i e ecas ensren 	ee constr6i c 1..-undb 
boce, mas na() e a boca, e o esto que conetrji o mie-ido. A.10 =ente a Deus e a 
mim mesmo." 
C sentimento que o levou a idenliEur o 1:rojeto de uJr. partido 
indigena crier,ineu-se da obeervaçao de que as rrw.esens dos Ioliticos, dos rreei-,  
!entes, do soverno, nienca foram cu.pridas e que se,,pre resultaram em chumbo parn 
os 	Diz ele: "Siete nue fuee. rechaçalos 1:ela socieJade; a reação s6 pç— 
• 
ic ,ar-Lir de _.Os 'e 'mos. C sentie:.ento que iee levou o essa prol.osta e pelas dors 
que 212 
A 
;assei e pelo -1,0V0 que morreu som saber por que; nao e por amor aos 
:e.dics rem a ninguém - e por amor a terra em que nasci". 
T"ão conhece 'a u7TirD, nem procurou apoio junto a ela para o seu projeto. 
2revar ao povo que uma sj andorinha pode fez= muita coisa pelos direitos 
• 
}11;::f:12co. :'.Lio telá 	n:j.:0; seu ami:o e airriu.s Deus. 
4111 	Ireksol diz ter J-Jositiva e ::.a:n:ftiv,mo; 53abe a tgcnica do 
hipnotismo ris se vale dela apenas quawio es t. e:12 aeres, como ocorreu nuando 
chee7ou a r.Alegre. 3'asr;2'io: r1,-Jnr.s dias aqui, 	r, 	 ninauÉm e serl nue 
nlguem lhe desse atençao, hi-;notizou uu. casal : Alteir rJardoso e sua comIanhei-
ra; sob hipnose esse casal o deixou ent,ar em seu cerro e o levou a vjries luga-
res, apresentando-p a vn.ias pessoae; e t.-:ve na TV, na Asswableia 
falou cem v rios dcputedos. J  5eleg.cia do "=.1 che.p.ou procurendo ¡.rimeiro 
o Julio Gai:jer da AM  I, depois foi na Assembljia e, finalmente, no 	que c 
?). 
Ireksol diz que rluer luter pelo . uartido indljjena 	 :e.ereo re')en 
do que aqui e mais dificil. "'refere as coisas diflcieis. Diz ele: "Os que cense-
guem as coisas de maneira feil, cae. .1 lego, coei.° o Juruna. %)e-to de lutar onde 
e mais dificil, onde me arrebento ,rimeiro, ,orqu.e depois desfruto a vitoria cem 
mais alegria. Ti 
Iraksol di'L que sabe.  de muita "sn'eotaem" como, p.ex., "dos mortos que 
saci, vivos", gente que se fez de mcrte e foi enterrado com caixao e tudo mas que 
continua bem vivo fazendo sabctacem, como a familia Sampaio que tem um submarino 
na Suiça e e6 viajam nele leara todos os lu,;ares. 
	
Os piores, porem, cac os americanos 	ficwrnm :e.1,0n10 103 seus roderrn 
e cjuerem a sua cabeça. :les pujaram 290.000 djlares letre a 7= paira coescjuír 
lev,-1-10 para os E2UU, c a 2-TNAI ficou com o dleheiro, mas es seus poderes .:ente t' 
sempre foram mais fortes, tende ele escapado dc '0.fk:S as emboscadas que lhe fize 
ram. C xercito tamber.- fez sabotagem com ele, :i_mirluindo a sun idade; o exg:-cito 
queria apanha-10 para mandar ;arfe os americanos, estavam fezendo calculas :.ara 
;ara fora do Brosil. 	;orem, fue.iu na propria lanche. do emjrcito, 
at onde cie-a 	 eales nâ'c co:.eejui.= 	ate hoje. Os ameu'icanos 
.„,1j4~ fnzer nem a sun cAbrlea 	c.-Jr1-1;1—lo um 
41 	54, 	16u 
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INFORMAÇÃO N9» 2 
 
1/85-AESP  
Ref.: Rad. ní 125/Diauarum de 12.06.85 
Rera Circular n9 475/PQXIN/BSB de 31.05.85 
Memo. n9 689/GB/13a.DR de 02.07.85 
Iraksol ou Irantsol. 
Senhor Chefe, 
Encaminhamento do radiograma n9 125/Diaua-
rum de 12.06.85, rera circular n9 475/PQXIN/BSB de 31.05.85 
originário do radiograma'n9 1155/CB/13a.DR de 28.05.85 	refe 
rente ao Senhor IrantusQl ou Iraksol que procura o reconheci 
mento de sua identidade étnica como Xavante e/ou Xinguano. 
Informo a V.Sa. que em virtude do exposto 
no radiograma n9 1155/GB/13a.DR de 28.05.85, veio a ser expe 
dido os de n9 451/AESP de 31.05.85, n9 031/AESP de 31.05.85 e 
o de n9452/AESP de 31.05.85, voltados ao mesmo assunto. 
Considerando as solicitações emitidas pela 
AESP visando subsídios que pudessem comprovar a identidade 
étnica do interessado, veio a ser emitido um Parecer Antropo 
lógico pela 13a.DR, através da Antropóloga Paula.Ebling, lota 
da na mesma, conforme o exposto na Informação n9 689/GB/13a. 
DR de 02.07.85, em anexo. 
De acordo com o referido Parecer e endos 
sado pelo teor do radiograma nY 227/0C/RJ de 26.06.85, cópia 
também em anexo, o interessado se auto denomina pertencente a 
vários grupos indígenas, demonstrando não proceder sua afirma 
ção referente às suas origens. 
Diante do exposto, solicito a V.Sa. 	que 
seja encaminhada cópia da documentação acima referenciada pa 
ra a ASI dado o controle existente em casos dessa 	natureza 
D 	(PA 5 Z(04 
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devendo, posteriormente, ser ouvida a PJ para as providências 
necessárias. 
Em anexo, à consideração de V.Sa. minuta 
de radiograma a ser expedido para a 13a.DR. 
Solicito que, posteriormente seja arquiva 
da a referida documentação na AESP, no acervo voltado ao con 
trole de falsos índios (Setor de Documentação). 
Brasília, 12 de julho de 1985 
CDicure,%0Aurr& 
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Ao Delejado Regiona1 
Assunto solicitação (Faz) 
Senhor Delegado: 
O requerimento do Sr. Mánoel Benicio Oeollio de 
souza, tem por finaliclaile o seu reconhecimento 
como indic Tupiniquins, reconhecimento este, que 
possibilitaria ao mesmo inG,Tessar na justiça 
com uma Ação Rescisória contra sentença que lhe 
foi desfavorável, em uma Ação de 'Usucapião pro-
posta pelo mesmo. 
Isto posto, solicito de V. Sa. parecer antropolé 




biotcyr 	, ' de Ltyra F'I)w 
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31 4 C-41.),5 I 	• 
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Sr. I.,elegado Regional 
.N11 D. \ CLoo 
   
Sugiro seja o assunto 
apreciado pela LSP, uma vez que este 
servidor, não domina a tecnica de for 
mUlaçao de Laudo Antropologico. 
Recife, 14.09.84. 
- 
Naja' Lula Urreirá sant Ana 
A ntripelop I / D2 





, .,/e.97cr.v. • . .. 
:',, ':;\1.1111-F11.1;111Çá9 N.Itiki.Ui. liLl INDIO 
As3esprlir9 atuá:a e Pe iam 
'' 
.. .¢:.....E.L.r..ed....k  
. ..7:..,:s Lil.:.ir. da Cruz Oliveira 
Wat.f. 
ck> 
1/4"; njt.-~r1 CZ.0 CIEWC 	
-k‘5',12-4.ent 
CLOQÁ.411~5:—CLt 	r .)C-LU 	es&XX. 
S.t \t‘‘'C‘Ck 	Surn r~Jr\srket. 
	
( AGI • ( 	? J•Ç ) 
>uyvío 	 rn.c) anNekr\CA."...È. 
CD C 
~e.; evyNC.e.. c-k-re 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
1A1; ( PÀ 




Para: DELEGADO REGICNAL 
Assunto:Encam nhnmento(fa.z) 
Sr. Delegado 
junto a FUNAI, para fazer valer seu direito sobre um terreno invadido por investimentos 
encaminha a esta UR., carta do aduo 	
07.84, na qual 
residente em Jaboaao, bairro Piedade,  
Refiro-me a carta do Deputado Mario guruna de 
20. 
gado Lidinalvo Castelo Branco cujo cliente Manoel Ceci-
pleiteia seu reconhecimento étnico 
08.84, em anexo. 
	 Nestas condições, encaminho a Inf.NÇU/SociOlogo/32DR/84 de 03. 
Outrossim, sugiro que o Advogado desta 
Deputado 
	
	 UR., formule resposta  ao 
Má'rio Junina por estar mais a par do caso; forneça copia do seu expediente para ' 
formação do dossie, e finalmente que o laudo antropolOgicoque se fizer necesse:rio, deve 
ser feito por um funcionário da FUNAI. 
lio de Seuza, 
í 	, 




nao podemos confundir aspeLL. 
r nordest ina, Com indaanidode, c;,--ndo 	 mar a loas i -• 	_ 
MOD. 16 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FU N AI 
INFORMAÇÃO Nç 13/Sociálogo/32DR/84  
REF : Carta do Deputado 	Juruna de 2C. C7.84  
ASS : Reconhecimento étnico de Eanoel Cecilio de Souza 
Piedade, município de JaboatSo - PE. 
o 
Senhor Delegado: 
E preciso decisões firmes da FUNAI sobre o assunto, pa 
ra que o mesmo não se arraste, criando expectativas e sendo le 
gitimado não pela substância do processo, mas pelo volume 	dos 
seus documentos. 
C caso do Sr. Manoel Cecilio de Souza, nSo possui sus 
tentação suficiente, no aspecto indigenista por onde tenciona ' 
encaminhar a solução do conflito em que vive. Em se forçando 
questão, contribuirá apenas para a desmoralização da ciencia,cc 
mo 'cambem do, politica indigenista brasileira. 
No aspecto socio-antrepologico, os 'netos originários' 
dos aldeamentos do iitorc! pernambucano 	desapareceram tante 
pelo exterm7nie, como principalmente pela assimilação da socie-
dade envolvente. A existência biológica de qualquer indivíduo ' 
que se diz remanescente, sá emerge face a ineficiÊncia da justi 
ça comum que se omite com relação aos direitos dos desvalidos ' 
da terra, frente a violência do capital monopolista, e a indefi 
.  
ruça() da pol ít i ca indigenista. 
Nesse aspecto, não podemos confundir aspectos da cultu 
ra nordestina, com indianidade, sendo que, originária basica - 
mente do cru:cmcnto de brancos c t nd i os, a populaeSo de nerdes- 
, 
te recebeu uma contribuiçZe muitc acentuada dos incios na forn;a 
MOD. 126 
CL 411-4-ã 50519,01 
formação do seu universo psico-social e se evocassem a sua 	as 
cendencia, a FUNAI seria chamada a tutelar o destino de grande 
parte desta região do pais. 
Exemplo semelhante, e o de mais ou menos 130 	pes 
soas, residentes na cidade de Salvador-BA, que representadas ' 
por José Antonio Santiago, arvorando-se como representantes dos 
índios que existiam no aldeamento da Ilha de Itaparica, solici-
tem reconhecimento como índios e participação sobre a renda da 
, 
ocupaçao da terra atraves da receita do irTu, extraçao de mine 
rio e tráfego de embarcaçZes. 
C bairro de Piedade, onde vive lianoel Cecilio de Sou 
.r 
	e de recente urbanizarão, por-milagre brasileiro, ampliandc 
-se sobre Feira Grande, local tradicional de jangadeiros e 	co 
• 
mercio de peixes, e e pcssivel imaginar a indiferença as pepula 
çoes pobres, com que o municip• io de Jaboatac buscou facilitar ' 
os investimentos de capitais no setor imobiliário nesta área no 
bre da zona sul do grande Recife, com vistas o aumentar receita 
da Prefeitura. 
As populaçoes pobres, pescadores, jangadeiros de v; 
da simples, são expulsos comumente neste processo, engrossando 
—I fC á 	ileiras de mio-de-obra livre desqualificada, ou seja, 	os 
bo!sges de miséria favelade que subsiste enquanto nao constituem 
, 	 00 
obce ao desenvolvimento dos projetos das classes dominantes. 
Gs Tupiniquim e que se refere a Antropóloga Judith ' • 	Chambliss Horrnagel, índios de primeira missa nc Brasil, nao ha 
t- , bitavam o litoral pernambucano, tendo sido encontrados por 	Ca 
brai no litoral sul da Bahia, onde ate hoje seus remanescentes 
se encontram. 
Curt Nimuendaju, no seu mapa Etno-<<isterico de 1945, 
aponta os tupiniquim como habitantes do litoral do Espirito 
, 
to e sul do !cutia nu secuto XV!. 
Hudo antropologice 	t: inconsistente, na me-
dida quc nac discute a descendência e a devida conprovaçao cien 
••.~ 
tífica e documental de i:.ancel Cecílic de _scuza. 
• 
Questoes como esta, so vem corroborar para a desmoraii-
zaçao dos índios nordestinos, envolvidos cada vez mais em ques-
toes dúbias como indianidade e os consequentes direitos legais. 
C reconhecimento da FUNAI, aos remanescentes indígenas, 
deve servir para elevar o índio na sua dignidade, proteger da ex 
ploração de terceiros, preservar o que restou da Histeria e cu 
tura, ressaltando assim o alto grau humanístico e social da 	na 
çSo brasileira na sua divida com as minorias étnicas organizadas, 
evitando (a FUNAI) de servir de instrumento de capitalização d, 
outros. 
Alguma coisa e preciso ser dita com coragem, para provo 
car a imaginação científica dos especialistas e c. amar a atençe 
governo para que stoes cruciais que envolve brancos e índios 
no nordeste. 
Isto posto, considere a minha contribui Sc para aque 
les que são chamados as altas decisoes a respeito do brasileire 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 
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prfc  
Brasília, 
20 de Julho de 1984. 
Ao 
José Leonardo Reis 
Delegado da FUNAI 
Rua Manoel Caetano, 103 
50000 - Recife/PE  
Caro Amigo Leonardo, 
Estou encaminhando em anexo, cópia da 
carta que recebi do advogado Sr. Lidinalvo Castelo Branco, na 
qual ele narra um problema de terra com o índio Manoel Cecílio 
	-~ffaisumer~te 
da Souza. 
Como se trata de assunto ligado a essa 
delegacia, solicito que você entre em contato com o índio e 
com o advogado para se inteirar do fato e resolver da melhor 
maneira possível. 
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amara dos Deputados 
Brasília: 
Exai2 Senhor: 
Reside aqui,no Recife, segundo fui informado, 
já ó do cónhecimento de V.S.a. um snr. de nome ranoel Cóci lio de :ou7ny ín-
dio por dc.scendência,easadol com mulher e filhos,num terreno situado na pra -ja 
de Piedadelque recebera tio seus antepasados,há cincoenta e tres (33) anos, 
onde nasceue morá ate --'a presente data. 	 a 
A principio era um sitio denominaJo de nátta-
Virgem",que foi invadido com o decorrer dos danos por terceiros,fiyando o 
Snr.1:anoel com uma área de sessenta metros quadrados.  
. Rá anos passadoslele requereu Usocapao e per-
deu a açao para duas confinantes,devido descuido de advogados.Eouve um ac,)f 
dao do Tribunal de Pernambuco dando ganho de causa hs Sul:Uca/las e aeora 
:elas requereram reintegraçao da posse,cuja açao -tramita na la.Vara Civel da 
Comarca do Jaboatao. 
Lstou como advogado dos mesmos na Açu() de Rein 
teerraçao de Posse e já junntei doctu:ento provando que o Snr. Manoel Lónicio 
Cócilio de Souzal ocupa o terreno durante o tempo acima mencionado. 
Pretendo requerer rescisório da Ação de Z.:soca- . 
piao,ma,-7 necessito do registro da Funai e ate agora nao me foi possivel con 
segui-ló porque est dependendo de um relatório fornecido pela Antrpóloza 
que nao foi concluido. 
Nao dispomos de muito tempo,I.ois o prazo para 
requerera rescisório terminará antes do fim do corrente ano e mesmo,preci-
se do registro ;cara juntar a Açao de neintegraçao de Posse,que irá influir 
ra referida Açao que tem curso contra o mesmo. 
Corre perigo de perder o terreno onde mora,eue 
tem uma área de 3.000,0m2le,saido de lá,nao terá onde habitar com a remi- 
lia porque alóm de vier doente,nao tem meios para sobreviver. 
Pretendp viajar Brasília na primeira semana 
de abril c gostaria de manter entendimentos com V.2xa. a respeito. 
. 
Certo de merecer a consideraçao . V.Exa.por 
o caso em questae,subscreve-me atenciosamente. 
d/ 
Lindinalvo ..astelo ..raneo 
kW! Se.111• ira f .c3)1 jr,y, 	- ' 
lindar - o", ;1... • 
1;.rek • l'rr ,. • 
IlMQ.UR.DEZ:GADO RWICUAL DA =AI 39 D.P. DO R=IFE - P.SITTA:MT.TOC. 
e 
:=1., =1W:C 0=0:1-ZIC l= -LC:ZA sbrasileiros ca 
sadosindiospescadorsresidente e clomociliado á Ayer_ida Jose ::unes da Cunha n L-
222,Piedade,LuniciDic de JaboatJos neste ristadosficsneto e bisneto de Indiosis 
da TRIBO DCS TUI-IT:J.4=3,oue habitataram os Lonte:. GuararaDes, e de 1É, fora nex-
pulsos e passaram a ocupar uma propriedade,1 época denominada de "_:::',..VIRGEL", 
há cem (100) anos passados'onae faleceram e.nasceu. o Rai:uerente,cue mora ate ho 
jessenào o único descendente sv e mspor seu advomdo abaixo assinado,(doc.r..1,1-
requerer a V.S.,se digne mandar registrá-lo como Indio,de acordo com o Atestado  
de Indentidade fornecido pela antropóloga Dra.Judith GhambliSs Hoffnagel.(doc.-
n.2 e 3). 
P. deferimento. 
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ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
L. C. Branco 
Pedro Figueiroa G. Ferreira 
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PRO CURAÇXO:— 
Pelo ,resente instrumento particular de procuraçao,nome 
e constituo meu bastante procurador,o advogai:o LEMINALVO Cl3TELO DRANCOlbras5  
leiro,desquitadolresidente e domiciliajo nesta Ci,ladel com escritório no Edifí-
cio prasi1ia,102 Andar,Conjunto lO0A,1, nua Siqueira Campos,279,com os poderes-
da Cláusula "ad juclicia",em qualquer Juizo,Instancia ou Tribunallespecialment  
para requer o seu Registro na FuNAI,3a D.T.,do E:ecife,podendo para tanto,assin 
concordar,diseordar,contestar,passar recibos,retiorrer de quaisquer despacho. 
sentençasloferecer provas,representá—lo,praticar enfim,todos os atos necessL: 
e admitidos,em Diretto,ou fora dele,substabelecer,com ou sem reserva dos pode 
res conferidos atrvés da presente. 
Recife,15 de junho de 19S4. 
CPC.4:, dOSG 
Manoel Denicio'Cicilio de Souza 
• 
) P 1 o 61 (16l1 
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
PROGRAMA DE PDS-GRADUAÇÃO EM LETRAS E LINGUISTICA 
ATESTADO 	DE 	IDENTIDADE  
À 
Nao existe um teste pelo qual se possa dizer que uma pessoa 
seja ou não índio. Não hS uma lista de traços físicos ou biolOgicos que, 
presentes num indivíduo, c torne um índio. Exitem índios altos e baixos, 
gordos e magros, com cabelos lisos e pretos, com cabelos castanhos e nao 
lisos, com "olhos puxados" e sem "olhos puxados". Normalmente, índio e 
aquela pessoa nascida dentro de um grupo (ou tribo) nomeado e com tra-
diçOes reconhecidas como sendo indígenas pela comunidade nacional. 
Das comunidades indígenas do Nordeste, salvo uma, nenhuma 
110 	tem língua indígena, o modo de sobrevivência não se distingue das comuni-
dades nilo indígenas da Srea, e algumas não guardam qualquer tradiçao 
(religia'o, rito, costume, arte, etc.) que se possa chamar de indígena 
strictu sensu. Mesmo assim, sao comunidades indígenas reconhecidas 
pelo Governo Federal. O que faz essas comunidades serem consideradas 
com tal, e a consciência dos próprios membros de serem remanescentes de 
tribos que ocuparam o litoral nordestino na época do descobrimento. r a 
tradição de ser índio, passada de geração a geraçao, mesmo com a gradual 
perda da cultura original, que lhes diz que são índios. Este e o fato 
pelo qual a comunidade maior os ch-Rm,-- de índios. O que faz de um indivíduo 
dessas comunidades um índio e o fato de ter sido nascido de pais índios, 
criado dentro de uma comunidade indígena e ser reconhecido pelos outros 
membros da comunidade come tal. 
O caso do Senhor Maneul Benicio Cecilio de Souza difere destes 
outros índios nordestinos na medida em que ele e o único sobrevivente de 
um grupo de índios radicados na Srea que hoje é conhecida como o distrito 
de Piedade. :N492. euma comunidade indígena que o possa reconhecer 
como índio. Há unicamente, portanto, sua própria consciência de ser filho, 
neto e bisneto de índios. Segundo a tradição passada pelos seus pais, estes 
foram índios remanescentes da Tribo Tupiniquins que foram tangidos dos 
Montes Guararapes, e se refugiaram na época, no Sitio Mata Virgem, em Piedade. 
Li essa consciência que seus pais e aves passaram para ele. Sempre foi 
considerado pelos membros da "comunidade civilizada" como índio. Sua 
família, segundo testemunhas (residentes antigas da área), sempre foi 
reconhecida como sendo de índios. 
Então, apesar de não possuir língua, religiio, ritos ou costumes 
que possam ser chamados indígenas, ele é por tradição índio, reconhecendo—se 
somo índio e sendo reconhecido na comunidade maior como índio. 
Pelas razoes acima expostas, sou da opinião de que o Senhor Manuel 
Fenício Cecilio de Souza deve ser reconhecio pela FUNAI como remanescente 
indígena. 
• 
Recife, 14 de maio de 1984 
Dr. udith Chambliss Hoffnagel 
AntropOloga 
Ph.D. em Antropologia — Professora 
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Aseunto : Pronunciamento 
DRASILIA, D.F. 10 ()UI 19d4 
Parlamentares-MIN'ÈER 
/1/a 	A.-- /V•e> 
do 	FIÁVM'jtMA9 evfÁtn..; - 
• 
Prezado Senhor 
Encaminhamos, para conhecimento de Vossa 
Senhoria, o anexo pronunciamento efetivado na Sessão, de 
/ /0/8 4, do (a) 	(pt i.4.-ct 	27„,, 
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Todos os anos , a popula 
çao de Hiroshima reverencia as vitimas da bomba atomica lança 
da sobre aquela cidade no final]de 21 Grande Guerra. 
Todos os anos . os olhos 
do mundo voltam-se para quela cidade do Japão, vi• tima-simbolo 
do terror e da estupidez das guerras. 
Todos os anos o----à--ig"--.5?--,ete--Lag,a-.6-É-e,,, 
nos homenageamos as 150.000 vítimas, os 80.000 mortos que tom 
baram em Hiroshima. 
A história da humanidade registra exemplos 
outros de extermínios brutais de povos: 
- os índios no Brasil, que somavam 4,5 mi 
lhoes em 1500 ek hoje, devido a violência dos colonizadores 
brancos, atingem pouco mais de 250 mil; 
- na 2a Guerra foram dizimados 6 milhões de 
judeus nos campos de concentração nazista ; 
- os negros deportados da África, trazidos 
para a América como escravos, morriam aos milhares nos navios 
e nas senzalas. 
Presidente 	.„)/ 
.eemOpe~ÇDeputados, 
(1'oda a humaniaade repudia estes e 	outros 
exemplos de genocidios1 mas há outros tipos de genocídio 
graves ou piores do que esses. São aqueles GENOCÍDIOS -SILEN 
CIOSOS\ que ceifam a vida de milhões de pessoas - homens. 	MU 
RIA. 








anos de idade, sofrem de ESNUTRIÇA . São 12 milhões de crian 
ças brasileiras nessa situação. 
c) O mesmo Relatório diz que 15% da popula 
4 
•I 	 • • 	• 
DAI 	P.:1:1:31r20-/ 
• 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 2 . 
E a este quadro - d 
não escapa o Brasil. 
j0 RelatáriO "Situação Mundial da Infan 
cia - 1984", do Fundo das Nações Unidas para a Infancia-UNICEF, 
informa que: 
a) No Brasil, 1 mil crianças morrem todos 
os dias, como resultado da desnutrição e infecções. São 	365 
mil crianças por ano, ou seja, quatro vezes e meia t, 





b) Se e dramática a contribuição do Brasil 
. 
a taxa mundial de mortalidade infantil, não menos grave 	e a 
sorte dos sobreviventes, eis que 53% deles, entre um e 	seis 
• 
çao brasileira (20 milhões de pessoas, o equivalente a duas ve 
zes a população total da Bélgica, por exemplo) demonstram 	um 
potencial intelectual reduzido, e a causa e açpESNUTRIÇÃÕT: 
d) Depoimento do medico AZOR JOSE DE LIMA, 
;5- 
da Sociedade Brasileira de Pediatria, revela que: 
"0 pior da desnutrição e que a criança não 
alimentada na faixa etária de zero a 	sete 
anos fica com suas células cerebrais lesa 
das. Esse indivíduo, adulto, será debil men 
tal e de nada adiantará dar-lhe muita comi 
da. Seu cérebro não e igual ao de 	outro, 
que em criança foi bem nutrido". 
f 1:7-ã Levantamento divulgado pela CNBB 
do público pela Folha deiRPaulo? em 13.02.84, e ate 
(torna 
hoje 
não contestado por nenhum órgão  oficial) revela que o núméro de 




• 	 -Ni 1141 	2W-1 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 3. 
3 	milhões e 500 mil pessoas, o que representa 43 a ZES OS MOR 
/ 	 7 /7 
TOS EM HIROSHIMÀ)e pouco (riais da METADE o numero de 
ASSASSINADOS 	 ISTAS NOS CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO2) 
São 3 milhões e gn mil pessoas! Um „--- 
DE11jaSLEXQCIILTA pela FO , pelas ÇáFECÇÕE , pelas 40LÉSTIAS 
00 Presidente da CO, José 
	
Francisco 
da Silva, disse no Seminário sobre o Nordeste, 	patrocinado 
pela Rede Globo (Projeto Nordestino ) que em 80 
cursos que o Governo Federal destinou ao Nordeste significou, 
em termos reais, pouco mais de 10% do custo de ITAIPU. 
os 	re 
	
 	/e,. Esse quadro dramático - esse verdadeiro 
GENOCÍDIO-SILENCIOS 	sem bombas atômicas e sem campos 	de 
mtkikAl 






   
    
14-15e-reelo7----e-te-) e 4 concentração de rendas. 
Em 1972, 23,6% da população economicamente 
ativa (PEA) recebia menos que 1 salário mínimo, e 29,3% 	de 
1 a 2 salários mínimos? 
 
1 
   
filam 1982, 
1 salário mínimo e 25,7% de 1 
43,6% da PEA recebia menos 	que 
a 2 salários mínimos. 
Com a explosão dos preços dos alimentos. em 
São Paulo, o índice do custo de vida subiu 144,7%p e 	índice 
de alimentação cresceu 199,1% (1983). 
No Rio de Janeiro, o índice do custo de vi 
da subiu 155,4%, mas o índice de alimentação cresceu 208,5%. 
Em conseqüencia disso tudo, o custo da 	ra 
çao básica, definida pelo Decreto-Lei n2 399, de 30.04.1938 , 
corresponde, hoje, a Cr$203.305,00, ou seja, 








4 . CAMARA DOS DEPUTADOS 
O mesmo Decreto-Lei estipula que o 	custo 
da ração deve representar 48% do salário mínimo. Logo, 	o 
SALARIO MINIMO DE HOJE DEVERIA SER DA ORDEM DE)CR$425 mil. 
I# VIA OTR 20.6 7.0006.7 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 
DEPARTAMENTO DE TAQUIGRAFIA, REVISÃO E REDAÇÃO 
• 
Uyara 	Fernanda(  Cont n Sr Fic_i_ccu ,a-11.3-ixao  
Sia . 	 • 	 • • 
• - 
Ouço, com prazer, o nobre Deputado Valmor Giavarina. 
O SR. VALMOR GIAVARINA - Nobre Deputado Floriceno Paixão, 
f 
V:Exa. 	 om dados estatisticos, a mortalidade infantille 
outrgrgenocidio mundial a que 	 durante o curso da Historia. No- 
bre Deputado, isto me trouxe a lembrança Liirdreportagem\te, ha poucos 
• 
dias, assisti N4 na televisao. e a que V.Exa. tambem deve taramele!~ 
„omei~er assistido, mostrando a situaçao calamitosa em que se encontra 
40ffi ¡cidade que e  que está progredindo Ariquemes, que a foi cognominada de 
"A Capital da MalSria". Fiquei muito impressionado com o que vi 
rvaporfagnm 
)----10.54----NO 58/ 1  
soas de nível intelectual 	razoável que é que a gente vai 
'CAMARA DOS DEPUTADOS 
DEPARTAMENTO DE TAQUIGRAFIA. REVISÃO E REDAÇÃO 
- 
ct. Floriceno Paixão 
6-f-L 
DA,4.a \ eng J.6(i 
198 
10 56 . 	5 9 /1  Cris Nanda 
	No 	 
malária, V.Exa. sabe eme • é uma doença que-ce+a-dire- 
. 
tamente ligada a falta de saneamento, unicamente. E numa explosão que es 
tá havendo em Ariquemes,  o esgoto 
vor 
a céu aberto, poças de agua,Z1 
mínimo de higiene necessária para que alguém possa sobreviverkr.-- 	am 
biente e a completa ausencia da mão governamental.F 
obt,cow-e, ott / 	 entrevistas 





fazer; Nós pmemiemmatemos que viver 
"c' 







      
      
crianças já nascem com  eu pergunto: 	_ 
quamdUrega o Governo eLllerTr ItIattrII—de-S-troiff eMinisterio dá Saúde ou 
• 
seus dirigentes, em uma semana ou pouco mais 
resolveria sse grave problema de saúde em Ariquemes. Isso apenas para 
completar o que V.Exa. dizia no começo, que a mortalidade infantil, a mor 
talidade de um modo geral tem varias causas, e uma das rgrandes causas 




qualquer órgão ligado 
A_ 
wa rfenho certeza que se 
04 
60/1 hilton/ fernanda(  cont. floriceho paixão 
os preciosos subsídios que ao meu discurso. Mast pros- 
. 
perow Veja-se agora a queda da ingestão 
capita/ano de alimentos: 
_,LP-Ux 2 	14 	6., 
A carne,etwe 	
c„.,.^^4.44~0 
IP . 	 -:--_  de 20,4 quilos/ 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 
DEPARTAMENTO DE TAQUIGRAFIA. REVISÃO E REDAÇÃO 
.0q I, 	tf. 11-1 -,Ç) 4 	_s___/_m_/ 198_4_ 
CL' 6 f=.2 
O SR. FLORICENO PAIXÃO - Agradeço'le incorporo (com muita honrai 
•••••Remmer 
• 
letb4ada., Sr. Presidente)!  
34, tã baixos salários dos trabalhadores e 	os 
. 
elevados custos de alimentação levaram a queda do poder 	de 
compra de alimentos do salário mínimo. Com efeito, se
f)em 1979, 
180 quilos de arroz, 
176 quilos de feijão, 
372 litros de leite,  
em 1984, a ingestão desses alimentos cai 	para:  
- 85 quilos de arroz, portanto1 menos 83% , 
- 55 quilos de feijão, numa redução da ordem 
de 69% , e 
- 180 litros de leite, com uma redução da 	or 
dem de 54%. 
ano/habitante, 	em 1984m caiu para 6 quilos/ano/habitante. 
O feijão, (Eme 	td.r.,,111-4UAni.. 41/4" .11-4,4" q-?. 4)  
-csia~24.,--~st de 19,3 quilos/ano/habitante)  
em 1984, caiu para 6 quilos/ano/habitante. 
Segundo dados do INAM - Instituto Nacional 
de Alimentação e Nutriçãoll ~emslA-43,6% da população bra 
sileira (que recebem menos que 1 salário mínimo) ingerem: 
GER 20.01.0050.5 
OTR 20.67.0006.7 
o consumo era de: 
• 
• 
DEPARTAMENTO DE TAQUIGRAFIA, REVISÃO E REDAÇÃO 
CAMARA DOS DEPUTADOS 
/198-_ 
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	 5. 
- Leite: 2,3 litros/mês, quando a ração bási-
ca deve ser de 22,5 litros; 
Carne: 0,5 kgs/me's, quando a ração 	básica 
.deveria ser de 18 quilos; 
- Feijão: 2,4 Kgs/me's, quando a raçao 	básica 
deveria ser 13,5 quilos; 
- Pão: 1 Kg/mes, quando a ração básica deveria 
ser 18 quilos; 
- Arroz: 3 Kgs/m;s, quando a ração básica deve 
ria ser 9 quilos. 
Esta situação leva, hoje, à seguinte situação 
trágica : 
- 23,8 milhões de brasileiros com um 	déficit 
calOrico de até 200 quilo - calorias; 
00 
	
	 - 40,1 milhões: déficit de 200 a 400 	quilo-ca 
lorias; 
- 22,2 milhões: déficit de mais de 400 quilo-ca 
lorias. 
(.2;;;)34,2% 	 consegue 
manter uma dieta calórica adequada, dai resultando que 2/3 DA 
POPULAÇÃO BRASILEIRA SOFRE GRAUS VARIADOS DE FOME:7, 
OTA 20.67,0008,7 
	 VIA 
GAMARA UUJ Ut MU I AUUN 
DEPARTAMENTO DE TAQUIGRAFIA, REVISÃO E REDAÇÃO 
Nk 1 -4.a Q-11c1 944 05 / 10  /1984 
Graça  ,  LÍLIA  ( 	  ) 11 	02 	No  62/1  
Ouço,com prazer, o nobre Deputado Jose Carlos 
Vasconcelos . 
O SR. JOSÉ CARLOS VASCONCELOS - Nobre Deputado 
/ 
Floriceno Paixão, V.Ex@ compulsa as estatesticas oficiaiVf de maneira muito 
serena apresenta o que obteve/ os numeros frios nao podendo, portanto, ser acu-
sado de uma linguagem radical. Mas nessa frieza dos njrmeros V.Ex, na realida- 
• 
de, está dando uma forte bofetada neste modelo econom ico e social implanta- 
do no Brasil a partir de 1964 e responsável pela fome e pelo desespero do nos-
so povo. V.Ex@ se referiu, de maneira muito clara, á falta de alimentação nes-
te País. Isso e produto do modelo econOmico que,ao se voltar para o exterior, 
fez a desativação de inumeras áreas onde se plantava a lavoura de subsesten-
cia, onde se produzia alimentos
)
e que passaram......~~~~ a ser ocupadas 
• liara a produção de culturas extensivas e voltadas para o consumo eterno, en-
quanto a nossa populaça° esta carente, necessitada de proteinas, de carbohi-
dratos, enfim.de alimentos para subsistir. Chamaria a atenção de V.Exa para ui 
pronunciamento muito serio, o mais serio dos ultimos tempos, dado 40 seu au-
to5~0 o ex-Governador Tancredo Neves. ie;1140 Rio Grande do Sul ) 
DT R .V.6 	/ 
	 1a VIA 
	
- 	 • 
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lília oFicte 	( cont. floriceno paixao 	  )  II 	04 	Na 63/1 
Q-07wt 	6./5J 
.1~41,--,dize4tezA., no estadeo Beira-Rio, perante os agricultores da- 
quele 	
de. 
Estadodefiniu a sua politica de Governo para a agricultura. To 
dos nos, independente de partido a que pertensamos, devemos mergulhar 
naquele documento, porque e um compromisso de reversao desta situaçao, 
e um compromisso do Estado, do Governo, de interferir de maneira mui- 
• 
to forte para a produçSo de alimentos, o que ir.; minimizar a foMe do 
povo brasileiro. Parabenizo V.Ex@., em nome da Liderança do PMDB, pe-
lo pronunciamento que faz na manha de hoje. Diante do quadro triste 
moa 
que V.Ex. traça com muita propriedade, eu quero trazer 	de 
'Z:12'.---  esperança! 1J ue 	governo a se iniciar em 15 de março de 1955 mu- 
de 	
. 
este modelo economico. Em vez das grandes e suntuartas .obras, pro- 
• duto da megalomania implantada pelo atual Governo e os que o antecede 
ram, que passemos a produzir o desenvolvimento tendo o homem como me- 
ta, como benefoceareo de toda a açao do Governo. Parabens a V.Ex. 
O SR. FLORICENO PAIXÃO -- Muito obrigado a V.E.a., Depu- 
tado Jose Carlos Vasconcelos. Tustamente por isto e que nos nos dcba-
temos  pela imediata implantaçao da reforma agraria  Pai, 	Veja 
V.Exa., Deputado Jose Carlos Vasconcelos, no mes de outubro correntek 
a- •texia.,LN 
O Estatuto da Terra que foi 	nesta Casa logo apos o Moximento 
de 1964, 	Arnsintaderfffrt-~~ 
ne-Aw.wt.). 
"Tia •1(1117 flfltin 7 1 ,? VIA 
` CAMARA DOS DEPUTADOS 	 ,-1 Pk\\ J-\Parà-/ .. gl  ¥• - DEPARTAMENTO DE TAQUIGRAFIA, REVISÃO E REDAÇÃO 
'•.:," p.n.-.4,  
Estela 	tília ( 	cont. Floriceno PaixSo 11 	06 N  64/1  
exclusivamente para atenuar ou suavizar as tensoes sociais da epoca porque 
es3eg.statuto ,00-oc3cllaiemmt.d==~...e tem edm-todo um instrumental para 
Ata: klet:jco 
implantar uma verdadeira reforma agraria Y41kW.eIrmecmmerad  para nao valer, pa- 
ra ficar no papel. Nos temos` hoje um Pais com 11 milhes de famfliast aguar 
*ando oportunidade para plantar, para produzir
/ 
 e ate hoje, lamenta‘elmente,te- 
f 
mos um programa tumido por demais. Esta1 
Lr-te 
dispositivo pelo qual este Congresso ao longo de tantos anos, -14;+-cru..~.~.: o 
r \eldeti 	
~ 	 f 
da desapropriaçao por interesses soda?. para pagamento em títulos da 
divida publica agr,;ria
)
e, ao que me parece, nenhuma desapropriação neste Go- 
Amyerno foi feita de acordo com este dispositivo inserido no Estatuto da Terra. 
IIP 
Concedo o aparte ao nobre Deputado Joacil Pereira. 
0 SR. JOACIL PEREIRA -- Nobre Deputado Floriceno Poi\:to, para- 
benizo V. Exa. pela seriedade do tema que traz 
a\t47h,cketri
i NSo posso, porem, 
concordar com algumas das colocaçoes feitas no brilhante discurso de V. Exa. 
Começo por duvi 	tenha; 
40'  
morrido no Nordeste, durante 5 anos , por terça 
da seca, da longa estiagem, tanta gente gtuara*-~"ármadam~cfacji~ 







inclusive% no Estatuto do Terra um 
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DEPARTAMENTO DE TAQUIGRAFIA, REVISÃO E REDAÇÃO 
flata_ v31-1 
\ 
    
/ 198 
      
Miranda 1 Lília  (  Cont. Floriceno Paixão 	)  11,08 088840 /1 
    
\').V  quanto nos bombardeios de Hiroutima e Nagasáqui. Acredito que/ nesses números 
da estatística a que V. Exa. 4.11~ se referiuç~teenesen devem estar incluídas 
as vítimas da pelagra e de outras doenças, da fome crônica que assola o Nordes 
te, trias também não considero oam9 aceitável a colocação de V. Exa. quando diz 
que a lei agrária, o Estatuto da Terra, votado por esta Casas, mas devido à 
ideVativa patriótica do Presidente Caste*Brancox tenha sido elaborado e 
posto em vigéncia apenas como um paliativo, para acalmar as pressões de então. 
13£ forma alguma. Foi uma das iniciativas 0* mais felizes do ex-Presidente 
Caste& Branco. Na realidade, em parte, V. Exa. tem razão, não ,* foi ainda 
suficientemente aplicado. Mas isso éviNk decorrência da estrutura do País, uma 
contingncia das circunstancias do nosso mundo. Quando Getúlio Vargas e, antes 
de e, Lindolfo Collor\ criaram a legislação trabalhista, V. Exa. sabe muito 
bem, como estudioso dos problemas brasileiros, qühto tempo levou para se 
p~s~aplicá-la conve, entemente. 
OTR 20.6 ).0006.7 
	 PVIA 
CAMARA DOS DEPUTADOS' 







Floriceno Paixa▪  o 	 II 	10 	
NQ 	
66/1 
	 1  
ei.c.w ia.... 
Idr uitos empregadores reagiam , nao queriam, absolutamenteV.11ijra normatiza- 
ça▪  o. Isso deu muito trabalho 	 se tornasse nm fato corriqueiro e nor- 
mal aNik 	 ( trabalhista do empregado contra o patrac)  e hoje1:40 nao s,  
cG. mt~..,t; 
'YecWaigb4— ripo a ft-imitmem e4a parteí a legislaçao trabalhista vem sendo mempecep- 
largo . 	Estatuto da Terra 	foi muito bem aplicado com relaçao a 
desapropriaçao de glebas para doaçao ou venda a preço simbolico a agriculto-
res sem terras. Poderíamos citar milhares de glebas desapropriadas e ermanc~c-
pessoas beneficiadas por essa açao do Governo. Criou-se inclusive mais re- 
centemente o M i n i stér i o Extraordinarto para Assuntos Fundtartos. 
4- que ame reforma agrária e coisa muito complexa. Ainda ha pouco estranhei 
que.num aparte paralelo , sem consentimento , uma voz se fizesse ouvir e 
• 
dissesse: 
dianta fazer a distribuiçáo da terra ou a reforma agrária se nao se cuidar do 
%morreu 
problema da seca? ENtao na▪  o e so iss4`   em conseyGencia da seca ou 
nao• Aerfrokwe-sfa morreu. em consequencia da seca 	sseí numeroi-)p que V.Exa. 
se refere.Se fizermos a distribuiçao da terra , a reforma agráriaue nao 
"400-y 






O SR.FLORICENO PAIXÃO-Mas ninguém esta negando isso. 
O SR.JOAC1L PEREIRA-..para que o homem saiba ~lurar 
ffillogatimmummtteci. 
racionalmente as suas glelas 	 <e e 
DTR 20.87.0006.7 	 141 VIA 
La.."1:44re 
e • porque na▪  o se fez a reforma agrar• ia no Nordeste. Ora,CtArique a- 
-4; CAMARA DOS DEPUTADOS 
	 DAt 	a41-1 
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05 	/ 10 	w 4 
Naele 	Carmen ( ¡Cont. o Sr. Floriceno Paixão 	11 	12' Nq  67/1 
.1  	 nao resolvermos tambem, _ urgente- 
mente do que tudo/ o problema da seca, das longas estiagens, teremos sempre 
as consequencias funestas desse fenomeno climatérico que vem desafiando 
. • 
varios e vi;rios3. overnos desde o Império. 
1111 	 O SR. FLORICENO PAIXÃO - Muito obrigado a V.Exa. pelo aparte. 
Mas os dados sobre a mortandade verificada no Nordeste sao da CNBB, memea Se 
V.Exa. nao acredita neles, eu acredito. 
Presidente, esses dados são da prõpria 
SEPLAN na publicação "O Problema Alimentar Brasileiro: 	Situa 
ção Atual, Perspectivas e rqposta de Políticas". 
Tudo isso, 	Presidente, tem como 	causa 
fundamental o cruel, perverso e injusto modelo econômico impos 
to pelo regime autoritário, de submissão ao Fundo Monetário 
Internacional, que continua ordenando, para vergonha nossa, 	o 
• arrocho salarial dos trabalhadores brasileiros, através de uma 
legislação marcada pelo arbítrio e pela prepotência, como 	se 
fossem eles, os trabalhadores, os culpados pela astronômica dí 
vida externa, contraída que foi para construir o mirabolante e 




DTR 20.67.0006.7 	 VIA 
1/1/9-#Ee/70, 
DAI I}a‘P, 	D.64 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
CASA DO ÍNDIO/RJ 
Rio, 21.01.1983  
Eemo. nº 020/83—OCA/RJ 
Da Chefe da Casa do Índio/RJ 
Ao Diretor do Departamento Geral de Operações 
Assunto: inf. e cópias doc. ref. Jose Marcllio Alves 
Guree (encaminha) 
dos Santos ou 
Senhor Diretor 
Tara controle e arquivo dessa Direção, encaminha 
mos espias xerogreficas dos documentos pertencentes ao indivíduo Jo 
se Iiarcilio Alves dos Santos ou Gurate que utilizando—se do questio—
nário "anexo" (Fls 01) procurava Entidadesfilantropicas a fim de — 
na qualidade de índio — auferir vantagens pessoais. 
Jose karcilio foi encaminhado a esta casa, no 
dia 19 do corrente pelo Sociólogo Jairo da Lata, da Coordenação e 
Assessoria Especial da Fundação Lego XIII, e ao constatarmos que tra 
tava—se de mais um caso de falsidade ideológica, providenciamos seu 
encaminhamento para o Albergue Lunicipal Jogo XXIII. 
• Atenciosamente, 
EACS/Vr. 
nome da casa: patape. 
Tuxã. 
Fau2lr.7.; 	de maic de 29E2. 
.1W‘U.N P.S.cã-05) 
Gurata- indio da aldeia IKANAINHA 	UIKAI - perto do Rio Negro. 
d-i6k )1/1/I'D 
P: Como se vive na aldeia? 
R: A aldeia nOis vevere de pesca, de raizere, milho, maindoca e caçara. Ago-
ra, para vestimento da aldeia, as tangara de penacho de pãssaro- siriema, 
gauçara, arara, papagaio, saracura, Pavão, jaburu. Agora eu falo para tu, 
para- a gentere durmi, coro de animais, para cubrir- onça pintada, onça malha- 
da. As casas feitas de sapé 
P: Quem vive dentro da casa? 
R: Vivere, Bororo, Corocox5, 
P: Quem e Tuxã? 
R: Grande, onde faz o 
P: E a família? 
R:-Familia: Ciruiar5 
CiruiarS: Tuxã, Tambitã, Marakul 
Manburã CorocoxO - Mulher do Corocoxo 
• Corocoxo - velho 
Baru - homem 
P: E as festas? 
R: As festas lã e feita pera nossa aldeia de paz e alegria. NOis temo muita 
.alegria nas festas. Toda lua nois temos o premisso trombonere- tambor, frau- 
ta- tarraxirioro- tocada por homens e mulheres. Na festa tem carne crua 
.com mel e festejando o fogo. -TodOS-15-articipam das festas. Fogo e.  ondere 
nOis adora, nOis adora o fogo, por tremedoro, por não ser traído pelo bichos 
ferOis, tendo fogo, os bichos fer6is temem o fogo, trazendo alegria da nos- 
Nr• 
4,_ 1 
R: Deposere, da 12 lua, ele começa na toca, onde e o segredo do Tuxã, Moruxa,! 
onde e o trono do segredo da selva. Deposere, de 12 lua ele começa partici- 
pa, vai entendendo o segredo. O marakul vai para Tuxã - explicar o mandamen- 
:to da aldeia, 
P: Como e a festa? 
.R: A criança vai pintado - tintaras de madeira, uma lança, uma fle. 
meio de Tuxã Morubuxã. 
P: E a morte? 
R: Lã morrendo, os indorosele fica triste. 
P: Como J. enterrado? 
R: Enierrado ele chama bruxo- espécie de urna. 
P: Por que você saiu da aldeia? 
R: Eu sai da aldeia pero tremesoro, que minha inda morreu. Fiouei depois 
remédio para as doenças. 
sa aldeia. 
P: Existe' outra festa? 
R: Festival dos Marakul, nascido novo, batismo para os branco - lã chama: 
lelurbã are =O, 




,DRI,-f?., ias', Q.(A 
- e 	. 
Mais Uma lua lg dentro da selva. Cheguei um dia, falei a TuxJ 
eu irei viajar. Disse, na minha vida, esquecer da magoação que eu Ten-nc 
dentro do meu coração. Com dez lua, eu irei volta a aldeia minha. Tremedo-
ra dessa salda da aldeia sofrimento. Sofri muito na saída minha aldeia. 
Os branco judiando muito eu. Mas eu, de todo o sofrimento que branco fez, 
comigo, a mim entregou a Tupã. Tremedoro disso comecei pensar bem a minha 
vida, dificere mim -ccrs.-L umá cume comida do branco. 
Primeira cidade a mim conheceu, Manaus- veio de navio para o caisere de 
Manaus = dez dia viajando.-Eu fiquei 20 dias no caisere, em Manaus. Dep.-
sere, conversei a grande aturidade de Manaus, e consegui passagem para 
Marabã. Em Marabã, mim passou 6 mesere. Deposere eu fui a Belém do Parã, 
foi de carona- caminhão. Deposere, eu fui a São Luis do Maranhão, carona 
tomem. Agora, do São Luis do Maranhão eu fiquei, o c Bororo deu passagem 
para mim-Teresina. De Teresina, fui a Fortaleza, o Bororo deu passagem 
tomem. Fortaleza, fui a Natal, Bororo deu passagem - Bororo- prefeito, au-; 
turidade. De Natal eu fui a João Pessoa, cidade, aí a FUNAI, deu passagem 
Pernambuco. Pernambuco, fiquei na aldeia Pedra Taiada, a FUNAI deu passa- _ 
Ogem para mim para a Água Belas- cidade Palmeiras dos índios - Alagoas, pas-
sei 6 meses na aldeia. Ai a FUNAI deu passagem para colégio indoro tamem, 
dal a mim passou temporada a Sergipe, no colégio dos indoros.Deposere, a 
mim saiu, foi para Salvador, fiquei em mesma cidade em Salvador, tamem em 
aldeia de indoro, ai de lã eu fui para Minas e arranjei uma cupanhera e 
fumos c São Paulo. São Paulo a mim veio a Campina, e agora Paulinia. 
Sempre -trabalhando. Eu aqui cidade de Paulinia, o indoro gosto mais, pe- 
., 	A 	 b‘ 
lo tremedoro deste trabalho do zoologico, trabalhar cum os animais. Os 
animais e um grande amigo do indoro Guaratã, 
An Conversa com Guaratã 
"Museu Municipal de Paulinia. 
• 
• 
, 	, 	; , 	,•-• 
	• • -,• 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO 
. SECRETARIA DE EMPREGO E SALÁRIO 
CARTEIRA DE TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL 
a • à !, • 
JA\,n,‘4) 13a1 26R  
4 
A CARTEIRA PROFISSIONAL 
Por menos que pareça e por mais trabalho que 
dê ao interessado, a carteira profissional é um do-
cumento indispensável à proteção do trabalhador. 
Elemento de qualificação civil e de habilitação 
profissional, a'  carteira representa também titulo 
originário para a colocação, para a inscrição sin-
dical e, ainda, um instrumento prático do cdhtrato 
individual de trabalho. 
A carteira, pelos lançamentos que recebe. con-, 
„flgura.a história de uma vida. Ouem a examina, 
Êxlogo verá se o portador é um temperamento aqui- 
it--i34et do ou versátil: se -ama a profissão escolhida ou 
.:.ainda não encontrou ,3 própria vocação; se andou 
. de fábrica em fábrica, como uma abelha, ou per-
maneceu no mesmo estabelecimento, subindo a es-
cala profissional. Pode ser um padrão de honra. 
Podo ser uma advertência. • 
(a) ..Adexandre Marcondes Filho 
• 







ALTERAÇÕES DE IDENTIDADE 
(Com relação nome, est civil e data na. 
liv. Reg, Civil 
;&-tro doc. 




Est. Civil 	  
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ESTRANGEIROS . 
Chada ao Brasil em 	  
Doe.  -Idem N° 	 Lm em  
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REGISTRO DE PROFISSÕES REGULAMENTADAS 
Registrado em  	como 
	 sob 
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Registrado em 	/ 	' 	como 
	 ....,__ ......... 
N. 	 Liv. 	  Fls. 	 Data. 	 
• DRT 	  
Ass. do Funcionário 
Registrado em   	/— 	como 
	 sob 
Liv_   Fls. 	r 	 Data 	 
DRT 





--- 	— 	  
.-- 	  











VX(1a \kl" g» 
Ais. do Funcionário 
CARTEIRAS  ANTERIORES 
Reginiado era 	/— 	/ 	cano 
	 sob 
	 Fk 	Data 	 
r Série 
P)  77-71 	 S )7 
N.' 	Liv. 
DEPENDENTES 
DAlil i el341D-q . . 
• 
• 
\).-‘ 	\svw,t,  
10 	 CONTRATO DE TRABALHO CONTRATO DE TRABALHO 
	 '11 
Data admissão 
	 C.B.O. no 	  
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Ass do empre dor-ou ‘a"ririo c/ test. 	t 
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UU 
Município 	*jegUL-1.151Z1IDA 	Est .âç40.Q11411;‘- 
EsP do estabelecimento 	 ,•Q3'~-• 
ç)i.;ellaj'f4  Cargo 	 
Rua  Dr. Quirino 
municippampinas 
Cargo  "sE RvEN 	
construção .c.iu 	 Esp. do estabelecimento  
	  C.B.O. n9  (1-'71'°1°  
Data admiss.âo  O,  de 	"0 4,44"---.1"00  de 19 . 
Registro n° 
Remunerado especificada  CO> ).0?  SV
n•••• 
-44" dà 4.4  1-j 
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O'rZ- Esp. do estabelecimento .T~ ‘Ç'Z'S  
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C.B.O. 119 	.... 
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1./ 
	  C.B.O. nP 
Data admissão /9 	de 	 de 19 
Registro n9 	‘.3 7  -F1s/Ficiut 	 
Remuneração especificada 341/ Cir:4;4es 	 
	Cr144.agiil 	tP-r13,2--. 	 
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CSM 
CERTIFICADO DE DISPENSi DE INCORPORAÇÃO  
DAI 	1ut6 Z(vt- 
Sfili66 
SÉRIE O 
(Assinatura do dispensado) -. 
dxn 
Certifico que  JOSt VIARCILIO ALVES DOS SANTOS 
nascida a  01 -Mai.  56  — 	n...s.. 	das ..D.o.res 	-- Serglin 
• (data) 	 (Município) 	 (Estado) 
filho Cie  Antonio Alves. das Santos  
e de 	T.e.r.C.z.inha Par.reir..a..d.o.s _Santos 	  
foi dispensado do Serviço Militar Inicial em 26 Ago 7 
) (motivo) 	*** 
'por ter sido 
"(data 
incluido no excesso do contingente ."  
(motivo) 
(motivo) 
Identificação: 9/1. 527—Nas c • N.° de Registro 
Altura  1157rn 	Cútis Q r e a,-. Olhos  Çastrkse... 
Cabelos CastEsc Tio sangüíneo 	 
Sinais particulares  Nao ..em. 
ULO ELEITORAL 
SACI. P 92.470 
CIRCO evaiçÃo 	 thescaiçiici 
1k 
i 2 Q • 
DII PINA 
witoNeCIP.0 
l• - 	- - 	• 
t
i. 	
NOME J.Q.S.13................TLTO _..t..1U.S.2.202 _sidir.T.OS 	 • 
• — ;, . 01.05.1956 	.NOSSA SEINI RAI_DA.S_DORES=SE. --SOLTEIRO— 
, 
i. 	 ,I....u........e.e. 
L...- 	 i 
DATA DO NASCIMENTO 
A.17TONIO LISTES ..DOS 'S_LTITO.S.,:..-..., ElitINlik:,7ÉERP,EIRA---nOS-----51:qmOS-- 
, Pi!LIAÇÃO 
• AJUD.ANCAN.PDOE. - ANTINA_D.L.._.TITIA.._.7.-,__S,1151°..:.......2.....2.- 
i 	BRartocIAGERALDO 
pRo....:0 
VOTA NA 	8  ______.__,  o i......T Il.! It....k • .... . 	) SEcçÁ( 
_ 
feb, .irs-'• f 4A: 
rSS.C.:* 27 : 6.79 
2,4-71.11 13.11•79Yrli - :.• 
), 	aàfg¡tdA411JR/A DO ELEITOR 
L " r\ 	• 
. TITULO ROD. a 	 'JUIZ ELEITORAL 
BARÃO GERAL90 2 7 — 	5 
OU DISTRITO 
..... O CIVIL 
04 i,14,P144{ayi 1 JTROS DADOS:EST:, ::::::.'""::.;•-.1.1.-1.',DC 	_:-_-„:.,TIT,.;14 o DE :;Q:577.1 27- 
°fissão: 	' 	 ,. . ....... 
' 	 sidência: '7:1 , ; :•1 _-;k1 	, • 	i 7 • 	• r.-. 	f-)1 •• 	,y..._? •• 	- - 'e,... 
4 	( . _ . :Ilação especial (o) 	 - 	 1  
Em caso dé convocação deve „apresentar-se imediatamente. 
VOT U;  
• 
SOROCABA Sl ; 30 -ItsAI so 








56 será exigível anotação em carimbo, para ser con áderado em dia com as obrigações militares, quando 
estiver incluído em situação especial. 
/ 19 	 
—.RUBRICA„.,D0,-PRESIDENTE 
Em_.__-_ / 	/ 19 
RUBRICA DO PRESIDENTE 
Em 	/ 19 
RUBRICA DO PRESIDENTE 
Em 	/ 	/ 19.  
_RUBRICA DO PRESIDENT2 
Departamento de Imprensa Nacional 
	/ 19 
niArt alrico 
eè H S/3 
,.2IC.A.-DO PRESIDENTE 
/ 19 
RICA DO PRESIDENTE 
19.._._....._ 
TRICA DO PRESIDENTE 
	/ 	 ./ 19 
sítICA DO- PRESIDENTE 
de 1979. II•ff Mele • 
PkW1- xe. 14411 w-1 
va 
POLICIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO 
   
7.o G. 1. 	 B-3 
Certidão de Sinistro N.o   72w-234113  
O Comandante do 7.o Grupamento de Incendio da Polícia Militar do, Estado de São Paulo, 
usando das', atribuições que lhe são conferidas por leis 
CERTIFICA, a requerimento de JOSÉ pRCILIO ALVES DOS SANTOS. 	-.-.-.- 
.• —• 	 •-•..p...*•-.._";_com endereço .à f'C"  (Es:trada da. Rod.hia„  Km 15)-,-, 
••••„ 	 --rea/71 	 a, 	•-,, Município  allYPINAS=. ----- 
,•••„ -; ••••  •-•,..•••!,,..r,•••  que as  202 55.-.  horas do 1 a 29.  de  s et embro.-.-.-.-, -  de1979.-.  , 
este G. I. recebeu aviso dado pelo Sr.(a)  Áriind4 Pinto .Martins -• 	•-• •-•• 	-• 	-• 
por intermédio do telelone 392411,-. 	solicitando o comparecimento de uma guarnição de 
socorro a Rua "C" (Es trada da  Rodhia,)Km .25) , -. ""• -. -. -. -. N.o . 	•-•  
A n c:lar 	 _„._   	,Bairro Lo t earkOrland ia.- Município Cá L'PllítáS-SP_....-r„-....rra 
que consto em relatório arquivado neste G. I. o seguinte : - 	Pôsto de atendimento  C4 -05/2  ª S C_T! 
9-  S/ G// 79G.T. 	 soída do socorro: 20,55.-.-.-.-  horas, chegada ao 
local 	2 0,,  horas, fatos constatados:fogo  num conc juntz de barracos.-.- 
Me.. amo 4~1.. Ima.  MD • 	 ••••• 	 MED. 	 11/. ••••• j MU. •••• 	 i••• 	 Wel 	 /~è alin• 
origem • . • .•, 	• 	le 	 
 
  	• , causa provável :vazamento de  _gas, asas. a / 
 
troca d.e bot ijao -• 	bem(s) sinistrado(s) t  02  cama s,  Q2 co 1 cho es,  01 comada com 
...rou_pas„:01 fg,g_czo„01 mesa.„04 cadeiras e ol   f• , , 	, , • 9 	 
proprietário(s) do(s) bem(s) sinistrado(s) : Jose.. iikocil-io Alves dos Santos. f•  
•••••••••.; proprietáriotst do(s) imóvel(eis) : .p 74C S174  w 	1. • • • •  A. 
..-•• •—• —. —. —. —, —. —, —, --..-; duração dos trabalhos do guarnição. O2, 4-...?,,,,,,, .. ........................ 
,-- 
classificação do sinistro :_ fiequeno, . .9.9...__, .. • . • . • ."'• .""• condições " de segurança, prevenção e combate o 
sinistros existente   o loca?, _ 	4. —.—• •-•'.. —•—•—•—• ••• '-• •""., "-• •-• •-..""',. —•—• •-• —• •-,.  '-'• •-•• "-'• •-. "".• —• "." 
OBSERVAÇOE  tratava-se de incendio rum conjunto de barracos. Quando da  
.. chegada da guarni_çao, os mesmos: jti• estavam  _quase  que totalmente des•tru ...__ ___ 
idos,„ArrLo zouve vitimas,.  Tambe74 fgwza_ destruidos  pelo fogo4 ,o2F__210,a7 - - -- -,--r,--T"--  
• tese documentos do Sr José- karcilio Alves; dos Santos: Carteira Profis,- 
/ .- - t idade• -11""• ""*"4. "".• "".• 'fik ."'",lb ".• "'"Go "" • ''' • .4 • "..• .".• '''• "".• '.. ...IE. ...1, "".• "..4. .""l• ..G. "."'• a".• "".• .".• .."4" "."11/  ------- 
.9 	•a•as. 	anst 	tis a 
O referido é verdade. Eu,  PÉRICLES CARA mAgria-, . ,„  2 31- • 
s,:ionai,  Certificado de Reservista,- Título de Eleitor e Cédula de Iden- 
(lúbrico (nome) 
Capitão Plaf C?zeje do BI  	que mandei datilografar e conferi. 
(posto e Função) 
Para clareza, firmo o presente. 
Quartel em Campinas, 04. ....de  outubro. 	- 
-(kYR71011 S.A.11TOS idlliAlIDA )34'.  
Ten. Cel. PI 	crni. do 7.0 Grupamento ae Incendio 
r 
NOTA: Esta c rtidão foi extraida com contra-cópia e, não contém emendas, rasuras ou csp 
S g t 	Amaral 
Protocolado n-- 0134/13/ 79 





MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 
Sus 7-4/00 
.D412. \e, tsol 2c,1-1 
INFORMAÇÃO N9 L-10/DAI/85  
REF.: XEROX/MEMO N9165/85-OCA/RJ; DECLARAÇÕES/XEROX DE LUCIA DOS  
SANTOS FARIA E DARCY ACÃCIO ARANTES; DECLARAÇÃO DA CH. OCA/RJ; INFO.  
N9400/DAI/85.  
Sr. Assessor Chefe da ASI, 
Expediente n9165/85, de 29.07.85, 
em que o Chefe da Casa do índio do Rio de Janeiro, encaminha os de-
poimentos (declarações) assinadas pela Sra. LÚCIA DOS SANTOS FARIA 
ou PINOCA, com respectiva cópia xerox da sua carteira de identidade 
e declaração do Sr. DARCY ACÁCIO ARANTES. 
A Sra. LUCIA DOS SANTOS FARIA es - 
creveu uma carta ao Senhor Presidente dizendo que era índia, ter si 
do raptada aos 15 anos de idade e que tinha muitas saudades de sua 
tribo. 
A carta fora enviada ao Senhor 
Presidente da AUNAI, através do carteiro DARCY ACÃCIO ARANTES. 
Foi solicitado à OCA/RJ para averi 
guar o fato e informar. 
Através do Memo n9165/85, de 
29.07.85, a Casa do Índio do Rio de Janeiro, remeteu os depoimentos 
de LÚCIA DOS SANTOS FARIA ou PINOCA e DARCY ACÃCIO ARANTES. 
Esta Diretoria encaminha a V.Sa. 
cópia de toda documentação para conhecimento e apreciação. 





MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FWNAI 
INFORMAÇÃO Nº 1.-lrC) /DAI/85.  
REF. CARTA S/Nº DE DARCY ACACIO ARANTES CARTEIRO/85.  
Senhora Chefe da OCA/RJ 
Carta s/n2, de 05.07.85, de Pinoca, que se 
diz índia, filha de pai Carijo e mãe Tupinamba, ter sido rapta-
da com a idade de 15 anos e que tem muita saudades dos parentes 
e deseja noticia da tribo. 
A carta fora enviada ao Sr. Presidente da 
FUNAI, através do carteiro Darcy Accio Arantes. 
Encaminhamos a V.Sa. o expediente, solici-
tando envidar esforços no sentido de averiguar o fato e informar 
esta DAI, para que tenhamos subsídios, a fim deixar o senhor Pre 
sidente a par da situaçao. 
Brasil ia-DF, )0 de julho de 1985 
AL/DAI/aasa. 
3TIan io d 6;(7;dird, 
Diretor SubstitutoiDAl 
Peri. N.o 942/19-06-13 
fiL. Áltrfru;  
k-vtiL Vird.e 4o 
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Atenciosamente, 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
ge1110. n2 165A5-0CAMJ 
	 Em 29007.85 
Do : Chefe da Casa do índio/RJ 
Ao: Diretor do Departamento de Assistgncia ao Índio 
Assunto:depoimentos refa Sra. Lucia dos Santos Faria ou Pinoca 
reg. n2 22/85-0CA/RJ (encaminha) 
Senhor Diretor 
Em aditamento ao rádio 254/0CA/RJ endereçado 
a esse DAI em 15/07/85.,referente a Informação n2 400/DAI de 
10/07/85, cumpre—nos enformar que a Sra. Lucia dos Santos Fa—
ria ou Pinoca, atendeu ao nosso convite, comparecendo nesta 
UER na companhia do Sr. Darcy Acecio Arantes onde alem de ter 
declarado pertencep a tribo Guarani, disse—nos que não queria 
nada da FUNAI — exceto um artesanato para guardar de recorda—
çao. 
Anexo, enviamos (IS depoimentos (declaração) 
assinada pela Sra. Lucia dos Santos Faria com respectiva copia 
xerox da sua carteira de identidade e declaração do Sr. Darcy 
Acecio esperando que tais subsídios sejam suficientes para me—
lhor elucidação do caso junto ao Senhor Presidente desta enti—
dade. 
Outrossim, permita-nos sugerir a VS* o obse-
quio
, 
de fornecer copia deste dossiê a ASI a fim de que o mesmo 
passe a integrar a relação nominal de falsos indios. 
Alem do exposto, cumpre—nos informar que em 
face da Sra. Lucia apresentar verias cicatrizes (navalhadas ?) 
no corpo, por intermédio da 372 DP, solicitamos através do seu 
RG — sua folha de antecedentes. 
É o que nos cumpre informar. 
MOD. 124 - 210 ir 297 
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12) Embora na sua cédula de identidade conste que a mesma 
011 	 nasceu em Vilas Boas/Minas Geèais, que na realidade nas 
ceu no Estado do Amazonas antiga Serra Pelada; 
, 
22) que e ilidia da tribo Guarani; 
32) que sua mãe era da tribo Carijó e seu pai da tribo Tupi 
nambã (todos nascidos na mesma localidade/Amazonas); 
42) que foi raptada da sua tribo entre os 13 e 14 anos de 
idade por um casal que Chamavam—se Manoela dos Santos e 
Jose Julio dos Santos (ambos falecidos); 
52) que durante dois anos ficou presa num quarto pelos mes—
mos para aprender a linguagem dos brancos e a vestir 
roupas; 
62) que,  seu pai indígena chamava—se CARAUSSUTUPÀ e morreu 
na Ultima guerra mundial; 
72) que sua mãe índia chamava—se KARAMASSú e faleceu de par 
to quando a declarante nasceu; 
82) que casou aos 30 anos de idade com Milton Farias no Es—
tado de São Paulo, tendo com este um filho de 7 anos 
Laudo Sidney dos Santos Faria; 
92) que jamais frequentou escola, entretanto sabe assinar o 
nome porque aprendeu sozinha escrevendo na areia; 
102) que os cortes que apresenta nos braços e nas pernas são 
feitos,  com bisturi por medico da declarante ja que a 
mesma e portadora de uma enfermidade que não existe; 
112) que o surgimento da referida doença foi oriundo de um 
xarope feito por sua cunhada (cujo nome da cunhada não 
quer declarar) e, 
MOD. 126 - 210x297 
Lucia dos Santos Faria, com 40 anos de idade, bra 
suleira, casada, filha de Jose Pacheco de Oliveira e de Manoela dos 
Santos de Oliveira, portadora da identidade n2 16.789.223/SSP, emitida 
em 05/02/82 no Estado de São Paulo, e residente a Av. Castelo Branco 
n2 10, Itacual/RJ, declara para os devidos fins que atendendo a solici 
tacão constante da carta, emitida pela Casa do índio/RJ no dia 15/07f 
85 que: 
Pt1,-.‘ e 5,6j.D.CM 
Fls. 02 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
122) que não quer nada da FUNAI, exceto — qualquer peta in 
digena (lembrança) para que possa guardar de recorda: 
çao porque suas vestes de índia foram todas queimadas 
pelo casal que a raptou. 
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1985 
jn5)) 	AriftÃ  
LUCIA DOS SANTOS FARIA 
TES1ELIUNHAS: 
by  
DARC ACACIO ARAN15 
Ident. n2 2.367.272/IFP 
GARLa JOSÉ. RAIU 
Id6nt. n2 2.795.415/IFP 
DILMA DA FONSECA MATTOS 
Chefe de Núcleo de Pessoal/OCA/RJ 
//4Á4lerie,  
ADALG1SA BURWO RIBEIRO 
Atendente de Enfermagem/OCA/RJ 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
DECLARAÇAO  
Darcy Acácio Arantes, brasileiro, solteiro4  
nortador da ckula de identidade n2 2.367.272/IFP, residente a 
rua Manoel de Matos 22, Itaguai/RJ, atendendo a solicitação 
constante da carta da Casa do índio/RJ, declara para os devidos 
fins que: 
12) Trabalha na Empresa Brasileira de Correios e Te—
legrafos em Itagual/RJ, 
25) que conheceu a Sra. Lucia dos Santos Faria ha 
cerca de 6 (seis) meses e ficou compadecido com 
a história que esta lhe contou e, que, por isto 
resolveu ajuda—la expondo através de carta, o 
problema, ao órgão competente — FUNAI, e 
32) que alem disto não existe nenhum outro tipo de 
relacionamento com a mesma. 
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1985 
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MOD. 126 - 210x297 
• 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
N E 
indir 
DA\ ,-`, \E).‘54?) 
A ELPRESA ERASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Para os fins, declaramos que nesta data, o 9r. DARCY ADÁGIO 
ARANTESy funcionÈirio dessa Empresay compareceu a CASA DD INDIO/R41, sito a Rua 
Pires da Meta n/ 11 - Ribeira Ilha do Governador - tel. 395-2456, a fim MS 
atender nossa solicitação, no horário da 9:00 às 1113a Ws. 
Rio de Janeiro, 29 de Julho da 1985. 
ispetri: 
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COPIA PARA ARQUIVAMENTO EM O 
DAI 
254/OCA/RJ 15 07 1983 
REPORTAMD-NOS A SOLICITAÇÃO CONSTANTE DA INFORMAÇÃO N2 430/DAI DE 10/07/85 VG 
RECEBIDA FOJE PELO MALOTE VG PARA INFORMA QUE JAH ESTAMOS PROCEDEMO DILI( 
CIAS SOBRE AQUELE CASO PARA MELHOR ELIErapçXo ET COMPREENSÃO DO MESMO PT OU-
TROSSIM VG EM FACE DA DISTÂNCIA QUE RESIDE A INTERESSADA VG DESTA UER VG A TI-
TULO DE ECONOMIZARMS C6MBUSTIVEL NOSSOS PARCOS RECURSOS ENVIARELDS CARTA RE- , 
GISTRADA INTERESSADA ET SR DARCY ACÁCID ARANTES SOLICITANDO COMPARECIMENTO AMI. 
BOS ESTA LMIDADE FINS TRATAR ASSUNTO CUJO CONTEUDO ESTAH CONSTANTE EM CARTA 
ANEXA DA REFERIDA INFORWAÇÃO Nº 400/DAI/85 PT 
EUNICE CARIRY CHEFE CASA INDIJ/RJ 
D41,Z 	)601 Ut-] 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
Rio de Haneiro, 15 de julho de 1985 
À 
LICIA DOS SANTOS FARIAS 
Solicitamos sou comparecimento 4à Casa do índio/RJ, 
sita na rua Pires da Mota ne 17, Ribeira — Ilha do Governador — Tel. na.. 
396-2456, se possível acompanhada pelo Sr. Darcy Ac;cio Arantes para tra—
tar de assunto dc interesse de VS8. 
MOD. 129 - 210x297 
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Srasilia, 26 de abril de 1985. 
Exmo. Sr, 
Dr. RONALDO COSTA COUTO 
MD Ministro do Interior 
Brasilia-DF 
Conforme reunião do dia,25 de'abril de 1985, 
na sede da FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI, representantes e 
membros das Comunidades Ind;cenas Xavante, Karajá, Terena, Trumai, 
Suiah, Krenak, PataxO, Fulvio, Bororo, Pakairi, KaiapO, Kaiuá, Gua 
rani, decidiram e expoe o que abaixo segue: 
Em face das eXpectativs que ainda pairam 
sobre as Comunidades Ind;denas Brasileiras em torno do destino que 
se dar à Fund&ço ".aci ,r,ai do índio 	FUNAI, Hem como, a defini - 
çao do nome que ira pi.2s,ci-l& e em consequencia gc.rir de forma 
mais direta os destinos de nossos irmjos, nJ,o podemos, como indicie 
nas que somos, omitir-rc diante da indefiniç: do momento sob pe- 
causa n& de sermos resronsabili:ados como omissos à 	que e a razao 
de nossa luta. 
É nesta trajetOria que c :issunto indígena , 
atingindo atualmente o seu i:pice, tem 	 .os que se auto - 
intitulam conhecedores de nossos cost+:*C53, 	• - 	e tradiçoes e que 
&traves de suas entidades representati. 	- Assoc i açao Pra- 
sileirs de AntropOloges e outras as,, 17,i 	, evocando seus conhc 
cimentos indigoni=tas ela:-_,oram e apr--.( 	--se com "propostas ou 
subsídios" 
	 E:lnimo incoerentes 
\e: 
	
jia Stigta: 	(n1 que nao se cuideu auscul- 
rei. 	r • !- 
	 'crasileiros, com a agravante c. 
• 
A \ 1 -1 I Ç,GI 244 
atrairem em prol de suas ideologias, alguns incautos e desavizados 
patrícios. 
Um exemplo mais recente dessa incompatibili 
cia de (indígenas x antropOlogos) esta a proposta de desmembramento 
(extinçjo) da FUNAI apresentada pela referida Assoc i ação sob a ale 
gaçao da falta de consenso das Lideranças Indígenas em torno de um 
nome para a Presidencia do Õrgão indigenista. Ora, esta afirmativa, 
alem de inverídica e proposital pois esconde no seu bojo a verde - 
deira intenção de seus autores, oportunizando e viabilizando a con 
cretização da proposta que defendem: dividir a FUNAI em varas 
agencias ou secretarias alocando-as aos Ministérios.  de acordo com 
e natureza de seus respectivos problemas; assim, se assuntos de 
terra, uma secretaria junto ao MEAF; se assuntos de saúde, junto 
ao Ministério da Saúde; se assuntos da cultura indigena, uma secre 
tarja junto ao 1:iinisterio da Cultura, e assim por diante. 
Assim, a FUNAI de tal forma "esquartejada" 
e desfalecida, impotente portanto ao atingimento de seus objetivos, 
terã sentido então somente aos interesses excusos de seus algozes, 
o que em contrapartida significa dizer, o completo aniquilamento 
da vontade indioena. 
Neste parametro e como indicenas que somos, 
reafirmamos a V.Exa., que a nossa participação neste processo de 
definição da politica indigenista, que se pauta pela integração 
harmoniosa e gradativa de nossos irmos a sociedade nacional, jc - 
mais pode ser dissonante des aspiraçoes e-desejos das Comunidades 
indígenas. 
Eis porque Exa., insistimos nesta oportuni-
dade que a Pres i dência do órgZo Indigenista deve ser entregue a 
elemento que verdadeiramente esteja identificado tom os problemas 
indigenas e que detenha sobre si a confiança das Comunidades Indí- 
genas. 
Sob esta conviao que a indicaçao feita ao 
nome d;_' Sr. GERSON DA SILW, AUvES, homem probo, eficiente, e de re 
-1, 
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conhecida capacidade indigenista - trinomio imprescindível que nor 
teia as nomeaçoes de nosso grande, eminente e saudoso Líder da No-
va República - reflete na sua plenitude a vontade de nossos irmaos 
para ocupar efetivamente a Presidencia da FUNAI ;. medida esta que 
entendemos deve ser feita sem mais contemporizaçOes, evitando com 
isto defecçOes mais profundas no Orgao em detrimento ao bem estar 
e tranquilidade de nossos indígenas. 
Outrossim, decidiu-se ainda a formação de 
um Conselho Indígena composto de representantes regionais, o qual 
e 
. 
junto a FUNAI terá a incumbencia de traçar diretrizes, planos e 
programas, bem como, acompanhar e participar efetivamente nas deci 
soes voltadas ao bem estar das Comunidades Indisenas. 
Confiantes na elevada compreensão e apoio 
de V.Exa., a exposiçao que ora apresentamos, subscrevemo-nos 	mui 
respeitosamente, 
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PAI-o 49 
MENSAGEM DO SENHOR VICE-PRËSIDENTE, 
NO EXERCÍCIO DO CARGO DE PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA, POR OCASIÃO DO DIA 
NACIONAL DO ÍNDIO 
BRASILIA, 19 DE ABRIL DE 1985 
RASILEIRA DEVE A UM DOS ELEME 
O BRASIL RENDE HOJE UMA JUSTA HOMENAGEM AO 
ÍNDIO, ESTA DATA REPRESENTA O RECONHECIMENTO QUE A 	NAÇ.A0 
I4EN 	iA SUA Cu! 
URA E DA SUA H 	ÓRI' NO ENCONTRO DE POVOS QUE SE DEU COM 
O DESCOBRIMENTO, O ÍNDIO DEFENDEU SEUS VALORES CULTURAIS E 
HUMANOS, INTRODUZINDO-OS EM DIVERSOS ASPECTOS DA VIDA BRA-
SILEIRA E BLIXINLIWIDO PARA SI O LUGAR DE DIGNIDADE QUE 
1,HE CA'aE. 
'REVERENCIAMOS ESSA DIGNIDADE ESSA CULTURA, 
ESSA LUTA, QUE DESPERTARAM NO BRASIL UMA CONSCIENCIA NOV) 
40 	E A UM TEMPO UMA CONSCIENCIA ÍNDIA, QUE ILUMINA OS "SEUS DI 
REITOS E ASPIRAÇOES,IFJTATONSCINCIA ROS DEMAIS BRASILEI 
ROS, UE RECONHECEM CADA VEZ MAIS CLARAMENTE A POSIÇAO DE 
REALCE QUE CABE AO ÍNDIO EM NOSSO PAIS,r 
ESSA CONSCIENCIA, FORJADA NA RESISTNCIA 
NA CORAGEM, NO TRABALHO INCANSÁVEL DA PERSUASAO E DO CLAMOR 
EfjCONTRIBUIÇÃO EXPRESSIVA E DESINTERESSADA DE RONDON--7"̀ 
IDE SEUS SEGUIDORES, DEVE FRUTIFICAR NESTA NOVA ETAPA 	QUE :  




!A SOCIEDADE BRASILEIRA PRECISA URGENTEMEN-
TE RESGATAR  A DíVIDA HISTÓRICA QUE CONTRAIU JUNTO  AO INLIO.,) 
NAO APENAS MEDIANTE A ASSISTENCIA AS SUAS DIVERSAS NECESSI 
DADES MATERIAIS E ESPIRITUAIS, COMO A SAÚDE, A EDUCAÇÃO E 
A PRESERVAÇAO DA SUA CULTURA, MAS TAMBÉMINA SOLUÇÃO DO P--1;j) 
1
BLEMA CRUCIAL DA DEMARCAÇAO DAS SUAS TERRAS, ELO FUNDAMEN- 
¡TAL NA SOBREVIVENCIA INDÍGENA, MUITAS VEZES AFETADO COM Of 
( AVANÇO DAS FRENTES  PIONEIRAS  NO INTERIOR:O PERMANENTE DIA 
LOGO ENTRE O GOVERNO E AS COMUNIDADES INDÍGENAS, COM A PAR 
TICIPAÇAO DE SEUS REPRESENTANTES NAS ESFERAS DE DECISÃO QUE 
LHES DIZEM RESPEITO, TORNA-SE ASSIM, MAIS DO QUE UM PRCGRA 
MA DO NOVO GOVERNO)  UMA ATITUDE IMPRESCINDÍVEL COM A QU;4_ 
DEVEM CONTRIBUIR TODOS OS BRASILEIROS, 
2 
BRASILEIRO, O iNDIO DEVE VIVER NO CORAÇÃO DE CADA 
UM DE NÓS. RAIZ, HISTÓRIA, TRADIÇÃO, LENDA, FILAO RIQUÍSSIMO 	DA 
NADO NA SUA INDIVIDUALIDADE E NO SEU DIREITO DE "SER COMO SEUS I9_, 
--------d, 
MÃOS BRASILEIROS, SEM DEIXAR DE SER QUEM ELE U:  
'N\




C FE DA ALACRE/FUNDI 
POkT. N.° 828/P, DE 13/10/4 
Tite6 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 	FUNAI 
AMOW2.06i/AJACBE/84 
	 Em 	Branco, AC, 
Do : 	Chefe •da Ajudancia do Acre - AJA= 
14/FEV/84 
Ao : 	 -Ir. Diretor AII/BM 
Assunto: 	Encaminhamento (faz) 
01, Senhor Diretor, 
Com o pre3ente, encaminhamos a V..n. 2 
em anexo, xerocópias do documentos de PAGÈ ÁTJA RECOPAND2U, que 
o me3mo fazia-se passar por CACIQUE ITAMARA.f, causando sérios I 
aborrecimentos ne3ta Ajudancia. 
hniap 












EiJwf e nall.-5 cã] 
a€41-izaç rio de :seu -plyrrt,D 
de vend -E sefião 
D'A I à-). S. 14-512611 
• . 
* • 5' • 
rsnSTk.R.1‘,  DO , iijr541,3,11,  
F 11100 O MAC:ft:MO. W:2 lis &9 - FUNAI 
Guab nets. 4e,s, ei-Amme rate 




-sua 	 0a 	
f1  
- 	Cti-uPT.:-..Drient4itacro,1-1-1§~ •-c _prazer de d.:..rigl.r-me 
	
.a V. 	% rim cie sQl c tár ater especial para o problema' 
43b "etcie-w-, Itamar_at , ott_15041amblre ara. 
O 	Itam ai, como j. natural em todo sil 
el. contat., . 	con a,' sociedade envolvente, fabrica artesana - 
to e; 	n 	vias públicas, feiras - etc. Essa atividade , 
;, sadia e •ate: incent a.da por f_g_ste -órgão , 
resoe:•-s-iaS as ""9 -triçOes locais, rci s Jbietiva ã proteção da 
sua ciu-tora e,c- t.- raves do trabalho , pr-Dver suas necessidades- - 
-iriaior=-5- 
OF. N4''  
nc)"reu g-t. 29 e parãgrafoÉ, _destaca a atuação. do-s- Estados 	e 
municíD os nessa ação em benefício do nosso índio. 
:Assim, -solicito de V.Exa. seja estudada a' pos- 
0- -concecler ao Carique .1-tamarai. .permisdiãor para rven. f-- 
der-os seus tab.alhcis artesanais., ervas e raízes nessa Cidade 	. 
de Vi,t.Eigria, em iccai-S- gue forem 
petentes - desse C7oV4M- 	.  
determinados Delps -setores com • 
N 	orl*urlii.dade, apresento. a - V.Exa. .protesto. 
• 
trIó .Preço e .conte--,_dera4-71f.-.. 
• • 	. 
. J., e, 
...b 	S' 	 4' I. 	 '''''. li• 	- .....".'. .0.'.... . 
.: • • ...11. . s 
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..,,,pr 	 '-iP.r.cIo •ALVARE-"-°,:.----;:—::•!--.."''',..--":4-11". 	... 
DD. .estadoGcrvsrnadot- 	-21 È-..- . ...Santo.- 
_ 	,,.,.:-  
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Gabinete do Presidente 




Brasília, Z/de novembro de 1978 
Senhor Governador, 
Cumprimentando-o, tenho o prazer de dirigir-me 
p. Exa. a fim de solicitar atenção especial para o problema' 
Cacique Itamarai, Índio Nambiquara. 
O Cacique Itamaral, como e natural em todo sil 
vicola em contato com a sociedade envolvente, fabrica artesana 
e os vende nas vias públicas, feitas etc. Essa atividade , 
Senhgr Governador, e sadia e ate incentivada por este órgão , 
respeitadas as trestriçOes locais, pois objetiva ã proteção da 
sua cultura e, através do trabalho, prover suas necessidades -
maiores. 
A Lei 6.001, de 19.12.1973 (Estatuto do Índio) 
o seu art. 29 e parãgrafos, destaca a atuação dos Estados 	e 
unicipi9s nessa ação em beneficio do nosso índio. 
Assim, solicito de V.Exa. seja estudada a pos-
sibilidade de conceder ao Cacique Itamaraí permissão para ven 
der os seus trabalhos artesanais, ervas e raizes nessa Cidade 
de Vitória, em locais que forem determinados pelos setores com 
etentes desse Governo. 
Na oportunidade, apresento a V.Exa. protestos 
e apreço e consideração. 
ISMATà DE'ARAÚJO OLIVEIRA 
residente da Flià4g. 
! 	P 	L,4 N 7 it 
Exmo. Sr. 
Dr. ÉLCIO ALVARES 
DD. Governador do Estado do E. Santo 
Palãcio Domingos Martins 
Praça Martins de Freitas. 
VITÓRIA - ES  
FUNAI ILIA - DF s -r 
tT 
NR 20 	PLS DE 	PV:-: 
IDO DE AS 1701 0411n POR - 1-1(-005 
PAINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
Db41132„. CO HS 
ASI/FUNAI 
N.S2gig-j 
E M Açy/ / gz, 
ASI/355 
I500/8AOR DE 04.11.32 - RE 
,e. 1+512LA 
CONTROLE M" 978 
130/AS1 DE 21.10.82 PT TOITS UUQNO TAREA RJAAA 
IEGEE SCDTT !ESSA TEZJT SEU00 DANEQ DAEIO ACMOV NITEA OESRF S1 NOA MTRIE10 
ESMOF GTMEN TSLN1 INDCO VSDOO N1SD PT CONTEM VINTE ET UM GRUPOS DE CINC 
4 LJTRAS ET UM DE CWATPO EETRAS PT DEL 3AJR 
NÃO TEMOS DADOS OFICIAIS VG NO ENTANTO VG ESTIMA—SE 
-(7) c/) 
QUE TEM DE DUZENTOS A QUATROCENTOS INDIOS ELEITORES 
o NESTA JURISDIÇÃO FIM 
MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
	
1.1-cl 1 2  
DE 0- 	 NR 
	
5:5 
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NR 027/C0NFII Avir DE 04.11.82 — iERA 123/AS1 	DE 21.10.82 PT EXI STEM CERCA 7. 
000 	NDIOS ALDEADOS EM CONDICOES VOTAREM PROX PLEITO VG SENDO 4.818 ALTO hIO 
EGP,0 VG 620 MD/AM ET APROX 1.500 ELE1 TORES, ALTO SOL I MOES PT MAIOR COLEGIO 
ELEI TOAL EH SAO GABRIEL DA CACHOEI RA COM 3.721 	ELEITO RES PT EájPIE 1NDIOS DO 
TR1 13111- 1 ZADOS QUE VI VEM NA CAPITAL ET SEDE murliciPtos NUMERO EH SUPERIOR 	•H 
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MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 	 A. 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 	A x 1 • 	ilq I ,)c (4 	it FU 	I iLIA - D:i- - 
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AIDO DE 	 2610 AS P OR In4IS 	F A—IR  
0 ; 2 6 0 MN 






o 1-- x 
013/C/82/13ADR DE 26.10.82 — ORSEI 	DSAAE BDMPO RDLOH 
REUTG SNEST RDVVL MPUPU LIMOI EGOPT SRDDR SAASO PGDL1 
TIQOT ASSO CONTEM 21 GRUPOS DE CINCO LETRAS ET 01 	DE 
LOGO SEGUIRA NUMERO ELEITORES 7NDIOS PT MAS QUATRO 
A000U CODSV PEEDE EPTNA 
OMENA 8DRTP EGATR 
QUATRO PT DEL 1ADR 
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NR. 1 280/1 2ADR 	DE 25-10-82 - RERA 134/ASI 	DE 21-10-82 
dl EOM ASFPD RPAI F AOMXS OTORI ET RMI 	VG CONTEM NOVE 
PT NINIS HRROA ATZOG , 
GRUPOS DE CINCO LETRAS 
Ar2,0-6747);\,,,, 
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49/ ri 1 110- ----- 
PT SDS - DEL 12ADR - 
CT . ETRM1 	- 




MINTER - FUNDAÇAO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
NACIONAL DO INDIO 
X\ rx I 	1 r\ 	\3 1 17 
‘Z 	I 
• .4rbá, 
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!' --'= DE 231082 	PT RERA 
EXISTENTE 	PT 
133/ASI 	DE 	21/10/82 
ENTRETANTO 	INF2RUO 
ENQUANTO 	DEMAIS, QUASE 
HECENTE=TE 	FOI 	DEFINIDO 
C:.1-1.0S 	G. 	DELI là 	A 
VG AO 	EXISTE 	1..E..— 
. 
DR 
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MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO L 	) \4i) 2.‘„1-1  




\ 	A Cift. I A - DF 
1  
MAO AS 251 450 1" JF-SAM 
ASI FUUAI/BSB (CONFIDENCIAL) GotgOtE21  
003/10ADR DE 22-10-82 - RERA 132/82/ASI DE 21/10/82 OHPVP ORVSS PHTUX 
EED1U CSIAE AESNT EOFCE.USIOM LPNTN EIADC NDMET ARFEL ROATA EIRLI 	- 
QIIVL URDE ITVRD RGODA GTMCT RMIED PELPI IAIP IOAOR - CONTEM 21 GRU-
POS CINCO LETRAS ET UM DE QUATRO LETRAS - 
INFORMO QUE EH DIFICIL PRECISAR VG DEVIDO POPULAÇÃO DESCENTRALIZADA 



















MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 





DE 	 CGB 	NR 	06 	PLS 	30 	DT O à-I 1- 	HS 	12.30 
 
IDO  DE 	 CGB ÀS 031535 POR J E--0N 
. 






1179/5A DR DE 03-11-82 - RERA 127 /AS I 	DE 21/10/82 VG 
I PVME OEOAA DFI1CS XNNO I ORMZD NEATS MER 	5A DR-f-FUNA I - 
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PAENO D1TT 	NNUVAyÇTOEE 
PT CONTEM DEZ GRUPOS. Da 
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I 	iSliFt,1\11:\I 
hi.à geoll 
MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
RADIOTELEGRAVIA RECEBIDO 	A k 11., 	\ . \ 56 ) U0 1-1 1 
,------...........~..29n 
- 	INTER- 	1 
FUNAI ,- - SUA - DF , 
,dik ' 	- e 	1_. 
---- - 
2 9 MI 19.91 	1 	• 
DE 	UB 	NR 	197 	PLS 	25 	DT 291082 	HS 	18005 	' 
RIDO DE 291082 	 As 	1810 POR FA —M 80 



















24/4ADR/GA9 DE 29.10.32 — EEEFE TIORR BRGMT ROSNT ECIOA CNAMN NOLPO 
%TELES EDTUT ETSOT TIETR RVIOC RNSET AISRE ICESA NEISO ANIGP CONTEM 
17 GRUPOS DE CINCO LETRAS 	PT DEL 4ADR 
RERA CENTO E VINTE E SEIS ASI INFORMO SETECENTOS E TRINTA E CINCO 




MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 	 1 
RADIOTELEGRAVIA RECEBIDO n A 1 	ir\ 	p,  N 49 ;.„1 2, Gil  
'" "" 1 ‘ -I. N 
•• 
.. 	f''. 
.1/4 - or 
2 6 CUT wei 
DE 	 NR 	 PLS 	5 	DT 	2 :: 1 	HS
E 
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2 PT 	TITTS 	.:-A0025 TETA TEVAF 
;..1,1ü 	Tí-tili 	holl.) 	, 	iHJ, 	LAEU 	ALflTT 
AMIE 	TC= 	UJLPT 	MTSL 	P:JET1 	TCEU 	UJ20: -r: 
CCJITIli 	23 	';,UPCi'.; 	I 	_ CL;C 	LIT :. 	PT 	7a 	L) 







REGISTRO NUMRICO PT MUITOS TIRAM TITULOS SEM CONHECIMENTO 
ÕRGAO PT SDS 
110. 
---•—•eeemewueeeee~eempegeegeee~uemePwumeee~ieer~~P~e~.PueP~~e~ 
1 MINTER -FUNDAÇAO NACIONAL DO INDIO 
RADIOTE ,Ü,u_,P,148 EGRAMA RECEBIDO AI 26M C. )ir.(' FUN 	A SUA - 
S L2  
DE 
, IDO DE 
NR 83 
SLZ 2210  r' 	,2 NIT MN 
PLS 44 	DT 2210 	HS 1 050  
AS 1752 	POR CF IV 
CONlital Y -E 	-N1P 233864 
1383 6A IO DE 221082 RERA 128IASI VG RROST RORFA XHYNT SOEMO TMTIA. RUNIM 
iEREO SEOUP ONEIO ISDDE NIEEO EFOEL YOADE ADES PT 6A DR CONTEM 13 GRUPOS 
DE CINCO LETRAS UM DE QUATRO 



















DE RECIFE PE 055 26/09 09:15 
SR PRESIDENTE DA FUNAI 
--N 
TELEX NR 556/GAB/3A.DR DE 26.00.84 PT RERA 	► 24.09.84 VG 
CIENTE DETERMINACOES V.EXCIA PT ENTRETANTO PERMITA-NOS ESCLARECER 
QUE ESTA REGIONAL SOMENTE AUTORIZA DESLOCAMENTO LIDERES INDIGENAS 
APOS ENTENDIMENTOS DIRECAO CENTRAL GSB VG QUANDO EM CASOS NAO SOLU-
CIONAVEIS AMBITO REGIONAL PT ACONTECE QUE VARIOS INDIOS ESTA DR SE 
DESLOCAM ESSA CAPITAL MAIORIA DAS VEZES SEM NOSSO CONHECIMENTO VG 
EM BUSCA EMPREGOS E OUTROS BENEFICIOS PESSOAIS VG APESAR ESTARMOS 
SEMPRE DESESTIMULANDO INDIOS NESSE SENTIDO PT SDS DEL 3A.DR 
0 
611344FNAI r 
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Origem 	  
Número 	  
Palavras 	  
Data 	  Hora 	 
Via a seguir 	  
INDICAÇOES DE 
SERVIÇO TAXADAS 
HORA DA TRANSMISSÃO 


































DADE PT SERAH 
TORIZADOS PELO 






ET SOMEN __. 
NECESSI—
DESPESAS DECOR— 
DE REESTRUTURAÇAO DE ATENDIMENTO DE 
ET PREEMENTE REDUÇAO DESPESAS ADMINISTRATIVAS 
PARA HOSPEDAGEM NESTA CAPITAL VG DETERMINO 
BIPT ENCAMINHAR TODOS OS ÍNDIOS 
SAÚDE NAS UR PARA OCA—GO PTVG BUSCAR ........--- 
APRESENTADAS PELOS INDIOS AH NIVEL REGIONAL 
ESTA CAPITAL LIDERANÇAS ET EM CASO EXTREMA 
DE RESPONSABILIDADE DO ADM REGIONAL 
RENTES DESLOCAMENTO'INDIOS PARA BSB NOS CASOS NAO PREVISTOS ET AU 
DAT PT 	PRES/PTINAT 
Assinatura ou rubrica do expedidor 
1 
Mod.137-20.50x -1 x210 
• 
r J 
/1--c,vwe- 10?M1/â  
MINISTERIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI z A. \ \"4- 	I ot ‘1 14)4 
MEMO. N9 038/82-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 26.MAR.82 
Do: Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Sr. Delegado Regional da 9a.DR/FUNAI 
Assunto: Declarações do índio Kadiwéu MACSUARA 
Como, até a presente data, nãohowne uma resposta 
dessa DR sobre o assunto, encaminho a V. Sa. cópia xerox dos e 
pedientes anexos, solicitando pronunciamento a respeito. 
Atencisamente. 
. 	_ 
JOÃO NEIVA DE MEL O TÁVORA 
CHEFE DA ASI/FUN.g 
MOD. 129 - 210x297 
t-'JORNAL ZERO HORA 





Gostaria que este assunto fosse devidamente 
esclarecido e, se possível, algumas provi - 
dencias fossem tomadas. 
Em, 11.11.81. 
Do: Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Sr. Diretor do DGO/FUNAI 
Os fiscais da Secretaria Municipal da Indús-
tria e Comércio ISMICI, depois de uma hora e 
meia de deliberações, alegam que o assunto 
não é com eles. E indicam a Secretaria Muni-
cipal do Meio Ambiente. Mas lá um assessor 
do secretário Larry Pinto de Faria informa que 
não iode conceder licenapara vggaglaLte-
sanato inça kena,u2sgrakes na Caca da 
nândesi. Quem sabe no Parque da Reden-
7T0 ag_ministrador Paulo Fernandes, con-
sultado, diz que "só profissinnal_trâtea 
aqui. índio não pod,p". E agora o ipclio Mac-
ktrifa:da tribo ~ti, está sem saber onde 
comercializar tudo o que trouxe da aldeia, no 
Mato Grosso. 
- Ninguém dá atenção para índio. A gente 
fica corno peteca, pra lá e prá cá. Tenho auto-
rização da Funai para vender artesanato, mas 
em tudo que é cidade que vou é difícil conse-
guir licença para ficar na calçada. 
Macsuara tem 26 anos e há apenas dois co-
meco_u_a_viaiar  vendendo artesanato. Antes 
trabalhavaalLmma fi eierefigaugmto lo-
calizada perto da aldeia. "Mas lá, 1iiké..as:  
1 cravidão. Tem que assinar contrato de três 
meses e, nesse tempo, não pode voltar na al- 
i
1 
 deia. A firma tem um armazém e lá é que s 
compra tudo de comer e vestir. Mas giluffl_se 
0922:_gi npurripa nta_cia2rma.-
z ém. Sempre devendo e sempre trabalhando 
para pagar. Tem uns 3(3) oatricins  rgeusagssa 
twriae". 
Esse trabalho de aliciamento do índio é fei-
ja. segundo Macsualp, com a cOjriWtar  
unas. 'o chi da Funalna aldeia assina re-
óÕo para a firríg clara cada lote dejrairicio 
ciLier andá. E recebe clinheiro_p_or isso". 
Ele cansou da reflorestadora, cansou do 
trabalho de colheita nas fazendas próximas, 
"tudo coisa que não rendia dinheiro", e pas-
sou a vender raizes_ medicinais futaw-r-iato 
nas cidà-des7Z572roduto da venda ele leva para 
a-áTdeia,onde sustenta a mãe viúva e nove ir-
mãos. 
Mas também sobra para novas viagens e 
ele conta, orgulhoso, que..já cggbec.a.160 al- 
deias indlgsizas por 	o Brasil. Também 
'76FFI e-ce o Rio-deJarieiro e Sro-Paulo, onde 
ficou três meses na Praça da Sé com suas 
mercadorias "depois de muita briga para tirar 
licença". Aqui a briga está mais difícil, mas 
Macsuara espera conseguir um espaço para 
vender os artesanatos Kadiweu em pena e 
(
madeira, as 400 variedades de raizes e ervas 
medicinais. "Aí posso mandar dizer para meu 
irmão que venha também._  le está em_Cialp-
ba com o res 	a mercadoria. Lá chove todo 
ia, esquenta, faz frio. Muda tanto o tempo 
que não dá para ficar na rua. Aqui é melhor" 
DA\ ,n,rQ \n_\ 2(1 
Do Preaiuente 
Ao Sr Superintendente 
Encaminhamento, de ordem do Sr. Su- 
perintendente, solicitando informar 	o 
que consta nesse Departamento sobre o In 
dio MACSUARA e sobre o assunto constante 
da noticia divulgada pelo jornal ZERO HO 
RA, de 10.11.81. 
Informo a V.Sa. que esta Assessoria 
solicitou ã 9a.DR informações sobre o re 
ferido índio. 
Brasília 12.NOV.81 
JOÃO NEIVA DE MELLO IA 
CHEFE DA ASI/FUNAI 
D41;i-l x \c\Sasail 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO 1NDIO - FUNAI 
Brasilia-D.F. 
mEre 1:2,1-:-f »,/aso/81 
Do 	Diretor do DOO 
A o 	 Chefe da ASI/FUNAI 
Assunto Reportagem Jornal Zero Hora 
nexo: Formulário Contrato de Trabalho 
Recorte de Jornal Zero Hora 
Senhor Chefe, 
Em,13. 1 1 .81 . 
Em atençao a solicitaçao dessa Assessoria, com refe-' 
rencia a reportagem publicada pelo Jornal "ZERO HORA" de Porto A-
legre, ediçao do dia 10 do corrente, este Departamento informa: 
1. e do conhecimento do DOO o fornecimento de autori-
zaçoes a indios para comercializaçao de artezanatq 
da competencia de administraçoes anteriores. Entre 
tanto, e desconhecido que o i 
f 
nd i o MAQUARA, seja ( 
portador de uma delas; 
2. visando resguardar o direito do índio, existe na ' 
92 DR um CONTRATO DE TRABALHO que tem a finalidade 
de estabelecer os direitos e obrigaçoes, quando o 
Incito e contratado para trabalhar fora da area in- 
dígena, levando as assinaturas do empregador, 	do 
- 
empregado (Índio) e do responsavelpelo orqao tutor, 
no caso, o chefe do Posto Indígena; 
na cláusula 6 do citado contrato, consta: 
no Empregador se obriga a manter escrita da conta' 
corrente de cada índio Empregado e os pagamentos ' 
dos respectivos saldos, bem como os acertos de con 
tas deverao ser efetuados na sede do Posto Indíge., 
na e perante a autoridade da FUNAI". 
Isto posto, depreende-se que a alegaçao do índio 
MACSUARA se refere a fatos desta nature a e nao, 
MOD. 113 
JCA/mabm 
DAI \-;/). \ .1 )̀\1- \ U1-1 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
que haja qualquer desvio por parte do Chefe do Pos 
to que cumpre tao somente o que consta da citada 
clausula contratual; 
4. sabe-se que, somente no trecho Campo Grande a Tres 
Lagoas, existem pro:etos de Reflorestamento. Por 
outro lado, consta que Índios e brancos tem traba-
lhado nessas atividades, inexistindo denilncias 
quanto a trabalho escravo, no que se refere a Índi 
os. 
5. Finalmente, consta que diversos Índios desaldeados 
tem sido arregimentados por indivíduos inescrupulo 
sos, que os utilizam para comercializaçao de ervas 
medicinais, peles de animais e artezanato e outros 
em diversos Estados, vez que, quando apreendidas 
tais mercadorias, o índio o encobre, em face da 
lei que o protege. 
Atenciosamente, 
JOSÉ ANT NIO SILVEIRA 
D IRET ,R DO DGO 
5- 
fir-21-tp4 	 Q.2 t?x 
1 6 • 	/ 
MOD. 115 
DA1,1-11 e nsi IÇ)11 
VulAw9 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
	DELEGACIA REGIONAL 
CONTRATO DE TRABALHO 
Pelo presente instrumento particular de contrato de trabalho por tempo determinado 
entre 	  
estabelecido em 	 , proprietário da 	  
	 , adiante designado EMPREGADOR e o Sr. 
	 de nacionalidade, 	 com 	anos 
de idade, de estado civil 	 , residente em 	  
• adiante designado EMPREGADO : fica justo e contratado o seguinte 
1.° — O Empregado trabalhará para o Empregador nas funções de 	  
Obrigando-se assim a fazer o serviço de 	  
bem como o que vier a ser objeto de avisos ou ordens, dentro da natureza do seu cargo. 
2.° — O Empregado receberá, pontualmente, os seus salários, o mais tardar até o dia 
 
útil subsequente ao período vencido, na base de Cr$ 	 ( 
 
  
por 	 livre de alimentação 
que será servida 3 (tres) vêzes ao dia. 
3.° — O horário de trabalho do Empregado será de 	  
4.° — A vigência dêste contrato será pelo prazo de 	 
dias, a contar da assinatura do mesmo. 
5.° — O Empregador se obriga a não fornecer ou servir e a não permitir que forneçam 
ou sirvam bebidas alcoólicas aos índios sob seus serviços, proporcionando aos mesmo somente 
gêneros alimentícios e utilidade que forem do agrado do Empregado e ao preço de custo. 
6.° — O Empregador se obriga a manter escrita da conta corrente de cada índio 
Empregado e os pagamentos dos respectivos saldos, bem como os acêrtos de contas deverão 
ser efetuados na sede do Pôsto Indígena e perante a autoridade da FUNAI. 
7.° — O Empregador se compromete a fornecer, gratuitamente, o transporte de ida e 
volta do Pôsto Indígena ao local de trabalho. 
8.° — O Empregador dará tõda assistência à saúde do Empregado e à família do mes-
mo. No caso de acidente de trabalho ou doença adquirida durante a prestação dos serviços 
contratados o Empregador se obriga a dar alimentação e pagar 30 % (trinta por cento) do 
salário ao índio Empregado. 
9.° — Findo o prazo dêste Contrato o Empregador poderá despedir o Empregado sem 
estar obrigado ao pagamento de qualquer indenização, nem a lhe dar aviso prévio; entretanto, 
caso seja dado, apenas para govêrno do Empregado não implicará no pagamento de indenização. 
• 
• 
MOD. 325 - BL. 100X1 
10.° — Se durante a vigência do presente contrato o Empregado der justo motivo para 
a dispensa, poderá ser despedido sem pagamento de indenização nem aviso prévio. 
11.° — Se o Empregador rescindir o contrato antes do prazo, sem justo motivo, paga-
rá ao Empregado, nos termos do art. 497 da C. L. T. e por metade, a remuneração a que teria 
direito o Empregado até o fim do prazo. 
E, por terem assim justo e contratado, assinam o presente em duas vias, diante das 
testemunhas, a tudo presente. 
Data, 	  
EMPREGADOR 
EMPREGADO 
RESPONSÁVEL (POR TRATAR-SE DE ÍNDIO) 
TESTEMUNNH AS: 
1 - 	  
2 -  
Fica o presente contrato prorrogado por mais 	 ( 	 
	 ) dias, vencendo-se, pois, em 	  





RESPONSÁVEL (POR TRATAR-SE DE ÍNDIO) 
TESTEMUNHAS: 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
CASA DO ÍNDIO/RJ 
Doc. S„., 
1 	/.3./ 
1 PROTOC LO 
Memorndo ng 046/81-OCA/RJ 
Da Chefe dn Casa do índio/RJ 
Ao Diretor do Departamento Geral de 0-p,:rr,çges/tPITT,T1\I-13SB 
C--;h .3". O 9/06/81 
• 
Assunto: Informação (faz) 
ti A 
Senhor Diretor 
Reportando-nos aos rilios CM/81-ASI, de e/06/81 
em resposta aos radlos 04R/OCA e 043/0CA, de 29/05/81 e 01/06/31, re. s-
pedtiv..mente, encaminhados a essa Diretoria (*ias xcrogrficas rine-
xns), cumpre-nos informar que quando solicitameNs reunir os expedientes 
contidos nos ref- ridos rndiogramas e citamos os locais ( pinto de co4-
centraçdão para venda de arte7anato e outras atividades ), onde se reu-
nem índios e elementos inescrupulosos que ttilizando f 3sa dualidade, 
e fizeres r-fer;ncia a derrame d- documentos falsos, estes nZo se 
prendiam exclusivrmente ao const,nte do Memorando ng 067/80-OCA/RJ, r-s 
sim como tirito de alerta para o setor comPltentete dr =AI elaborar 
plano junto a Policia Federal investigar apurando os fatos e tentar im-
pedir a proliferaço dr tEço perigoso foco Porque acreditamos que a con-
tinuid,de dessa situnSo trra maiores danos ao Oreão tutelar. 
A exemplo temos o recente calo dos índios AdEo õ1 
seu pai JosÉ Surupr4, cace permaneceram 18 (dezoito) dias hospedados na 
casa do índio MAC SUARA, vendedor de artezanato, ervas e raizes do Lar-
go da Carioca/RJ, que vive maritalmente com a Sra1 SIMONt RIBUIRO (ex- 
aluno do curso de antronologin), resid,ntes a rua D. Marinna nº 29, 	I 
apto. 10)+, notafogo, tel. 286-6886. 
O referido casal, nitra de permanecer com AdSdo o 
J osÈ, levou os mesmos ao rpógraRa O POVO YA TV, canal 11 onde falaram 
contra a FUNAI, angariaram donativos etc.' 
Dias,depois, quando ,dão e José ficaram enfermos 
(acometidos da principio de pneumonia), SIMME os trouxe para a Casa do 
Índio, com uma imensa carga foltenta e oito volumes), que graças a ge-
nerosidade do Sr. Manoel Guerra Borges, scra despachada em caminh5o pa-
ra Barra do Garças, também por iniciativa cio referido Sr. Comandante 
force s. 
'›),;• 
D 41 n. j'A 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 	(7ont. Memorando na o46/81-cr;InJ 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
Segundo Ano, o rerido casal ficon core o dinheiro 
que ele e seu pai havia recebido de um Deputado (v. cJ,rtr, rir Ad5o 
para Simone anexa), e as melhores roupas dos donativos fornm reti-
radas de suas bagagens para uso proprio do casal. 
Espero que nossa atitude não seja interpretada seno 
co-,o inspirados no propósito de colaborar com a AdministragYo de 
bodo a evitar-se que esse grupo dc elementos suspeitos continue sua 
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COPIA PARA CONTROLE DE SERVIÇO 
DIR DGO BSB URGENTE 
043/OCA 	01 JUIZ 1.981 
ADITAMENTO RD 042/0CA VG 29 MAI 81 PERMITA NOS "PARA AVALIAÇ7t0" JUNTAR 
AOSEXTEDIENTES CONTIDOS NAQUELE RD SEGUINTES DOCUMENTOS BIPT OF 007/OCA 
VG 02FEV78 PTVG RD 278/DGO VG 03FEV78 PTVG RD 005/0CA VG 09FEV7,2 PTVG / 
RDG DGO CIRC NQ 013 VG 2ti4AE79 PTVG RD 016/0CA VG 02AB49 PTVG RD 621/ 
DGO VG 03ABR79 ET OF CIRC 001/DGO VG 29MAR79 PT S D S 
CH OCA RJ 
e ,21/A4RV?i 
• 
41 1.1- \k)%â,  
r 
MINIGTÉRIO DA AGRICULTURA 
CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POFR ASSUNTO 
DGO 	URG7-"Nrr". 	rxri-T=IAld 
04Z/OCA/RJ 29 05 81 	Perrita-nos informar "urge" providrn-
cias legais bloquear derrame "certeiras falsas" utilizadas elemzn-
tos qua, ificar-se tndlos para auferirem wntagens pessoais vg tu-
multai:ir trabalho órgão tutelar vg inclusive vg perveterem nossos 
índios vários aspectos PT Estamos alertanto virtude radio 894/3(NDR vg 
recebido ontem vg rcferentç indi,Tiduo ja atenlido 0't./RJ PT Solicito 
corsultnr argnivo DGO nossos rererandos: 043/80 vg 09/06/80 ; 
067/80 vg 16/09/80 ; 01 -5/80 vg 27/06/80 ; 051,/80 vg 06/0W80; 
00/80 vg 1V08/80 ; 066/80 vg OP/09/80 G 050/80. vg 22/07/80 PT 
Atuam feiras "Largo Carioca vg Cinelndia vg praças R.J. inclusive 
, rP. IRY sona4r4 Caxias vg reIguassil 4 São T ,:.:(:) MeritiSDS,  0'7A/R 





T2ASILIA DF NR 090 PIS 65 	DTO3YJIT HS 1736 
EBIDO DE P:1X910 03,TU.1781 	ÀS 1817 	POR FA,TO  
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m i t: 7 c R 	4'0 
O 3 JuN 1581 
ri) 46/81 DE 03 JUN 81 RERA 042/OCA/RJ VG DE 29 05 81 VG DIRIGIDO DGO VG 
PIU ME PRESIDENTE FUNAI INFORMAR NAO CABER ADOÇA() PUVIDENCIAS VIRTUDE DADOS / 
DT spONIVETS NAO CARACTERIZAREM =um CAR=RAS FALSAS PT DOCUMUTOS MENCIO-
DOS NA() TRATAM ASSUNTO VG SALVO MEMO NR 067 .,DE ALUDE CARTEIRA IDMITIDADE FUN-
CIONAL INDEVIDAMENTE EXPEDIDA MAS NAO FALSA PT 
JOXO ITETVA DE MELLO TAVORA 
CH ASI FUNAI 
s 
FUNAI-000 
linfittio: .. 	te5 
'ir. •q: 7114 e. 4..ter1) 
MINISTERIO 1)0 INTERIOR 




80~~~ 	 3 
Umo. n2 095/E /G: 
Do: 	Chefe d2, 
Ao: 	Álecado da 3:: iJeleyacia Ixrional 
Assunto : Encminhamcnto (faz) 
Senhor Delegado: 
Reportando-nos ao nosso rádio 209 de 16.05:83, en-
viamos "anexo", cópias xerográficas dos documentos de Roberto 
Soares da Silva/Potiouara, constantes dos nossos arquivos, tendo 
a esclarecer o senuinte: 
/81: 
	Roberto, está registrado nesta unidade sob n2 007/ 
Em 09.02.31, compareceu nesta casa solicitando re-
cursos financeiros para viajar com destino a João Pessoa, pois 
segundo ele, seu irmão Paulo, residente a Rua Magno Martins,200 
Freguesia Ilha do Governador havia lhe enviado uma carta convi-
dando-o para passar alguns dias em sua casa, no entanto,.houve 
um desencontro, pois quando lÀoberto chegou ao Rio de Janeiro,seu 
irmão havia viajado para João Pessoa. 
Face o exposto, informamos a Roberto, que a Casa do 





MOO. 124 - 210 )1 297 
1 
**** O • • • 
‘4`11 e.a.ol-f (5.,C,14 
• 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 	 —2 
que ele ficasse no órgão, ate o retorno de seu irmão daquela ci—
dade. 
Mais tarde, tomamos conhecimento de que tal argu—
mento não tinha sido verdadeiro, porque seu irmão jamais havia, 
feito tal convite, nem tampouco se ausentado do Rio de Janeiró. 
Chamamos sua atenção, demos—lhe conselhos e, em face de Roberto 
ter manifestado interesse em ingressar no Corpo de Fuzileiros 
Navais, motivado por três índios que já se encontravam no Centro 
de Recrutamento daquela Corporação, e pelo fato, de durante o pe 
riodo em que Roberto aqui esteve alojado ter sempre colaborado 
nas atividades da casa, não havendo nada que desabonasse sua con 
duta, ate aquela data, resolvemos enviar a essa Delegacia Regto... 
nal, o rádio 008/0Ch, 05.03.01, solicitando o envio de seus do—
cunentos (Certificado de conclusão de cursos). 
Tais documentos, recebeuos apenso ao Oficio n, 
27/FI/Potiguara, de 25.03.01. 
Foberto, foi inscrito no Centro de .;rcrutae do , 
 
Corpo de Fuzil-iros :lavais, sob n2 2775, e no período de 10.4.01 
realizou todos os exames,exigidos por aquela corporação militar. 
dia 17.05.51, pediu—nos para visitar una tia 
residente no bairro dos Bancários e aoyetornar, veio carregado 
por alguns amigos — estava alcoolizado. Foi advertido e alegou 
que era a primeira vez que havia inerido bebida alcoolica. 
Mod. 126 - 210x297 
1A1‘1...‘e-051,2$1  
• 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
Mais tarde, sua tia nos procurou e rogou que não dei—
xassemos que ele fosse àquele bairro, que tentassemos recuperá-
-lo, através de orientações etc. 
No dia 20.05.81, após haver recebido da Casa do Indio, 
todo o enxoval solicitado pelo Corpo de Fuzileiros Navais (Vide 
documentos anexo), Roberto seguiu para o Centro de Recrutas. 
Em 23.03.82, solenemente, jurou a Bandeira e incorporou 
—se ao Corpo de Fuzileiros avais (Vide documentos anexo), e em 
29.0482 resolveu residir com sua tia, no bairro dos Bancários 
pois, pretendia ajudá—la, enviar recurso financeiro para seus 
pais e agir sua transferencia para um Lstado mais próximo da 
familia. Entretanto, nada disto foi realizado. Sua pobre tia 
vivia em constantes agonias pelos vandalismos que este praticava 
quando alcoolizado. 
Roberto já foi autuado por haver esfaqueado um homem, e 
por isso, ficou alguns dias recolhido no Quartel. 
Recentnente, fomos surpreendidos com o seu desligamen—
to da Marinha cuja causa desconhece .los. 
A tarde do dia 13.05.83, novalmte, fomos surpreendidos 
com telefonema da 37= liderada Policial = informando—nos do deli 
to cometido por Roberto, cuja causa já é de conhecimento de Vossa 
Senhoria (rãdiosn2s. 196/0ca,de 13.05.83 e 204 de 17.05.83). 
• • • • • 0 • • 
Mod. 126 - 210x297 
Atenciosamente, 
bA I n, 14:41 2 G9 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
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As cópias xerográficas da Caderneta — registro da 
Marinha, que lhe estamos encaminhando, nos foi cedido os origi—
nais, pela tia de Roberto para xerografarmos e juntarmos ao dos—
siê constante dos nossos arquivos. 
É o que nos cumpre informar. 
• ANEXO: 27 cópias xerográficas 
Mod. 126 - 210)(297 
ASI/FUNAI 
N.W9 i?;.3 
Emp." 0/ i g 
Atenci me 
/40 
bA1,3 MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
CASA DO firrl:O/RJ 
remo. ns? 009/82-OCA/RJ 
Da Chefe da Casa do tndio/RJ 
Ao Diretor do D.G.O. 
Assunto: comunicaçZo (faz) /9Medt,  telta,  41- yol-Tf4, 
Senhor Diretor 
—e 	 e . 
No intuito de evitar consequAncias imprevisíveis 
e prejudiciais a Administraçao, peço a V.Sâ considerar a situaçao do 
índio Guarani, Roberto da Silva, esclarecida atraves dos Redios nç... e  
024/OCA-RJ, de 11/01/83 e nç 32/113 DR, de 11/01/83, cuias cópias 
este anexarios. 
Como se vn, o referido índio tem adotado nomeu 
diferentes tais corno: 
1) Roberto da Silva, e 
2) Burubichaba Guatshu. 
Curiosamente, estes nomes estão legalmente reL;is 
trados em cartgrio e o referido índio os tem usado em situaçOes dife-
rentes, decerto procurando tirar proveito dessa irregularidade. 
Roberto acaba de hospedar-se neste grjo, duran-
te 24 horas, isto g, a partir das 18:30 do dia 10/01/83. 
Conforme nos declarou pretendia viajar a Sz.",:o Pan 
lo e de le para a 92 DR/LTS. 
Infelizmente, este e mais um caso de falsidade  
ideológica que ocorre em relaço a índio ou falsos índios, conforme 
havemos comunicado a essa Diretoria em exnedientes diversos destacan-
do-se os seguintes: 
1) Guaraci Meticibom ou Tamaral Nambiquara ou 
pastor evanPelico Janack Standorg 
2) Kimi M. Jurema 
3) Manoel Guapg ou Tapugi da Silva 
4) Simplicio da Silva 
5) Lialei Coelho de Azevedo 
6) Nicassio Ferreira de Lima Neto ou Mapiá Valuta 
7) Itapuia icorosi ou Moroeí 
e) Manoel Teixeira do Nascimento 
9) João Cipriano de Souza ou Licumba ou Nicumba 
10) Iraque ou Isaque de Almeida Santos 
11) Antonio _Carlos Bitencourt ou Karel Guarani. 
24(4 
é 
S 	V I^•, r  
MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 




DE 	T GVR 	NR 	35 	PLS 	160 	DT 	n. 	HS 1700 
RECEBIDO DE 	 . 	
As 111736 	POR PI F/JR 
.. 
:45 OCA/RJ RESERVADO 
. 	tiNicAço: 
CONTROL:E 	-188508 Me 
..: 




NR. 32/11eDR DE 110183 — RERA 024/0CA DE 11.01.83 VG INFO VSA QUE BURUBI—
CHABA GUATSHU OU ROBERTO DA SILVA ESTAR AUSENTE DESTA DR DESDE JUNHO/82 
Ó VG QUANDO ASSALTOU O ALMOXARIFADO DESTA DR VG ROUBANDO ROUPAS DESTINADAS 
AOS INDIOS MAXACALI ET CARREGOU ARTESANATOS DE ORIGEM ..--....   	...„ • . ____ MAXACALI QUE HAVIAM 
INDIOS PT LOGO APOS 
DESTA DR VG ONDE .FUNCI0 
UM QUARTO VG CAREGAND1 
VG DESTRUIU TRAVESSEI 
INDIO)EH ALCOOLATRA V 
BADERNAS PT — MANOEL 
SIDO ENCAMINHADOS PARA VENDA ET TROCA PELOS REFERIDOS 
VG O INDIO BURUBICHABA SE DESLOCOU PARA O 2Q ANDAR 
NA O ALOJAMENTO DOS INDIOS VG ARROMBUJ UMA PORTA DE 
ROUPA DE CANA VG MARMITAS VG AGINDO COMO UM VANDALO 
ROS ET COLCHOES PT -INFO VG TAMBEM VG QUE O REFERIDO 
JAH TENDO SIDO PRESO DIVERSAS VEZES NESTA CIDADE -P0R 
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Origern  	Palavras 	  Via a seguir 	  
Hora 	 
e.apc\ 2 II 
Data 	  Hora 	 
Palavras 
	 Via a seguir 
113 DR 	UUU 	(RESIMT ND° ) 
No 024/00A DE 1.1. 	3 
ONTEM VG C11TCOU 
NESTA CASA VG iROCFDENTE•ALDEIA DOA ESPERANÇA/ 
SANTA CRUZ/7,raiRITO S.MITO AGOVTANHADO DO ÍNDIO CALIXTO GONÇAIo. 
VES VG
VG PORTADOR TÍTULO ELEITOR Nº 
107254 VG 106 ZONA VG EMITIDO Ir GOVERNADOR VALADARES VG NO 
DIA 27/01/B2 rT CONJIDnRANDO EUE FATO 
VG VEOVUNDAIZENTE ESTUNNO 
VG VIRTUDE guramonADA t 1979 
TER VG roa WIRIA3 VEZES VG VISITA 
DO ESTA CASA VG E2 NAQUELA for `OCA CNOAR.SE ROBERTO DA SILVA VG 
T:741 SIDO CASADO ::.1Z1 nEsiDnun NO 
ramo GUADALUPE EM DEODOROM VG 
Conti.n.!, • 
Assinatura ou rubrica do expedidor 
Mod. 131 - 131. 50x4 - 148x210 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
ir; 





















INICIAIS DO OPERADOR 





























HORA DA TRANSMISSÃO 
024,' CA 	DE 
spnTruunkli 
TRABALMDO FITirA N 	 S'M DA TRITIO GUARANI DO PM..AN,X 
ONDE SE OUAMAVA APY0 WLICT 	LrECTAL OBSIQUI0 VS3 NOS 
Foicil AR TUDO QUS stap„N 	 nxcrL 	PARA CONTROLT: NO:j:M 
ARQUIVOS VG 	
VG POTW,N!i::: NA VOVA IDENTIDADE ADOVDA 
VG REFERIDO ÍNDIO DECLARA VIR NASCIDO rvi MATO GROSSO 
DO SUL I.O. 
CAL ONDE PRETEND2 SEGUIR VIA, 2 FINS EN2ONTRANSE COM PA2TOR 
:j:VANGf:LICO DAQUELA CID= r2 DV TUNO VG COLETE 
ET :mimo "g: íJ 
INICIAIS DO OPE RADOR 
ssmatura ou rubrica do expedidor 
Mod. 137 	81. 50x4 	148 /1210 
'fé 
N 
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Palavras 	  
Data 	   
\ 
Via a seguir 	'N•,• 1 	• • 
INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS 
'`..".••• -"L „ :-..„. 
-.."' 
PIARA DA •TRANSMISSÃO . 	, 
"- 	• . ,,:,_. -...... 	-- 
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DE 	11 	Ca_ 	Z53 
3ER cnrun. ET NECESSITA PREGAR PALAVRAS 
SEUS IRP12;03 	PT 	3M3.  
OCA/ 
,.., 
, 	. . 
. 	, 
UMA BÍBLIA APIUMA 
RELIGIOSAS PARA 
Assinatura ou rubrica do expedidor 	 • 
',. 
Mod. 137 - 81.50.4 - 148.210 
moi  ,e` 	 "a4-4 /t4,c,/ 	 ,i/V/2-- 
Zs A 1 11 (3, (),.\\I 5.4 tç 
RIO 	34 	320 	1 701 	1 500 
181153 ' Q P NY Jn 
Din L a U CONFIWNCIAL 
NR 029/OCA DE 140183 PT TRANSITOU NESTACASA VG SOLICITANDO INSISTENTEMENTE PERNOI, 
Al TO 	DE PAULA VO1 26 ANOS VG CAR PROFISSIONAL 02788 VG SERIE 0021 VG 
W 20.04.82 ,GERAIS PT DIZENDO SE FILHO DO CACIQUE ADÃO SAARAN XAVANTE VG APRESENTO 
NOS COPIA XEROX—REDUZIDA— DE CET NASCIMENTO ADMINISTRATIVAPJAGAG VG REGISTRO 41Q r 
05 VG LIVRO 1 A/2 VG . DR/P1 AREOES VG EMITIDA 16-07-57 VG TENDO SIDO TESTEMUNHAS TAL 
REGISTRO CACIQUE ANICETO ET OS INDIOS GUIDO ET NORGERTO—XAVANTES PT ACREDITAMOS nE 
FERIDO DOCUMENTO SEJA FRAUDULENTO VG PRINCIPALMENTE VG PORQUE ALEM ASSINATURA FUNCI 
NARIO EMITENTE CERTIDA0 ESTAR ILEGIVEL FALTA ASSINATURA COM VISTO DELEGADO OU RESPQ. 
SAVEL AJABAG ET EM DATA EMISSÃO CERTIDÃO AINDA FUNCIONA EXTINTO ,SERVICD PROTEÇÃO I 
0I051957 — PT INDIVIDUO TAMBEM UTILIZA NOME LUIS ANTONIO SAARAN VG TENDO INCLUSIVE 
NOS EXIBIDO COPIA DE RECIBO DA 2A DR ONDE HAVIA RECEBIDO OITO MIL CRUZEIROS PARA M 
XILIO VIAGEM PT DISSE NOS QUE SUA GENITORA VG LUISA,RAIMUNDA DE PAULA VG EH SERVIO'0 
RA FUNAI VG LOTADA CASA CEARAH DESDE 1957 PT QUE RESIDIU COM SUA MAE NAQUELE wlaA0,  





D41‘ -‘()  
CONT. RDG 34 P/DGO BSB • 
VEIO AO RIO ENCONTRAR -SE COM SEU TIO MARIO JURUNA PARA APANHAR OU PEDIR APA-
RELHO ORTOPEDICO PARA SUA FILHA VG ENTRETANTO VG CONVERSAMOS TELEFONE COM 
MARIO ET ESTE DESCONHECE O ASSUNTO FT TAL SOBRINHO PT LUIS ANTONIO SEGUNDO 
NOS INFORMOU EH MOTORISTA ET TRABALHA EMPRESA ONIBUS PASSARO MARRON ONDE FAZ 
LINHA BARRA GARÇAS -.CUIABAH PT ASSINOU DECLARAÇÃO ET FOI CONVIDADO RETIRAR 
-SE OCA PT ENVIAREMOS EXPEDIENTE COM COPIAS DECLARAÇÃO ASSINADA POR LUIS AN-
TONIO ET XEROX CERTIDÃO NASCIMENTO ADMINISTRATIVA/FUNAI VG SOLICITANDO -LHES 
ESPECIAL OBSEQUIO MANDAR APURAR FATOS ET NOS INFORMAR PARA COMPLEMENTAÇÃO.  
NOSSOS ARQUIVOS PT COMO DISSEMOS EM NOSSO MEMO 009/82 13-01-83 ENCAMINHADO 
ESSA DIREÇÃO VG ESTE EH MAIS UM CASO FALSIDADE IDEOLOGICA  QUE SOH TEM SERVI-
DO PARA TUMULTUAR ORGÃO"ET PREJUDICAR AQUELES QUE REALMENTE NECESSITAM NOSSOS 
'111.TRABALHOS PT-SDS . OCA/RJ • 
ASI/FUNAI 
N .° C9S-1/ 1,43 
Em,mie/ / g s 
Rio, 17.01.1983 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
CASA DO IN= (3.  
Atenciosamente, 
V-(72 	, zfi/ DA I,-1- k):15 1 
nQ 013/83-OCA/RJ 
Da Chefe da Casa do índio/RJ 
Ao Diretor do D.G.O. 
Assunto: doc. ref. Luiz Antonio de Paula ou Luiz Antonio Saaran 
(encaminha) 
Senhor Diretor 
Reportando-nos ao Reajo nº 029/OCA/RJ, de 14/01/83, 
encaminhamos anexo, para averiEuaçoes, cópia da Declaração assinada 
por Luiz Antonio de Paula ou Luiz Antonio Saaran e copia xeroLgfica 
"reduzida" da certidao de nascimento Administrativa/Ajabag, cujo do 
cumento tem facilitado ao referido individuo, obtençao de benefícios 
de toda natureza. 
Outrossim, solicitamos a V.Sâ o especial obsequio 
em nos enviar as conclusges deste caso, para registrarmos nos argui-
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LUIZ ANTONIO DE PAULA., portador da Carteira Profissional 
n2 02788, úrie 0021/1.2, nascido em 12/09/56 e portador da Certidão de 
Nascimento da FUWAI/AJABAG, n2 410, livro 1 A/2, pela DR/PI Arcas, eJt-
tida em 16/07/57, filho de Luzia Raimunda de Paula e de Adão Sãariin Xavtl-
te, declara a quem de direito sue: 
12 nasceu no PI Arães; 
22 aos 12 meses e 15 dias de nascido foi com sua genitora 
para a Casa do Ceará em Brasília onde permaneceu ate 
os 9 (novo) anos de idade; 
32 que durante o pi-Tiod acima citado sua mãe fera funcio-
naria da FUI, lotada na Ca51 do Ceará; 
42 que mais tardo, retornou à Casa do Cera, digo, Ceará 01 
Brasília onde cursou ate o 22 gra°, tendo seus estudos 
sido cuestados pela FUMAI/ SELE, e 
52 que sua vinda ao RJ, foi para encontrar--se com Mario 
Juruna, afim de conseguir com o mesmo aparelho ortopé-
dico para sua filha de 3 (tres) anos de idade Alexan-
dra e pegar auhrização com Wario Jururna para que seu 
filho LEGEA60 xhvid-E , residente em Barra do Garças, 
ingresse em corporação militar/Aeronautica'.. 
Rio de Janeiro; 13 de janeiro de 1983 
	
r-177Y0744 	ettilfc  
LUIZ ANTWIO UE PAULA ou LUIZ ANTONIO 
SItARAN (nome indígena) 
 	cif- 47e_ 
Plarítonista:ÁDALG ISA BOPI-áRO/A:Enfermagem 
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Posto Ir dfgena S. Marcos 
r, 	D7:o 
Certifico que ãG ris. — 05 , do Livro n2 7 A / 
2 a C,"-4I 	rob o n2 — 410 — de ordem en 
foi ,e to o rcljistro Adnint5— 
trativó.de narcliaentó do índio LUIZ MO= LE 
PhLJtj .grtrncente ã tribo xawnte com me usa— 
do ria .tribo dr (. InInteligIvr7 ) 	do nexo mas— 
colíno, dr ear pardá,nassIdo no dia 12/09/2, dl— 
ço, 12/09/n ls 70 horas em Couto Naganãos, 
dle AU.0 SAMIN XAVANTE•e de L1 1i RAWE- 
n'o nv6s paro :Antonio de tale Marina de tal 
Lv& zilcrno :Oswaldo ci frl r Rido dr tr_.1 
Foi dreiwude e rviram de tedeminhar: f.rIn£ .," 
CUIM e LI.-ãiáT0 
Obsrrva23w: n7o 
[nítida no PI AreUs em W07/107 
Assinaura do fuoGion:Srio da 	Inintelielvel 
Visto do Ode  gado: nâO tem 
ido de stnelro; 77/01/83 
"Cura reumatismo, males do figodo, dor de cabeça..." 
mAii-w.2.1612.,c4 
i41_77? glgo 	£.4J/02/77 
Camelô O show da Praça da Sé 
4 
Padre Anchieta não acreditaria em 
seus olhos se visse a cena, mas sua 
estátua está ali, dando uma involun-
tária benção às pessoas agrupadas a 
sua frente na agitada praça da Sé. 
São pouco mais de duas da tarde e 
velhas flechas e apodrecidos estão 
espalhados aos pés dos curiosos. 
Fotos de Índios de quase todas as 
rPibUs - do Brasil completam o ce-
nário. (nsl'yL JoãcelprCio • • 
Souza, o os rldu os atrás do óculos, 
cril'arrnta anos, exerce ali, no lugar 
onde a cidade foi fundada, uma 
profissão que seus antepassados 
conheceram com os primeiros bran-
cos que de espelhos e colares na mão 
iam fazer fortuna nas selvas. 
Cipriano é camelô, uma profissão 
dura, como explica com sua argu-
mentação fácil, cheia de palavras: 
`Tara ganhar uns trocados, a gente 
tem de contar muita estória". 
o Que esse índio tem a oferecer à 
civilização branca? Isso ele anuncia 
pelo microfone enrolado em volta de 
seu pescoço ao público, desconfiados 
e apressados office-boys, espantados 
velhinhos, desocupados e um ou 
outro cidadão agarrado a sua pas-
tinha de executivo. A voz de Cipriano 
sai forte, concorrendo com a música 
das lojas de discos e dezenas de 
outros camelôs da praça da Sé: 
Comprem os milagrosos remédiosdas 
selvas, bom para o fígado, estômago, 
cabeça ..." A mulher de Cipriano e 
suas duas filhas adolescentes vão 
oferecendo o curioso líquido em duas 
cabaças aos curiosos. O índio traba-
lha em sociedade com outros ca-
melôs. De hora em hora há o reve-
zamento dos falantes vendedores. 
Essa sociedade é algo inentendível. 
Nem o próprio Cipriano consegue ex-
plicá-la direito: 
— Meu chefe no negócio ép_cacique  
Nhanbiquar Ele tem _uma ordem-
= ente da República para_von-
. der aqui na praça.  
A T5Pciem U. • re 
e ic . • uma folha plastificada do_çhea 
da-casa crvi e 	o as autue,:  
sciacloo--da-Fa em ao 
faeitit o 	i•a a h_ gaiata 
iquara. -rïn_sas 
'colegas de Cipriano começa se 
a  
- — Olha a briga do largato com a 
cobra. Olha a briga. 
Os office-boys, velhinhc3, deso-
cupados foram chegando para ver 
tão estranha luta. Uma cobra foi 
tirada da mala, em péssimas cond-
ções de combate, meio sem casca e 
Mas, inexplicavelmente e apesar 
de seu comentário, o velho vai até o 
ambulante e compra o remédio: "-
Qbem sabe se dessa vez ele cura meu 
reumatismo". 
Ao lado, outro remédio milagroso 
tenta os curiosos: Catuaba Preta, 
com desconto para quem compra 
mais de duas garrafas. No chão, 
outro involuntário participante do 
show não parece nada à vontade: 
numa caixa com uns cinco litros 
d'agua, um impassível peixe elétrico 
contempla a ansiosa multidão. came-
lô pega um fio ligado a uma lâmpada 
e encosta no peixe elétrico, deslum-
brando os curiosos e vai anunciando: 
"Não é truque não, podem ver". As 
virtudes do óleo do peixe elétrico são 
emendadas na conversa. Quem quer 
comprar óleo de peixe elétrico? O 
senhor de uns quarenta anos se 
aproxima, e o vendedor de fala difícil 
e desdentado inicia as negociações. 
Ao lado, um de seus colegas comenta 
as desventuras do desdentado: 
"Coitado, ele não fala bem e tem três 
filhos para criar". Depois, o desden-
tado explica como supera suas di-
ficuldades: "Antes de trabalhar, 
tomo umas quatro ou cinco pingas". 
A segunda equipe de ambulantes é 
comandada pelo velho Chico, um 
paralítico do braço e da perna es-
querdos, que cospe atrapalhadas or-
dens para todos os lados. Cipriano 
comenta que o aleijado fatura uns 
três mil cruzeiros por mês. Na roda 
do aleijado é a vez de um camelô 
mal-encarado anunciar os produtos. 
Esse homem é temido pelos com-
panheiros. "Ele está em liberdade 
condicional. Fez um assalto infeliz há 
alguns meses", explica um de seus 
parceiros. 
Um rapaz magro, uns vinte e cinco 
anos observa o camelô desdentado 
vender o .Extrato de Jurubeba, in- 
falível para os males do fígado, um 
estranho liquido marron e não perde 
a chance de se elogiar: "Em uma 
hora na roda eu vendo mais que todos 
juntos. Mas não faço isso, pois afinal 
todos precisam comer". Todo vestido 
de branco, piscando e gracejando 
com as moças que passam pela 
praça da Sé, ele tenta parecer o chefe 
de todo o bando: "Sou eu que divido a 
féria, no fim do dia. A organização 
vai indo bem. Nós vamos montar um 
escritório num prédio da praça". 
E vai contando sua história num 
tom que não inspira nenhumã con-
fiança: "Os remédios vêm do 
Amazonas já embalados. Eu sou gen-
te importante, tenho ligações com 
militares e com o pessoal da Funai. 
Uma vez por ano distribuo brin-
quedos e material escolar para os ín-
dios". Sua voz tem a entonação de 
quem espera, em breve, ter uma es-
tátua sua ao lado da de Anchieta na 
praça da Sé. Ainda gracejando com 
as moças, arremata piscando: 
— E no meu escritório vou colocar 
um índio, desses cabeludos que não 
gostam de trabalhar, só para dar um 
charme rio negócio. 
Na Praça da Sé, o show continua, 
cercado pelas madeiras azuis do 
metrô, A poucos metros do lugar onde 
a cidade foi fundada, um deles 
com jeito de gerente do grupo, ins-
pecionando a movimentação toda, 
explica sem convencer muito: 
"Todos compram nossos remédios, 
desde os humildes, até os doutores 
engenheiros". Mas entre os prová-
veis compradores, não há nenhum 
com cara de doutor engenheiro. Es-
tes parecem preferir comprar com 
mais cohforto as ofertas dos camelôs 
da TV. 
semi-desmaiada. Outra, imensa, 
com mais de um metro e meio, tam-
bém não parecia nada animada com 
a briga. Uma terceira mala aparece 
e dela surge o assustado lagarto. A 
luta, anunciada mais de dez vezes em 
meia-hora acaba não saindo, e o 
camelô aproveita a atenção da mul-
tidão para anunciar as maravilhas 
da Flor do Amazonas: 
— E feita de 22 ervas, doze sais 
minerais e três vitaminas das fortes. 
Serve pra tudo. 
Tudo isso por apenas 20 cruzeiros. 
O público fica tentado. Um boy se 
aproxima para experimentar e o pó 
branco, a incrível Flor do Amazonas, 
é dissolvida num copo d' a gua. Um 
senhor também toma e o povo obser-
va os dois, mas nada acontece. Al-
guns compram. Um velhinho, 
morador do Tatuapé, comenta de-
siludido: 
— Isso não adianta nada. Pelo 
menos não curou meu reumatismo do 
joelho esquerdo. Ele só sara com 
uma sauna. Eu tomo uma sauna por 
semana, diz,convidandc as pessoas ao 
seu lado pará uma sauna, explicando 
que é o melhor remédio que conhece. 
I e e . 
Celso Marinho 
/07/81 
A2c7x9, 	 9. %.1 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
MEMO Ne .10 	/DGC 
Auxiliar Administrativo Jeorgino Martins Fagundes 
diretor do DGC 
Sr. Diretor: 
Atreves de noticias publicadas no Jornal "O ESTADÃO" de 22/ 
07/81, tomou-se conhecimento, de que um índio de nome TAUf 	TAQU1RA 
KARAJÁ, com mulher e filhos, estavam vivendo sob um viaduto em ()regi 
dente Prudente em Sao Paulo. 
Assim, cumprindo determinação, pela terceira vez, conseguimos 
localizar o possível índio, Kaui Taqmirs Keraja filho de 	Jubiraci 
Karaja e Mikau Karaja. Nascido em 09/04/43 na localidade de Sao Jose 
do Tocantins. Está desde 1956 foram de sua aldeia, morando em diver 
mos lugares em Mato Grosso. 
Ultimamente trabalhou na Fazenda St0 Helena em Mato Grosso 
na localidade de Aquidauana. 
Ultimamente estava perambilando pelas ruas m Presidente Pru 
dente (SP), delá, as autoridades o encaminharam com sua mulher e 02 
filhos para Brasília, encontrando-se atualmente no Albergue Bezerra 
de Menezes, em Sobradinho. 
Segundo, as minhas impressOes, tratase de um alcáolatra inve 
terado, vive amaziado com uma mulher de nome Purvalina Ribeiro Can 
valho, parece-me bem mais idosa do que ele, também alcoolatra. Pare 
CP-MC aconselhável ser mandado um antropólogo, para melhor identifi 
car o índio. 
Levei em companhia o índio URA-URA para melhor identificar o 
suposto índio, o que, segundo suas impressOes, o referido elemento 
nada sabe do idioma Kara,. 
MOD.: 117 
DA111- -sè %A41,1 249 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 	 -02- 
f 
O que ocorre e ser o dito elemento, filho de Índ i os ja 	de 
saldeado que guarda talvs, as origens indígenas, porem, provavelmen 
te desvindulado de cultura, costumes e tradiçoes indígenas. Ouza di 
. 
zer ser i 
f ncito para dispertar o civilizado e atrair atençao e benefi 
cios. 
Atenciosamente, 
JECRGINO MARTINS SAGUNDES 
JME/aasa. 
MOD.: 117 
A Funai vai transferir 
outros grupos indígenas 
Do correspondente 
e da regional 
Além dos apalal e oiampii, que hoje 
serão transferidos para novas áreas no 
Amapá, a Funai deverá remanejar ain-
da este ano dois grupos indígenas do 
Pará: os 20 cararaos do Xingu, ameaça-
dos de extinção pela falta de homens 
adultos, e os paracanã que vivem em 
áreas a serem inundadas pelo represa-
mento do rio Tocantins para a barra-
gem de Tucuruf. 
O remanejamento dos apalaí e 
oiampii, que há alguns anos foram leva-
dos para as margens do rio Jari, no 
extremo Norte do Amapá, visa a evitar 
o seu desaparecimento, pois os confli-
tos entre as duas tribos acabaram tor-
nando impossível a sua convivência. 
Assim, os seis ou sete índios apalat irão 
para o parque indígena de Tumucuma-
que, enquanto os oiampii (em igual 
número), para junto de seus irmãos às 
margens do rio Amapari. 
Até setembro, a Funai vai remane-
jar também os dois grupos de paracanã 
de Tucuruí. O grupo menor, de 25 ín-
dios, encontra-se na reserva de Pucu-
ruf, e o outro, com 121 índios, mais ao 
SuL Ambos passarão a viver na nova 
reserva paracanã, com 383 mil hectares. 
Ultimamente a tribo não tem feito der-
rubadas de mata para plantio, por sa-
ber que a região será inundada, e vive 
apenas de caça e pesca, o que não é 
suficiente, inclusive porque o trânsito 
intenso na área vem espantando a caça. 
No caso dos 20 cararaos, do subgru-
po calapó, que ocupam uma área de 224 
mil hectares no Xingu, 16 são mulheres 
e apenas dois rapazes, um de 14 e outro 
de 16 anos, enquanto o "capitão" Ca-
maiurá já tem quase 70 anos. Para 
assegurar a sobrevivência da tribo, o 
caiapó Pombo ofereceu-se para receber 
o grupo em sua aldeia, no rio Fresco, 
dispondo-se inclusive a preparar mora-




O índio Cauí Taquira Carajá, sua 
mulher e dois filhos menores encon-
tram-se há 17 dias vivendo sob um 
viaduto da Fepasa, em Presidente Pru-
dente. Ele costuma se embriagar após 
obter esmola no calçadão da rua Nico-
lau Maffei e culpa a Funai por sua 
situação, afirmando que há cerca de 12 
anos o então Serviço de Proteção ao 
Índio o retirou da aldeia de São José do 
Tocantins, no Pará, para lhe dar aulas 
de Português em Campo Grande, no 
Mato Grosso, e não o devolveu à reser-
va onde nasceu. 
Ontem, o Serviço de Obras Sociais 
da cidade conseguiu-lhe três passagem 
de ónibus para Brasília, no valor de Cr$ 
5.160,00. 
• _bai,1-a,P.a1c1j 26L1 
CAUr TAQUIRA KARAJA 
ESTADAO DE 22-07-81 
• 
Bel. AN ONIO 
legado Chefe Substituto 
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 	
4b 
-OPE-DELEGACIA DE HOMICID/OS- 
OFICIO NQ 051/82-Jd-Cart. 	Em 19 de janeiro de 1  982 
Senhor Presidente: 
Objetivando instruir os autos de inquéri-
to policial n2 82/81-DH, que apura a morte de índio Tux4, José' ,  
Nabo Cruz de Araújo, solicito os obsequiosos prestimos de Vos-. 
sa Senhoria no sentido de que sejam informados a esta Especia-. 
lizada os endereços dos índios ANTONIO KRIKATI e UARCOS =RENA 
CA e, caso estejam nesta Capital, que sejam os mesmos apresen-
tados a esta dependência policial, devidamente acompanhados • 1 
por pessoa credenciada por essa Fundação, a fim de prestarem 
v/depoimento nos 2encionados autos. 
Ao ensejo, renovo a V. SA. os meus protea 
tos de consideração e apreço. 
I
ASUPUNAI 
N40  -éi 
EM 4 2  /11 /d)1/ 
Ilmo. Sr. 
Cel PAULO MOREIRA LEAL 
DD. Presidente da FUNAI 
NESTA 
e 	109 1 NA 	lus( 	(dc_ 
1 
Dm4_z,
1 wa 1 3 f53-1 
)G(7 
ps-i/ iyA) 
eÁÁ- 	,1 1- e---t( 
cloian,.. 0  1" 404 rift 
ZaJP de 23. .41 
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• 
GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL  
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
-CPE-DELEGAIA DE HOMICÍDIOS- 
ilmo. Sr. 	 =SSC 2/  
Cel PAULO MOREIRA LEAL 
DD. Presidente da ?undação Nacional do Indio - FUNAI 
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FUNAI 
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Jean Pinto 
Tancredo 
Cbst• do Gabinete 
1 FUNAI 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 
Gabinete do Presidente 
OFICIO N4 Á09 /PRES/82 
Bna4ilía DF, Içode 4evekeíto de 1.982. 
Senhora Delegado, 
Re14íto-me ao Ogícío n4 051/82, de 19.01.82, em que V.Sa. 
4olícíta oe endeteco4 tuídenctíaí4 dos Indíoá ANTONIO KRIKATI e MARCOS' 
TERENA e que sejam apne4entado4 a e44a Upecía/ízada, acompanhados por 
pe44oa ckedencíada desta Fundação. 
Ne4ta4 condícõe4, cabe-me ínOnmat que ANTONIO KRIKATI ' 
ne42de no Posto Indígena KRIKATI, am.a de Atuação da 6g De/egacía Regío 
nal da FUNAI, 4ítuada a Av. Getúlío Vatga4 ng 1.710, em São LWLz- MA. 
Quanto a MARCOS TERENA, utã ptovídencíando cata Fundação, que o meÀmo' 
seja apu4entado tão logo seja pouivel contatar com o meámo. 
Apxoveíto a apontanídade pana apteáentak a V.Sa. pkot.e4-
to4 de couídetacão e apreço. 
PAULO MOREIRA LEAL 
PRES. FUNAI 
ILMÇ SR. 
Be/. ANTONIO ADAMASTOR G. ALBUQUERQUE 
DD. DELEGADO CHEFE SUBSTITUTO 
CENTRO DE POLICIA ESPECIALIZADA - CPE 
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Atenciosamente, 
JOSÉ ANTONIO SILVEIRA 
DIRETOR DO DGO. 
1,30f..115 
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Caclque é morto após futebol 
Guarani. 
—Ircielque e seu filho Euzébio, atingido nas pernas, ainda conse. 
guiram puxar Seus fades e ferir us agressores, José Martins da 
Silva e Waldemir Rodrigues, que esto internados em estado gra• 
ve em hospitais de Santos. O cacique nào resistiu aos ferimentos e 
morreu a caminho do hospital. 
• 
SANTOS — O cacique Bento Samuel dos Santos, de 57 anos, foi 
assassinado a tiros, na tarde de domingo, em Peruibe, no litoral 
Sul paulista, por dois jogadores do Cococa Futebol Clube. O time 
de brancos disputara, momentos antes, uma violenta partida, que 
terminou em desentendimento, como time dos inclina da Reserva 
( 
Odi 
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MEMO N9 	/DAI. 	
.02.84. 
Enfermeira Maria Inê Delgado 
Sr. Diretor da Diretoria de Assistência ao índio 
Solicitação (F A Z) 
Solicito providências da Diretoria de Assis 
tência Indígena em relação aos alunos estudantes abaixo enumerados, 
no tocante as atitudes que, Ui mesmos vêm tomando no apartamento , 
alugado pela FUNAI para servir-lhes de alojamento. No final da se-
mana passada, atendemos às "namoradas . desses estudantes indígenas 
com suspeita de gravidez e uma parturiente, todas não-indígenas. 
1) CARLOS XAVANTE e SIMÃO XAVANTE - "namora 
ram" Zuleide, empregada doméstica, parturiente, que deu a luz a um 
menino no dia 06 de fevereiro. 
2) WILSON TERENA 	"namora" Ãngela que já fêz 
um aborto. 
3) SEBASTIÃO TERENA - cada dia leva uma "namo-
rada" para o apartamento. 
4) OLAIR KARAJA - "namoira" Edna que já reali - 
zou um aborto. 
5) NILTON TERENA - 'namora" Ne-ia, funcionária 
da FUNAI - AESP que, iá resido no apartamento. 
6) CARIRAMA KARAJA - já dormiu fora do aparta-
mento, provavelmente em um prostíbulo. 
7) JEREMIAS XAVANTE e TAPFU XAVANTE - não pos-
suem nenhuma namorada e junto com CARLOS XAVANTE frequentam regu 
larmente os estágios conseguidos. Os demais não frequentam os está 
gios e faltam constantemente às aulas. 
Por outro lado, o uso de bebidas alco6licas 
é frequente no apartamento, seguido de bagunças. Tanto que, a Dona 
do apartamento está para solicitá-lo à FUNAI, por não desejar ver 
MOD. 129 - 210x297 
• 
)4111-a. iP4.so  
MINISTERIO DO INTERIOR 
doi 
 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
seu imOvel dewvalorizado. Estas são as ocorrências por nós conhe-
cidas, embora estejamos certos da existência de outras. Lamenta - 
mos que, estes indígenas estejam assim agindo, gastando a oportu-
nidade necessária a tantos outros negada e fornecendo uma imagem 
errada dos indigelinJ brasièèiros. 
Atenciosamente, 
MARIA INE DELGADO 
ENFERMEIRA 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
Nota para a Imprensa  
A Administração da Fundação Nacional do Índio, 
tendo em vista o comportamento indisciplinar e desagregados 
dos índios, estudantes bolsistas Sebastião de Souza Coelho Fi 
lha (Terena) 	Vilson Francisco (Terena), inclusive com repro 
vaçao, baixo aproveitamento escolar e atitudes de desacato 
que culminaram com a invasão agressiva do Gabinete do Presi — 
dente da FUNAI por parte de ambos, resolveu, através de 	seu 
Departamento de Assistencia ao índio — Divisão de Educação , 
transferi—los para a cidade de Campo Grande — MS, mais próxi—
ma de sua comunidade de origem, onde continuarão os estudos 
na condição de bolsistas, com todas as depesas pagas por esta 
Fundação e acompanhamento de comportamento e aproveitamento 
escolar feito pelos respectivos pais e familiares. 
Esta sendo, tambm, transferido de Brasília oa 
a cidade de Barra do Garças — MT, mais próxima a sua comunida 
de, o estudante bolsistas Carlos Xavante (Xavante). A transfe 
rendia, neste caso, não se da por motivos disciplinares, mas 
por solicitação de sua tribo, encaminhada atreves do cacique 
Aniceto, visto que Carlos Xavante irá se casar com uma índia 
de sua aldeia de origem (São Marcos). 
RNC/rnc.— 
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OBSERVAÇÕES E RUBRICA 
3.Exp. 03.05.83 	:h.  ASI  
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RUBRICA ) 
OBSERVAC0 
D41 	l'oi2,(74 MINIST ERIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO 
FICHA:610/83 
ORDEM:  303  
DOCUMENTO 	PB 	 N2 22/503 	DE29 .04 . 	DE 83 	 
DO  Diretor da DSI/MINTER 	A0 Chefe da ASI/FUNAI 
ASSUNTO_ Moradia de índios  em Brasília 
ANEXO: 	  
SEGUIRA° i. E.- 10S PROPRIOS VG 
RENDA INDIGENA VG SUBSTITUICAO SERVS ADM VG CAMPO POR INDI-- 
TER 	REDE? CUSSAO NACIONAL ATRAVES CAMARA FEDERAL PT SOS 
CORRE*E VG EM LOCAL DESCONHECIDO FUNAI VG TRATANDO DA 
REU0 rEVETW 5: REALIZAR COFOR;Ii: INFO VG ENTRE 
CACIQUE JOSEH RICARDO VG REPRESENTANTE 
ET_UIDIDS ESTUDANTES, KARAJAH SEnIADOS ERASI—
KARAJAH VG FIM PARTICIPAREM REUNIA° DEPUTADO 
ALDEIA 
.1 
1t9t;141ER - FUNDAÇÃO NA:AC/NAL DO INDi3 
RANOTELEGRAMA RECEBIDO 




DUARTE ADM PCARA 
IX 	5SY 














SEM AUTZ VG PARA ESER, VG 
LUCIARA ET OUTROS 1!IDIOS 
JURUNA VG SUA ASSESscrIA 
LIA T P7FEREN, 
DIAS 15 ET 20 
AD1I-ISTRACA0 
OS ET DEVERAH 
DIR/DGO CY 53JP UU 
CONFIOENCI 	L  
001/PARA DE 13/01/33 PT ftFO 
_ 
%à- 
••••••••• • a. 	••••• 
; 
I ASI/FUNAI 
/ g 3 
E 1,1",4 II, //g  
BSY 	27 	50 	0706 	1530 	 a 	\Ã- NP. -.3(g1 `à-Ç)9 
BSB 
NR 801/PQARA DE $70684 sol, RETER NESSA SEDE SERVIDOR URA-URA CARAJAS ATEI 
00 POSTERIOR DELIBERACAO COMUNIDADE INDIGENA STA IZABEL VG QUE SE ACHA REVOL-
TADA COM MESMO VG VIRTUDE DEFLORAMENTOINDIA MENOR VG KABIONARO CARAJAS PT 
OPORTUNIDADE SOL DAR CONHECIMENTO FATO VG ATUAL ADM PQARA PT PAULO MOREIRA 
BSY 18 	5o 	o7o6 	1530 
SEX/BSB 
NR 802/PQARA DE 070684 CLIMA AGITAÇAO INICIADO ONTEM 06.06.84 VG JAH CONTEI-
NADO VG ESTANO COMUNIDADE STA IZABEL MAIS PERFEITA CALMA VG ENTRETANTO VG POR 
MEDIDA PREVENTIVA VG ESTARAH SEGUINDO ESTA SEDE AMANHAN 08.06.84 VG CHEFE SER-
VIÇO SIVALDO BARBOSA MOREIRA PT PAULO MOREIRA 
MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL D 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
s#,(00n, tko PÇA1 0V-0 
/9-3-teiv 
DE 	 NR 109 PLS 200 DT 10/02 HS 15n0 
',••• 	• • 




ÀS 101616  POR  PNF/Y 
04'L c)e /P-)c.i/c-79 CONTROLE N2 3385 
388/1 A.DP DE 100284 - RETRANSMITIMOS PARA CONHEC VSA INEORMANDO,QU -DR 
JAH ESTAH TOMANDO AS PDOVIDENCIAS NECESSARIA.  VG RDG. 110/AJRN DE 090284 PT 
ASPAS COM VSA INCIDENTE OCORRIDO ENTRE ESTA CHEFIA ET mo VALDOMIPO FIRMIL 
NO VG FATO OCORRIDO DIA 080284 VG POR VOLTA DAS 1830 HRS VG QUANDO ESTA CHE-
FIA APANHOU VIATURA DA FUNAI PARA LEVAP-LO ATEH A CASA DO INnio JUNTAMENTE CO 
MAIS 3 IND1GEUAS VG TENDO EM VISTA SER FORA HORAPIO NORMAL EXPEDIENTE ET O MC  
TORISTA JAH HAVIA ENTREGUE O CARRO ET ENCERRADO O SEU EXPEDIENTE NORMAL DE 
TRABALHO PT INFO QUE TENDO EM VISTA FALTA DE COMBUSTIVEL VG pECLAMEI AO REF 
INDIGENA QUE A VIATURA TINHA HORA PARA SE DESLOCAR ATEH AQUELA LOCALIDADE ET 
QUE O MESMO JAH HAVIA SIDO AVISADO VG ESTANDO CIENTE DO DESLOCAMENTO PT O REF 
INDIGENA INCONFORMADO VG PARTIU EM MINHA DIRECAO AGREDINDO-ME FISICAMENTE ET 
PARA NAO SER DESMORALIZADO PERANTE PUBLICO VG TOMEI A ATITUDE DE REAGIR A 

















~TER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 	 V+ I 1n3. -r-191 2. (â 
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1 o FEV t'' ft k a 
DE 	 NR 	 PLS 	 DT 	 HS 
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ÍNDIO KARLOS MACHADO PREPARARAM 
ET SOLICITANDO A ABERTURA 
SERTANISTA PARA ESTA AJUDANCIA 
OCIOSO VG QUE SE DIZ SUPERVISOR 
INDIGENAS DO RIO 	!CANA 	ET 
CHASPAS PT - 1A.DR/MAO 
UM OFICIO ENDERECADO A VS 
DE UM 	INQUEPITO ADMINISTRATIVO 
PT 	INFO AINDA QUE O REF 	ÍNDIO 
DA FUNAI 	PARA LUDIBRIAR A 
VIVE TENTANDO DENEGRIR A BOA 	IMAGEM 
(L.,  )3 f-R-u •seçt 
çk, 	 4—t-k- 
COMUNICANDO FATO 
	
ET A VINDA DE 	UMA 
EH UM ELEMENTO 
BOP, FEH DOS DEMAIS 
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D O 	 I PARA 	 DATA DA EXPEDIÇÃO I DATA DO REC. 	RECEBIDO POR 
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GUIA DE REMESSA 
ASSU N O 
Mod. 56 - Bloco: 50x3 Vias - 745x200mm 
17 p.4 	1 W / 	•) DAI / Ãlà \  
• 
MINISTÉRIO DO INTERIOR, 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iND10::..c.FiJNAtsz.L DO iND10 
010Ni_ 03)  
DA/DSG 'oL83J 'OCYcid 
MEMO S/N 9/DA Em, 15/05/84 
    
1 PROC. 23873..e..19..?4̂.Lvsà... 	/ 84 
Do: 	: Enfermeira In& Maria Delgado 
Ao: 	: Sr. Presidente da FUNAI 
Assunto: 	: Comunicação (faz) 
Ine Maria Delgado, enfermeira desta Fundação, 
índia KARAJA, lotada no SAMS, comunica a V.Exa. que vem sendo 
-ameaçada_de-morte pelo Sr. ISAAC ALMEIDA SANTOS, a fim de pro 
var ter sido criado por um grupo de índios arredios. 
ISAAC diz ter sido roubado em tenra idade 
ap6s a morte de seus pais; 
- que saiu da companhia desse grupo arredio , 
ap6s um ataque a uma fazenda, 
- que no grupo, dedicava-se aos roubos nas ci 
dades, pois os indígenas tinham medo de se 
aproximar, 
- que o grupo vive passando muita fome, 	sem 
saber precisar onde se encontram. 
No momento, Isaac está no Hotel Jurema,sob os 
auspícios da FUNAI,,úesejando ser reconhecido como ÍNDIO e ter 
um emprego. Caso não obtenha as duas coisas desejadas, 	disse 
- peran e funcionários da FUNAI que iria me matar. Assim, solici 
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possível definição quanto a sua indianid 
do antropológico. 
Eqf, 
, através de lau 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
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PROCESSO. DP 001650/84 
Sr Chefe do Gabinete 
O Sr. ISAAC DE ALMEIDA SANTOS chego& 
em Brasília, procedente de Belo Horizonte, dia 12.05.84. 
Chegou a esta sede com a ajuda da Policia Federal pois, o 
cidadão se dizia índio do Alto Xingu. No mesmo dia a FUNAI 
o colocou no Hotel JUREMA (núcleo Bandeirante). No dia 15 
do corrente, por ter-se desconfiado que ele nao tinha caras 
teristicas de indio, foi retirado e deixado na rodoviária. 
Também, o seu nome consta de uma re 
fação de indivíduos inescrupolosos - elaborada, ao longo do 
tempo, nolo Chefe da Casa dc índio/Rio de Janeiro - que se 
dLzem 	 JOM c 'i t:„ 	au,er:2,  
Jrgão Tutelar. 
Por volta das 19:30 horas do dia 15 
por força de um telefonema oriundo da Rodoviária, Dona INt 
- 
DELGADO foi aquela localidade, apanhou o Sr. ISAAC e o le- 
vou para o HOSPITAL Pc"I:-,Uif:TRICO D; TAGUATINGA. Na ocasiaJ 
a mesma registrou queixa no Plantão Policial do hospital 
informando que o mesmo ri-do era índio e que a tinha ameaçado 
de morte. 
Caso o referido Senhor retorne a es 




E NI Oç ,0_52 9 
P. luN 1 /GL( 
MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
DE 	BSY 	 NR 12- 	PLS 55 	DT °2-05- HS 17,00 
R 	;IDO DE 
	
BSY 	Às 030932— POR 	JF—CC 
7C. 
CONTROLE N2 4026 PRES, FUNA 1 —BSB — 
NR 	643—PQARA DE 02,05084— REF, 	NR 01,1 —PRESO DE 28.03.84 PT INFO 
VEXCI A VG APOS CONSULTA TODA LIDERANÇA KARAJA VG JAVAEH ET T AP 1 RAPEH 
VG DESCONHECEU. INDIO OLAIR KARAJ VG COMO REPRESENTANTE I NDI OS JURIS—
DICIONADOS ESTE PARQUE PT BREVEMENTE ENVIAREMOS VIA ":'ALOTE SOLICITA — 
• g0 CONTIDA REF. MEMQ PT PQARA 
/1-5.'ectéS-r 	f'29L-64 

















,+(a. 	atisl 2611 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUN A I 
Memo. n9 ()\\ /PRES 
Do : Presidente da Fundação Nacional do índio - FUNAI 
Ao :: Ilmo.Sr. Administrador do PQARA 
Em, 28/03/94 
Recomenda a essa Administração consultar as comunidades' 
indígenas Karajã, assistidas por esse PARQUE, sobre a veracidade donnoticario do 
Jornal de Brasília, cópia anexa, remetendo a cada uma o expediente que esta Presi 
de'ncia anexa ao presente, solicitando que a resposta seja elaborada por escrito 




AVIO FERREIRA LIMA 
- Presidente - 
GM/rmc. 
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Origem .t. 	 
' 
Número ..... V4.,:.à.. ,., :..: t•,-/ 	 
Palavras 	  
Data 	  Hora 	 
Via a seguir 	  
SERVIÇO TAXADAS 
INDICAÇÕES DE {,44.AO 84  n Q '3 r: „-- 
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ÉPOCA FOI ÍNDIO 
PT SOL RESP 
• DE — 
SOL VS CONSUL- 
ALGUMA 
KARAJAH 
30 	03 	84 	DIRETOR DAI 
OU LÍDERES ANTIGOS KARAJAH SE OLAIR KARAJAH 
, 
ALDEADO ET SE EH LIDER ALGUMA COMUNIDADE 
AINDA HOJE PT ASI/FUNAI 
i 	' -- 
Assinatura ou rubrica do expedidor 	, 	•,-,"  
Mod. 137 - BI. 50x4 - 148x210 
041;1(1.244-(2çlti 
DE 	BSY 	 NR 055 	PLS 	40 	DT 1 2_0 4 	HS 17 , 1 5  
MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
RADIO-TELEGRAMA RECEBIDO 
RECEBIDO DE 	 BSY 13 As08,20 POR 	Ny j 	1 3 heF tob4 
ASI—BSB COPPPROLE..-. 	S 963 
NR 557/PQARA DE 12-04-84. RERA N9 051/ASI DE 30-03-84. ESTAMOS PRO—. 
VICENIANDO CONFORME SOLICITAÇÃO SR. PRESIDENTE VG ATRAVES MEMO Nº 011/PRES 














































DT 	O 3-0 - HS 	1 5.30 
Klepo DE 	 MAN 	As 03 1750 - poR JF—WY 
AS —DEX—BSB 
DA1‘‘?4w4519.Gq 
CONTROLE 	 0427 
81-1ADR DE 03-04-84 — RETRANSMITIMOS RADIO 288—AJAM DE 02-04-84 INFCRMANDC 
QUE PROVIDENCIAS ESTÃO SENDO ADOTADAS SETOR JURISDICO IADR PT ASPAS COM.VSA 
INCIDENTE OCORRIDO ONTEM DIA 01-04-84 VG POR VOLTA DAS 20 HRS VG INDIO 
	 OLLSILVA  ATINGIU COM UMA FACA PEIXEIRA O INDIO LU:ELI= 
S BRANDA°  QUE TEVE MORTE FATAL,INFORMO AINDA QUE VITIMA ERA SOLDADO EXT 
CITO ET CONFORME MANDA REGULARMENTO EXERCITO VG CORPO DEVERAH SER TRANSLADA 
DO LUGAR ORIGEM PT PELO QUE VG SR. CMTE CIA EXERCITO LOCAL SOLICITA  POSSI3I 
LIDADE FUMAI MANDAR AERONAVE Fr.1 FAZ:R TRANSPORTE CORPO ATEH PARI CACHOEIRA 
PT INFO TAMBEM QUE CRIMINOSO ENCONTRA—SE PRESO DEL POLICIA Lurr—mmt,As 
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DE 	 NR 	 PLS 	63 	DT 	2 cs 	HS  
RECEBIDO DE 	 ÀS 	201520 	POR 	P'!F /J O
f\S 1 / B SB 	 DAI k-A-`1. ‘  f.2-Licli 1C4 

















8/0CA/RJ DE 200284 — RERA 014/84/ASI DE 09/02/84 CIENTE PT AGRADECEMOS 
APROVEITANDO INFORMAR QUE FIZEMOS TAL SOLICITACAO EM FACE DA PROLIFERACAC 
DOS INUMEROS CASOS DE ELEMENTOS QUE TEM SE FEITO PASSAR POR 	imotos PARA 
'/G ALEM BENEFICIAREM SE DA LEGISLACAO ESPECIAL ET TUTELA AUFERIREM OUTROS 
BENEFICIOS PT — SDS OCA/RJ 
a4..-- b2-0 	-ti (121, 




), 	I g fr 
LMelaia/8*'. 
FUNAI BRAS112.'s 
LE 	. 	2501 
4-47 il.-oh:ft-7 M 	?,`15.ob,(0'4 
MIN TER 
INTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
xDIOTELEGRAMA RECEBIDO 
NR 193 PLS DT 	 HS 
55 	24-01— 	6c,430 
CGR 
	




NRd 178...9ADR DE 24-01-84 — REPORTANDO NOSSO RADIO NR. 1067=PRES DE 15-12-83 
VG VOLTAMOS NOVAMENTE ASSUNTO VG DATA VENIA VG PAIRA SOLICITAR A VOSSORIA RE—
CONSIDERAÇA0 QUANTO DEMISSÃO INDIO DANIEL ROCHA' VG QUE EH FILHO CACIQUE KAD1-
1110LIBERDITO ROCHA PT NÃO OBSTANTE VG ESPEBLMOS PARA PROX1MOS DIAS VG PEDI—
DO DEMISSAa INDIGENA GICa PEDROSO VG QUE ASSUMI RAH FAZENDA RECENTEMENTE Ll•-
BERADO AO MESMO ET COMO TAL PODERAH SER FEITA PERMUTA PT — DEL 9ADR 
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Origem 	  
Número 	  
Palavras 	  
Data 	  Hora 	 
Via a seguir 	  
INDICAÇOES DE 
SERVIÇO TAXADAS 
HORA DA TRANSMISSÃO 






























03 FEV 84 VG 




09 - 01-- 	84 	RERA 047/OCA/RJ 
INFO NADA CONSTA NOSSOS ARQUIVOS REF RONALDO 
PT Cii ASI/FUNAI 
Assinatura ou rubrica do expedidor 
Mod. 137 - BI 50x4 - 148)(210 
MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO / 
RADIOTELpRAMA RECEBIDO 
bei ‘"4-- k?.%-55.11(71-i 
DE r  RIO 	NR 	 PLS 	 DT 03/02 HS 1421 
RECEBIDO DE AS031422 POR ND c ".  -.);‘
047/OCA/RJ rr  O3.02.34 - SOLIOlik:AUS OjSEUIO NOS INFORMAR EXISTENCIA' 
ARQUIVOS ASI DOCUMENTOS SOBRE ,RONALDO NOGUEIRA COELHO CU SIRIACO VG FIL' 
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DO INTERIOR 
NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
CARIMBO DA ESTAÇÃO 
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E 
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12, 
Espécie OFICIAL 
Origem 	  
Número 	  
Palavras 	  
Data 	  Hora 	 
Via a seguir 	  
INDICAÇOES DE 
SERVIÇO TAXADAS 
HORA DA TRANSMISSÃO 





























ú3 FLV 84 VG 
COLLutO OU SIRIAÇO 
DE  — 
VG Dl; 
NOGUEIRA 
09 	01 	34 	RERA 047/OCA/RJ 
INFO NADA CONSTA NOSSOS ARQUIVOS REF RONALDO 
PT Cd ASI/FUNAI 
Assinatura ou rubrica do expedidor 
Mod. 137 - 81. 50x4 - 148x210 
7 FEV r384 
DE 	MAO 	NR 88 
	
PIS 	45 DT 	08/02Hs 1330 
RECEBIDO DE 	 AS,-31355 POR PNF/WY 
MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 










10/CONF/1A.DR DE 080284 - INFO QUE INDIC GABRIEL GENTIL DOS SANTOS EM CONTA 
TO TELEFONICO NESTA DATA COMUNICOU QUE SE ENCONTRAVA REUNIDO COM INDIOS SA-
TEREM MAUEH ET TIKUNA ET QUE PRETENDEM INVADIR ET INCENDIAR SEDE FUNAI PT 
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f;M/qqn 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 	FUNAI 
RESERVADO 
MEMO N9 39(1 /DA 
	 Em 626.09.83 
Do: 	Diretor da Diretoria de Administração 
Ao: 	Sr. Delegado Regional da 7a DR 
Assunto: Referente MEMO N9 507/7s DR de 12.08.83. 
   
ASI/PUNAI 
i 1." j291 ,s/ 93 . 
E ivlop 404-7 / j 5j 
Em atenção ao expediente em referencia, in 
formo a V. 	que as carteiras fornecidas aos índios ERNESTO TSI' 
REMÉ e CAMILO WA'ANE, foram elaboradas indevidamente por autori 
zação do então Chefe do Gabinete Coronel Ivan Pinto Tancredo, e 
que estão retidas nesta Diretoria. 
Informo, outrossim, que por determinação do 




MINISTERIO DO INTERIOR 
	 DAI 14%. e.a.0 aG 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
OBSI Indica que intitulam-se de outra tribo? 
01 - Caso ne 12169 - (7084; Celso Ribeiro da Silva 
02 - Cano nok C2/83 Burubiohabe Gantehu ou Roberto de Silva ou l'ário 
eX.XeL.X.X9X4 
FALSOS INDIU  
Guaraoi ketiolboa ou ~ria Nambiquara 
lico Janeok Stondorcl. 
Kini M. Jurema 
Paulo Ger6nimo 
Ivoneide Rocha :Santos 
Pedemar Yoraguara de Porín 
Rosa liaria Tsrr$sse SaPiassu 
Manoel GuapÉ ou Tapugi da Silva 
Osmar de Melo jarah 
Tupisaara kuruquisiaai Salqraca/Bdaon 
Curumim Tiapacha/Carlos L'ilanes 
JoZo Boni 
Surdo-mudo (enc.p/ipol&cia)? 
Iurea Marga Tupinembes Yararapee 
Mongolóide - Sol. da Irefeitura de 
Acuri Nadcimento 
Simplicio do Silva 
kamon Franco 
Akall Gomes 
Melei Coelho de Azevedo 
Nio4agio Ferreira de Lima 
Itepuia Yorosi ou 1"orocl 
kanoel Teixeira do Nascimento 
Jogo Cipriano da Souza/Micumba 
?faria Goreti Bezerra ou Ceci ou Vakal 
Jururf ou Luiz Carlos Correia dos Santos 
Iraque , ou Isaque de Almeida jantoe 
Ligrigidia da -alva 
Karal Guarani/Antonio Carlos Bitencourt 
Alvimar Pereira de Brito/filho de cometa 
E.oisa Francisca da silva Lurtins 
Luiz Antonio de Taula ou Luiz Antonio 3aagn 
Jose 	rc!lio Alises dos antos 
01 - Caso ne 03/66 - 
02 - Ceco ne 38/69 - 
03 - Caso n9 21/70A- 
04 - Caso n2 28/70 
05 - Caso ni 021/71.- 
06 . Caso ne 11171 - 
07 Caso n9 12/71 - 
08 Caso n2 23/73 - 
09 - Caso n2 12174 - 
10 - Caso n2 12170 - 
11 - Caso ne 14/74 - 
010 12 - Caso n2 16274 - 
13 Caso n9 14/75 - 
14 - Caso n9 17/75 - 
15 - Caso n2 20/75 - 
16 - Caso n2 14/76 - 
17 - Caos ne 14176A-
1e — Caco n9 06/77 - 
19 - Caso 14 26/77 - 
20 - Caso n9 26/78 - 
21 - Caso nº 29/80 - 
22 - Caso n9 30/80 - 
23 - Caso ne 45/80 - 
24 - Caso n9 16/81 - 
25 - Caso n9 25/81 - 
26 . Caso n2 28/81 - 
27 - Caso n9 38/81 - 
da28 - Caso ne 39/81 
29 "" Caso n* 23/82 - 
30 - Caso nç 01/83 - 
31 - Caso ne 04/83 
32 - Caso no 06/83 - 
retrópollís 
OU Pastor Evand 
(URY-MANIKAW 
Albuquerque Lima 
Neto ou Mapul Voluta 
Mod. 126 - 210x297 
NR 017 PLS 	103 	DT 1008 	HS 1700 DE 	RIO 



















ET SE ESTIVER AFETADO ET NAO FOR RETIRADO' 
CRESCERAH INDEFINIDAMENTE PT SDS OCA/RJ 
j/ 02 
10 OS /1S 
C._ IA-T) 
4 
RECEBIDO DE As 101810 I" AL/410 
DGO RESERVADO BSB 
ÇÀ. 1611 
CONTROLE Nº 214400 
344/OCA/RJ DE 10/08/83 PT REFERENTE TUTELADO JUMILIA JOAO 
TIKUNA VG 14 ANOS IDADE VG ENCAMINHADA DESDE 25/07/83 POR ESSA DI—
RETORIA CUMPRE NOS INFORMAR BIPTS MATRICULADA SOB NR 155215 VG SECAC 
CABECA ET PESCOCO DO IN CANCER ONDE REALIZOU 	EXAMES PREELIMINAREU 
HOJE SUBMETEU SE JUNTA MEDICA ET DEVERAH SER INTERNADA PARA REA 
LIZACNO BIOPSIA ..., 	PT SEGUNDO INFORMACAO MEDICA VG CASO SE TRATA 
APENAS CAROCO VG ESTE PODERAH SER RETIRADO SEM OUTRAS CONSEQUENCIAS 
VG ENTRETANTO VG CASO ENFERMIDADE TENHA ATINGIDO OSSO VG PARTE INFE 
RIOR MANDIBULA AFETADA PRECISARAH SER RETIRADA ET DEIXARAH PACIÉNTEll 
COM FACE DEFEITUOSA VG 
OSSO MANDIBULA CAROCO 
PT 





410 	STT BSA002/DÇ 
STT USACDP/DÇ 
27 165n 010 
ZCZC rrno256c 27 1623 STT/RJC031) 
RIODEJANEIPO/RJ 
TELEGRAA 
FUNAI A/C IDIO KURERRETC 
SIA- 4750 
PRASILIA/DÇ(71200) 
NOS COPO BRANCOS LASTIPAPOS SUA Tr:AICAO A SUA PROPRIA RACA 
ÇCLICITAS 
COL 4750 7120E 
NNNN 
STT SSA002/DÇ 
411344F7 AI gn 
405TX6SAD BR 
1 
DE 	 910 	NR 
OGr17P, :), 	ÀS! 	 POR 
JAi,4\P.asq I a64 
AtINISTERIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
NA 295/OCA/RJ DE 06.n7.P3 — AOIT0-1-0 !'!(1  • "r1  'o vr, PA. f,A PikOSSE— ?ç4 4. 
A.n(1 	CO'.) BI PT trA- FORMACOES MAIS ELUCI 0.4,T I VAS r;EFF_RE.NTE Hl ST02I r» TI rrri 
DE vn FIL!IACAO `,.":1; PI ''"r. nrnTErlrr str- AnA )-ri !) 	nlfc I r")0, nr: F(P." ," 11?.P 1":'„F"!TAIDAS 
yr; QUAIS (.11  A 11  nn r,,pnl.in^ A -) 
nc  n=sctiPrmHrs/AmitnAnrg P 0 AHTIC 
11-11.100~41* NO. 
GUWCHTO TWikIENTO 	XFHEmTI-._ 	EC^"12i"-~; 13000A 	VSP, {.1OS  PHESTA2 IN 
CRI SES Ar`»ESS I VA .S V 	nii A "'"In r7T PP 7,c),  r TI ITCI A nn A e 	C` o" • f I 	 unmcm kul  Qr 
.• 
gr"F_NTE AGRIDE AS 













•••.`" RESEitiVA00 OGO—BSB 
I,-' "17 JAPI FOI 
1 
rt:!Tn ri r -rernri:r:c.1 AN V:7 	1 ' n 1-1-1n 12!',MTPJ 
g 77 
() r? 13 f 
'g3 
EM 	?-1 o?/ $J 
• DAI t1- (à. I q. aGol /64 	A 4r2- 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
RELATÓRIO SEMANAL DA 4a. DR 
PERÍODO: 27/6 a 01/7/83 
• 
1 e 2. - Nada a informar. 
3. 	Visita ao PI Mangueirinha do Deputado Estadual Alencar Furtado, 
acompanhado da índia Guarani (desaldeada) Enaiê Mitiraquitã, pro 
prietária de Clínica de Beleza em Curitiba, e Reportagem da Re 
de Globo, para consultar a comunidade indígena sobre aceitação 
da índia Maria Thiara Marques, que cumpre pena por homicídio em 
Curitiba, naquela área. Pretende o Sr. Deputado obter livramen-
to da citada índia para cumprir restante da pena (total 17 anos) 
em área indígena. A FUNAI vem cuidando do caso há quatro anos 
e, pelas vias administrativas e judiciais, em todos os níveis 
possíveis, não obteve liberação de Maria Thiara. Houve apelação, 
pela Fundação, até o Supremo Tribunal Federal mas sem 	êxito. 
Através notícias de Jornal (xerox em anexo), soubemos que o De-
putado e a índia Enaiê obtiveram a liberação de Thiara (através 
dos meios políticos?). 
4. - Nada a informar. 
5. Índios do PI Ibirama continuam a passar procuração para Advoga-
do(s) de Blumenau-SC para defender suas reivindicações de inde 
nizações junto ao DNOS-SC. 
6. - Nada a informar. 
7. - Ver item 3 e xerox anexa. 
8 a 15.- Nada a informar. 
Curitiba, 19 de julho de 1983. 










na:  n° 01 
Livramento condicional 
para Tiara, índia xetá 
• 
Enaié ouve, emocionada, a autoriza pio para a liberdade de Tiara. 
Em reunião ordinária do Conse-
llho Penitenciário do Estado, reali-
zada ontem à tarde, foi concedido 
o benefício de trabalho externo pa-
ra a índia Xetá, Maria Tiara. O be-
nefício foi concedido em caráter 
temporário até que seja feito um 
exame de periculosidade na deten-
ta, que poderá voltar para a peni-
tenciária ou permanecer trabalhan-
do fora. A índia Xetá está presa há 4 
anos, por ter assassinado um aman-
te, quando trabalhava em casa de 
prostituição no Norte do Estado. 
A prisão é ilegal, pois segundo a le-
gislação, o índio é tutelado do Es-
tado, e não pode cumprir pena em 
penitenciárias normais. O pedido 
para que Maria Tiara, a condenada, 
trabalhe fora foi feito por Enaié, 
índia guarani, que é proprietária de 
clínica de beleza feminina no cen-
tro da cidade, onde Tiara começará 
a trabalhar assim que sejam libera-
dos os papéis. Após essa decisão do 
Conselho Penitenciário, que foi pre-
sidido pelo desembargador Munhoz 
de Melo, o benefício será concedido 
pelo Juiz da Vara de Execussões Pe-
nais, Sérgio Matioli. 
A defesa de Maria Tiara foi feita 
pelo deputado estadual Osvaldo  
Alencar Furtado (PMDB) e contou 
com o apoio de uma representante 
da ANAI (Associação Nacional de 
Amparo ao Indio); do líder indíge-
na de Mangueirinha, Tio Chico; e 
da índia Inaié Muiraquitã. Após a 
decisão, a emoção foi muito grande 
para Inaié, que lutou muito para 
esse benefício ser concedido à sua 
irmã de raça. Foi ela quem desenca-
deou todo o processo que acabou 
por libertar Tiara. Para ela, a luta 
em prOl do índio tem sido uma 
constante. 
Tio Chico, da Reserva de Man-
gueirinha, veio hipotecar sua soli-
dariedade à Maria Tiara, além de 
oferecer a reserva para que a mes-
ma cumprisse o restante de sua pe-
na. Segundo a legislação, o índio só 
pode cumprir pena em reservas in-
dígenas com a vigilância do Estado. 
Maria Tiara havia sido condenada 
por assassinato, e já está cumprin-
do pena há mais de 4 anos. Ela foi 
adotada por uma família branca 
quando ainda pequena, mas fugiu 
de casa ainda muito jovem após ser 
violentada por um filho do casal. 
Não tendo para onde it, acabou em 
uma casa de prostituição onde aca-
bou ocorrendo o crime. 
'rife ã DSI/MINTER 
	 Dai 14.5m  4  .0_Gal 944 
Assunto: Maria Thiara Marques 
Anexo: cópia recorte jornal 
- Em 19 de julho do corrente ano, o Sr. Delegado da 4a. DR, informou 
a esta ASI sobre a visita ao Posto Indígena Mangueirinha 
área indígena. 
- Através noticias de jronal (cópia anexa) aquela Delegacia tomou 
conhecimento que o Deputado e a índia ENAIn obtiveram a libera-
ção da índia THIARA, estranhando, portanto, que a mesma tenha 
sido conseguida por "meios politicos7. 
• 
• 
A.1 	kl63 ( u24 psz 
7 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 	FUNAI 
Mem9 n9.3t4/83/GAB/4DR 
Do: 	 Delegado Regional 
Ao: 	 Assessor-Chefe da ASI/FUNAI 
Assunto: 	Recorte de Jornal (Enc. 
Em 07/7/83 
b.SI/FUNIAI 
N.°V94 i 83 
ENAI/ 
Senhor Assessor-Chefe: 
Para conhecimento dessa Assessoria encaminhamos o 
recorte do Jornal "O Estado do Paraná", edição de 07/7/83, página 2, onde 
noticia que lideres políticos regionais dirigiram expediente ao Sr. Gover 
nador do Estado do Paraná, solicitando reassentamento de famílias retira-
das da Terra Indígena de Rio das Cobras. 
Na verdade, em 1978 esta Fundação retirou daquela 
área, inúmeras famílias de não-índios que ocupavam irregularmente aquela 
terra. Apôs tal fato, não houveram novas invasões. 
Atenciosas saudações, 
HLAT/tbl. 
MOO. 124. 210 :1297 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
Assessoria de Comunicação Sucia 'A C S 
Jornal "O Estado do Paraná"  
idat a: _____ 07./..0_7A3 _ 
IpOg i lla: 	Página 2 
Laranjeiras: 700 
famílias sem terra 
O prefeito de Laranjeiras do Sul, Valmir Gomes da 
Rocha Loures, e o deputado Artagão de Mattos Leão 
foram ontem ao governador José Richa, pedir que o 
governo do Estado auxilie no reassenfamento de 700 famí-
lias que estão sendo desalojadas naquele município. Dessas, 
400 famílias possuíam propriedades em área a ser inundada 
pela Hidrelétrica de Salto Santiago, e 300, de oirjem indí-
gena, estão sendo despejadas da reserva de)kuidas Cobras 
p.jrá"."-Funai. 
,dois politicos encaminharam outras solicitações ao 
governador como a liberação de verba para pagamento de 
uma divida da Prefeitura com a Cooperativa Sertol, no 
valor de 10 milhões de cruzeiros, assumida na administra-
ção anterior, e a abertura de uma estrada ligando a BR-277 
a Nova Laranjeiras e Palmital, além da criação de distritos 
rodoviário e sanitário, levantamento para implantação de 
parque industrial, criação de faculdade estadual no setor de 
Ciências Agrárias". 
